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RESUMO

A experimentação das ideias e conceitos aplicados levam a constantes modificações durante o processo desta pesquisa. Ao investigar a aplicabilidade do conceito de Multipli-
cidades de Deleuze e Guattari, especificadamente a de figura 3: livro rizoma, na elaboração de um livro-objeto de arte e suas variações, procuram-se soluções para o desenho 
e para o discurso.

 Uma base teórica, experiencial e simbólica, em uma estrutura aberta e modificável, integra neste trabalho o imprevisto, acreditando em um sujeito capaz de aprender, inventar 
e se criar em forma constante.

Há espaço para os erros e para as incertezas que emergem neste caminho que busca uma produção estética com a seguinte pergunta: o design do objeto-livro de arte e suas 
variações pode se revelar em sua forma e atuar como verificação dos conceitos, critérios e valores, permitindo o fluxo entre teoria e práxis, na procura de que este objeto es-
tético, livro-objeto-de-arte, venha a representar uma síntese entre ambas? Na sua forma de organização, nos intercâmbios entre a prática criativa e sua metalinguagem, esta 
pesquisa buscou enfrentar o desafio que a questão enunciada encerra.

PALAVRAS-CHAVE: MULTIPLICIDADES, PERCEPÇÃO, ESTÉTICA, DESIGN TECNOLÓGICO

ABSTRACT

The experimentation of ideas and applied concepts led to permanent change during the elaboration of this work. While investigating the possibility of applying the concept of 
Multiplicities developed by Deleuze and Guatari, especially the Figure 3: rhizome book, on the creation of a book-object of art and its variations, solutions for the design and 
the speech were searched.

A theoretical basis, empiric and symbolic, in an open and modifiable structure, supports in this work the unforeseen, trusting there is a human being that is able to learn, invent 
and self recreate in a constant manner.

There’s room for both the mistakes and uncertainties that emerge along the search path for an aesthetic production with the following query: the design of the object-book o 
f art and its variations may show up its shape and provide verification of concepts, criteria and values, allowing the flow of theory and praxis on the search for this aesthetic 
object, book-object of art, so that it can represent the synthesis of the two of them?

On its organization, through the interchange between the creative practice and meta-linguistics, this research focused on facing the challenge proposed on the central ques-
tion. 

KEY-WORDS: MULTIPLICITIES. PERCEPTION. AESTHETIC. TECHNOLOGICAL DESIGN
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PREÂMBULOS

Descrição do percurso acadêmico (e profissional) e suas impli-
cações na escolha do problema da pesquisa

Ressonância é o termo correto para expressar o que sinto em relação 
ao curso oferecido pela PUC, que inclui, segundo o programa do curso:

(a) tecnologias digitais da informação aplicadas,
(b) conceitos e aplicações das redes de alta velocidade,
(c) design tecnológico e estética digital em ambientes virtuais,
(d) o conceito de inteligência coletiva em sistemas interativos,
(e) as interfaces da arte/ciência em diálogo com as lógicas dos siste-

mas computadorizados. 

Ousar abordar, como linha orientadora, a Arquitetura da Arquitetura 
do Design em uma nova pesquisa – e em uma nova profissão – significa 
incluir o sujeito que constrói e se constrói; que observa e se observa.

Toda percepção significa uma busca de significado. Toda “busca de 
significado”, como expressa Jorge Frescara, na introdução do livro Señal de 
Diseño, “requer um processo de ordenamento. Todo processo de ordena-
mento requer uma hipótese de desenho. A percepção é uma tarefa ordena-
dora. Frente ao caos inexplicável os bebês choram, as crianças se perdem, 
os adolescentes se angustiam, os adultos se desperdiçam, os presunçosos 
se equivocam, os humildes perguntam, os religiosos acreditam, os científi-
cos analisam e os designers atuam.

(SHAKESPEARE, 2003, p. 15, tradução nossa).

Profissionalmente, possuo habilitação em design gráfico. Sou tam-
bém formadora, professora, tradutora e intérprete comercial.  O que num 
primeiro olhar pode parecer desconexo faz sentido quando se pensa em 
uma história de vida cujo foco está no potencial de transformação e de 
uma constante auto-poiese1.

1 Autopoiese quer dizer autoprodução, a possibili-
dade que todo ser vivo possui no processo de se 
autocriar, segundo Maturana e Varela. O médico 
e psicoterapeuta, pesquisador em ciências da com-
plexidade e suas aplicações, Humberto Mariotti, au-
tor do prefácio Outro Olhar, Outra Visão, do liv-
ro A Árvore do Conhecimento – as bases biológicas 
da compreensão humana, de Humberto Maturana e 
Francisco Varela, explica:

“Poiesis é um termo grego que significa produção. A pa-
lavra surgiu pela primeira vez na literatura internacion-
al em 1974, num artigo publicado por Varela, Maturana 
e Uribe, para definir os seres vivos como sistemas que 
produzem continuamente a si mesmos. Esses sistemas 
são autopoiéticos por definição, porque recompõem, de 
maneira incessante, os seus componentes desgastados. 
Pode-se concluir, portanto, que um sistema autopoiético 
é ao mesmo tempo produtor e produto. 

Para Maturana, o termo ‘autopoiese’ traduz o que ele 
chamou de ‘centro da dinâmica constitutiva dos seres 
vivos’. Para exercê-la de modo autônomo, eles precisam 
recorrer a recursos do meio ambiente. Em outros termos, 
são ao mesmo tempo autônomos e dependentes. Trata-
se, pois, de um paradoxo. Essa condição paradoxal não 
pode ser bem entendida pelo pensamento linear, para o 
qual tudo se reduz à binariedade do sim/não, do ou/ou. 
Diante de seres vivos, coisas ou eventos, o raciocínio 
linear analisa as partes separadas, sem empenhar-se na 
busca das relações dinâmicas entre elas. O paradoxo 
autonomia-dependência dos sistemas vivos é melhor com-
preendido por um sistema de pensamento que englobe o 
raciocínio sistêmico (que examina as relações dinâmicas 
entre as partes) e o linear. Eis o pensamento complexo, 
modelo proposto por Edgar Morin.” Disponível no site 
<http://www.geocities.com/pluriversu/autopoies.html>. 
Acesso em 12 ago. 2009.
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Como professora, comecei aos dezesseis anos na área do esporte. 
Naquela época, vivia em Buenos Aires. Ensinei hockey sobre grama a meni-
nas de seis a oito anos, além de praticar esse esporte durante quinze anos 
jogando na primeira divisão.

Já formada em Letras, pela Universidade de Buenos Aires, lecionei 
em colégios. Como professora de espanhol e de literatura espanhola e his-
panoamericana, do 1º ao 5º ano do ciclo secundário e com alunos de treze 
a dezoito anos, não fiquei restrita aos currículos estabelecidos para essas 
matérias e criei um off-currículo. Assim, por exemplo, a Ilíada e a Odisséia 
nos permitiram entrar em nossas naves e viajar além das portas da escola. 
Essa forma de trabalho mostrou intensificar a motivação dos alunos e am-
pliar o processo de ensino/aprendizagem, resultando em trabalhos concre-
tos feitos a partir das experiências de interação com o meio. 

Em 1984, volto ao Brasil, minha terra natal, de onde havia partido aos 
doze anos de idade. Aqui, o espanhol passa a ser ensinado no contexto em-
presarial, principalmente para as diretorias de empresas multinacionais. 
Sem utilizar livro didático, trabalhando com projetos criados em função 
das necessidades e/ou interesses dos clientes e realizando constantes pro-
cessos de autoavaliação, a eficácia desta forma de trabalho ficou demon-
strada pelo índice de aprovação dos alunos no DELE (exame reconhecido 
pelo Ministério de Educação da Espanha e corrigido em Salamanca), que 
foi de 99%.

Em todo processo de ensino e de aprendizagem surge uma dialógica 
complexa, que vai se desenvolvendo no tempo-espaço. O Ulysses, agora 
de James Joyce, traduzido para o espanhol e baseado no trabalho critico 
de Stuart Gilbert (1952), transforma-se em um dos inúmeros projetos que 
traz a possibilidade de um olhar transcultural ao ensino do espanhol. A cri-
ação do CD hipermídia O encontro dos tempos e sua apresentação em um 
Congresso sobre tecnologia marcam a finalização desta etapa, em 2000. 

Os últimos projetos versam sobre as Artes Visuais do Século XX: 

pintura, escultura, fotografia, environments e vídeos. O foco é apren-
der a ver, aprender a observar e ir conhecendo o que foi acontecendo nas 
artes, desde 1900 aos dias de hoje, com a consciência de que desconhec-
emos muito do mundo contemporâneo, de que o nosso ouvido não está 
preparado para escutar música erudita além da do século XIX, e de que o 
Renascimento é um paradigma visual muito forte em nosso imaginário.

O ano de 1992 marca um novo encontro com a arte e suas múltiplas 
manifestações com a entrada na Escola Panamericana de Artes e a possi-
bilidade de conhecer os programas Illustrator, InDesign e Photoshop. Au-
toaprendizagem e trabalhos sucessivos, além de uma menção pela criação 
do design de uma bola de futebol da Penalty. 

Desde então, novos cenários foram se apresentando e dando origem 
a novas concretizações. Para lembrar alguns trabalhos, vale citar a forma-
ção de profissionais de áreas variadas como multiplicadores na procura de 
uma ação transdisciplinar, iniciada na coordenação do Projeto Companhia 
de Aprendizagem: Práxis Transdisciplinar, no final de 2002, que ampliou a 
natureza do trabalho desenvolvido pelo CETRANS – Centro de Educação 
Transdisciplinar. Outra realização foi o resultado de um processo de auto-
formação em coformação, desenvolvido na revista Companhia, entre 2004 
e 2005.

O Sísifo Reloaded, uma criação gráfica computadorizada, cuja concep-
ção surge no Curso “Tópicos Avançados em Transdisciplinaridade e a Teoria 
de Charles Peirce” oferecido pelo CETRANS - Escola do Futuro – USP, em 
2002 marca uma fase importante: o início da criação de vídeos, quando 
como aluna ouvinte da Professora Lucia Santaella. Em setembro de 2005, a 
apresentação no II Congresso Mundial de Transdisciplinaridade, em Vitória 
e Vila Velha (ES), assim como com os vídeos Atitude, Ação e Prospecção, 
compartilha a experiência.
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O Mestrado vem, de certa maneira, coroar esse processo como apren-
dente na pesquisa, oferecendo conhecimentos e conceitos que dão maior 
consistência ao meu processo criativo no design.

Obs.: É importante ressaltar que, a meu ver, os percursos acadêmico, 
profissional e pessoal estão interligados, sendo impossível dissociá-los. 

Designio - Uma Caverna Quântica é uma instalação apresentada no 
Congresso acima citado e o nome de um breve artigo publicado na revista 
Companhia. Na instalação, uma imagem de 2,90 m X 3 m, com espelhos, 
néon. No artigo, os versos de Carlos Drummond de Andrade:

Origem
O corpo na pedra
A pedra na vida
A vida na forma
O desenho ocre
sobre o mais antigo
desenho pintado
Touro de caverna
Em pó de oligisto

Lá onde eu existo...\

E, em seguida ao poema, minhas palavras:

Algo me foi – me havia sido – entregue e já não me pertence. Apenas 
mediei um processo. Uma vez criado o universo, cabe a nós, pesquisa-
dores constantes, que aspiramos a razoabilidade de cuidar desta criação, 
sendo eternos criadores. 

Nesta instalação no centro do entrecruzamento das diagonais con-
scientemente criada dos espelhos, aquele que ali estiver pode se ver refleti-
do infinitamente, e quem sabe se perguntar pelos desígnios do universo, 
como expressa Borges  (2003, tradução nossa):

Quem há entrevisto o universo, quem 
há entrevisto os ardentes desígnios 
do Universo, não pode pensar em um 
homem, em suas triviais ditas ou desven-
turas, mesmo que este homem seja ele. 
Esse homem foi ele e agora não lhe im-
porta. Que lhe importa a sorte daquele 
outro, que lhe importa a nação daquele 
outro, se ele agora não é ninguém. Por 
isso não pronuncio a fórmula, por isso 
deixo que me esqueçam os dias, deitado 
na escuridão.
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Percurso de Pesquisa

Desde o início desta pesquisa, e mesmo antes, desenvolvo e procuro 
explicar – neste tecer junto, na complexidade – os procedimentos que vin-
culam a concepção teórica e a obra concreta que será realizada: o livro-
objeto n-1.

O que tinha em mente, desde o curso de Semiótica ministrado pela 
Prof. Lúcia Santaella (que realizei em 2002 como aluna ouvinte) é que 
Charles Peirce deveria estar presente neste projeto, sem que com isto a 
criação de uma Matriz se transformasse em um método para aprender a 
desenhar, mas sim para discernir. Esta presença de Peirce deveria trazer 
um discernimento para os estudantes de Design e para mim mesma, na 
medida em que permitiria a construção de uma Matriz Exploratória para 
o próprio design. Assim, esta matriz poderia oferecer algumas respostas, 
a partir de um campo conceitual de base, para uma semiótica aplicada ao 
design. Este não é um trabalho finalizado, mas um enfoque de análise im-
portante para os designers e pode ser verificado no quadro de Peirce sobre 
as ca-tegorias, inserido nas Linhas de Fuga deste trabalho.

Paralelamente a esta escolha, fui absorvendo a bibliografia fornecida 
pelos professores. Desta forma, escolhi um outro caminho que me levou 
à teoria das  multiplicidades. Os conceitos presentes me permitiram fazer 
múltiplas associações e o entrelaçamento Conceito-Design.

A seguir, exemplifico um dos processos criativos, iniciado 

na disciplina do professor Nelson Brissac, como um dos 

tantos caminhos possíveis que certamente existirão:
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1. Leitura da Bibliografia dada pelo Prof. Nelson 
Brissac.

2. Visita a 27a. Bienal com o Prof. Nelson Brissac e 
alunos do curso.

3. Imagem observada. Ilustração 1

4. Lembrança de um dos conceitos do texto men-
cionado: 

5. Lembrança de outras pesquisas e imagens so-
bre Deleuze na internet. (próxima página)  i
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Não devemos acredi-
tar mais em árvores, em 
Raízes ou radículas, já 
sofremos muito. Toda a 
cultura arborescente é 
fundada sobre elas, da 
biologia a lingüística. 
(DELEUZE; GUATTARI, 
2004, v.1, p.25)
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6. Escolha da foto exata que, 
neste caso, é colocada do 
lado direito em que Deleuze 
observa - já no design - a 
árvore do artista, cuja obra é, 
por sua vez, observada pelo 
público. Na foto de Deleuze 
(ilustração 2), aparece escrito 
o texto abaixo e a data da 
fotografia:

Rencontrer avec son pro-
pre travail le travail des 
musiciens, des peintres 
ou des savants est la 
seule combinaison actu-
elle qui ne se ramène ni 
aux vieilles écoles ni à 
un néo-marketing. - Gilles 
Deleuze, 1977

Reencontrar, por meio do seu 
próprio trabalho, com o tra-
balho dos músicos, dos pin-
tores ou dos eruditos é a única 
combinação atual que não re-
conduz nem às velhas esco-
las nem a um neomarketing. 
(Tradução nossa). i
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7. Síntese final:

Não devemos acreditar mais em árvores, em Raízes ou radículas,
já sofremos muito. Toda a cultura arborescente é fundada sobre elas, da biologia a 
linguística. (DELEUZE; GUATTARI, 2004, v.1, p.25)
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Não devemos acreditar mais em árvores, em Raízes ou radículas,
já sofremos muito. Toda a cultura arborescente é fundada sobre elas, da biologia a 
linguística. (DELEUZE; GUATTARI, 2004, v.1, p.25)
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8.  Capa: Trabalho Monográfico onde se situam várias criações com imagens e conceitos diversos (Ilustração 4):

vigiar e punir

e n s a i o s 
adriana caccuri 
Disciplina 2862

Prof. Nelson Brissac Peixoto
“Simplement, l’heure est venue pour nous de de-
mander ce que c’est que la philosophie. Et nous 
n’avions pas cessé de le faire précédemment, et 

nous avions déjà la réponse, qui n’a pas varié la 
philosophie est l’art 
de former, d’inventer, 
de fabriquer des con-
cepts.  Mais il ne fallait pas seulement que 
la réponse recueille la question, il fallait aussi qu’elle 
détermine une heure, une occasion, des circonstances, 
des paysages et des personnages, des conditions et des 
inconnues de la question. Il fallait pouvoir la poser 
“entre amis”, comme une confidence ou une confiance, 
ou bien face à l’ennemi, comme un défi, et tout à la fois 
atteindre à cette heure, entre chien et loup, où l’on se 
méfie même de l’ami.”
http://www.webdeleuze.com/php/index.html
 A imagem “http://www.bambubrasileiro.com/info/

plantio/rizomas.gif” contém erros e não pode ser 
exibida.

dispositivo informal 

viver junto sim vi - ver j u n t o
espaço lisoespaço
estriado
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Documento Síntese 

Esta dissertação, ao aplicar os conceitos que a sustenta e respeitando 
as características que a define, pretende alcançar uma forma estética que 
faça transparecer a convicção, os critérios e os valores pertencentes a ela e 
que poderão ser reconhecidos pelo espectador.

Para “liberar o concreto” e melhorar a visibilidade e compreensão da 
dissertação, apresento um documento síntese do trabalho, que se divide 
em quatro partes: 

1. Dissertação

Preâmbulos: informações gerais.
Platôs: conceitos condensados.
Memoriais: conceitos explicados.
Linhas de fuga: imagens criadas e do banco de dados da pesquisa.
Bibliografia

Platôs ou Capítulos?

Esta Dissertação de Mestrado não possui Introdução e Conclusões. Ela 
se compõe de cinco platôs, que “podem ser lidos“ indistintamente. Para 
cada platô foi criado um memorial descritivo, que deverá ser lido após a 
leitura do platô respectivo.

Este documento síntese explica e esclarece o porquê deste procedi-
mento, que está vinculado à própria concepção da dissertação: aplicação 
dos conceitos escolhidos na forma do design, da escrita e de todos os 
produtos estéticos apresentados.

Coerente com a bibliografia estudada e com a intenção de aplicar estes 
conceitos na própria estrutura da dissertação, proponho platôs em vez de 
capítulos, pois estes últimos seriam uma limitação à proposta deste plano 
de composição: os platôs, “zonas de intensidades contínuas”.

“Um platô está sempre no meio, nem inicio, nem fim. Um rizoma é 
feito de platôs.” (DELEUZE; GUATTARI, 2005, v. 2, p. 14).

Observemos que alguns conceitos serão retomados de forma especí-
fica em cada platô.

Não são capítulos porque...

1. ... não respondem a uma ordem pré-determinada.

2. ... um método rizomático, nas palavras de Deleuze e Guattari “é 
obrigado a analisar a linguagem efetuando um descentramento sobre out-
ras dimensões e outros registros”, assim também não há Introdução nem 
Conclusão por “certas características aproximativas do rizoma” (Ibid., p. 
33). Na dissertação, descentrar as extremidades: Introdução e Conclusão.

3. ... não possui “pontos culminantes”.  Se um livro “é feito de capítu-
los, ele possui seus pontos culminantes, seus pontos de conclusão”, mas 
sua construção baseada em platôs elimina os pontos culminantes e de 
conclusão, permitindo uma comunicação entre eles por meio de “micro-
fendas”, formando multiplicidades conectáveis “com outras hastes subter-
râneas superficiais de maneira a formar e estender um rizoma”.  (DELEUZE; 
GUATTARI, loc.cit.).
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4. ... não há um começo nem fim nem no mesmo platô e isto deve 
aparecer na própria linguagem. Cada platô “é um plano de composição” e 
são “zonas de intensidades contínuas”.

5. ... o rizoma é um modelo de realização. O verbo “ser” caracteriza o 
modelo árvore, a conjunção “e... e... e...”, o modelo rizoma. Assim “e... e... 
e...” nos dá a ideia de algo infinito (o que evidentemente não poderia acon-
tecer nesta dissertação devido a necessidade de se fazer um recorte para a 
sua apresentação).

A Dissertação, sendo uma pesquisa aplicada e fiel a estes conceitos, 
procura também um modelo empiricamente visível na sua estrutura, for-
ma, escrita e aplicação em produtos tangíveis. Os cinco platôs foram assim 
concebidos dentro de uma topologia das multiplicidades e talvez pudes-
sem ser escritos em uma única página.

Definido o plano de composição da dissertação: platôs, podemos ag-
ora definir aquilo que seria único (hecceidades) em cada um e que nos 
permitirá distinguir o que lhe é próprio, por ser único: 

Incompletudes, Multiplicidades, Morfologias, Sintaxes, Semânticas 
ou 

Semânticas, Sintaxes, Morfologias, Multiplicidades, Incompletudes 
ou 

Multiplicidades, Sintaxes, Incompletudes, Morfologias, Semânticas 
ou... ou... ou,  na escolha das leituras, criar possibilidades que passem in-
tensidades: e.. e... e... 

e...e...e...e...e...e...e.....

e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e.....

e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e.....

e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e...e.....

Busco uma Dissertação de Mestrado cuja forma mostre esta figura 3 e 
cuja conceituação se organize de maneira tal que, num “ritmo inteiramente 
outro, num tom completamente diferente” e que “quadriplica o movimento 
epistêmico” (DELEUZE, 2008, v.3, p. 203), acabe “tratando a escrita como 
um fluxo...” (ibid., p. 33). 

Reflexões...

Os memoriais, como dito, trazem os conceitos explicados, ou refleti-
dos durante a pesquisa.

Linhas de fuga: imagens criadas e do banco de dados da pesquisa. 

Não seria a linha de fuga o fio-vetor, o fio que libera, põe em movi-
mento e cria relações? Em Deleuze, a linha de fuga permite o entre espaços; 
em Foucault, é a linha do Fora que aproxima; em Bakhtin, é aquele terceiro 
em questão - que não tem nada de místico ou metafísico, mesmo que possa 
ser assim em algum lugar do mundo – mas sendo “o momento constitutivo 
do todo enunciado”; e o enunciado, a produção verbal, enquanto todo his-
toricamente individual e único é irreproduzível (BAKHTIN, 2000, p. 356).
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2. Livro-objeto de arte n-1 em suas variações

Descrição:

TITULO: n-1

ACRÍLICO 
 - Lâmina: 34,64 x 20 x 7 cm
 
PAPEL
 - Papel Washi ouro e prata introduzido no acrílico

PESO
 Aproximadamente 10 kg

O livro trata de explicar esta teoria das Multiplicidades revisitada por 
Deleuze e Guattari, especificamente no modelo matemático. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2005, v. 2, p. 18).

As Multiplicidades se definem pelo fora, pelas linhas de desterritorial-
ização. E estas linhas, ao fazerem suas conexões com outras linhas, mudam 
de natureza formando esta terceira figura do livro, livro rizoma, cumprindo 
assim o ideal de um livro: “expor toda coisa sobre um tal plano de exteri-
oridade, sobre uma única página, sobre uma mesma paragem: aconteci-
mentos vividos, determinações históricas, conceitos pensados, indivíduos, 
grupos e formações sociais”. (DELEUZE; GUATTARI, loc. cit.).

Como aluna do TIDD, senti-me tremendamente motivada pelos au-
tores, que não são de fácil leitura. O mais importante, aqui, foi o reconheci-
mento pessoal dos tantos modelos árvores que existiam e que continuo 
tendo em mim mesma.

Observo o tempo-espaço buscando e gravando intenções mo-
mentâneas em direção a resultados concretos. “Largar o concreto”, dizia 
Niemeyer ao arquiteto Ricardo Caruana2, um amigo com quem trabalhou 
na Argélia. Por outro lado, o enorme desafio de concretizar estas ideias em 
um modelo Livro Impresso Objeto de Arte , me fez seguir arduamente os 
pensamentos de Deleuze e Guattari.

Para eles, a primeira figura do livro é um livro raiz. O mundo, imitação 
do livro, é um cosmo raiz. A segunda figura do livro é um livro raiz fascicu-
lada. Assim, o mundo é caosmose-radícula. Como seria a terceira figura 
do livro, um livro que não representasse o mundo - com os espectadores, 
mas que entrasse em relação com o próprio mundo? Desta forma, o livro 
faz rizoma com o mundo, “há evolução a - paralela do livro e do mundo, o 
livro assegura a desterritorialização do mundo...”. (Ibid., p. 20).

 
Os conhecimentos de suporte permitiram a criação dos cinco platôs, 

que podem ser lidos indistintamente. Como anéis quebrados, os platôs po-
dem ser lidos como penetrando uns nos outros. Durante o percurso da 
pesquisa, percebi que esse livro permite variações e ele mesmo é multipli-
cidade em n-dimensões.

2. Para entender mais sobre o arquiteto Ricardo Caruana, leia os 
artigos “Mude o destino: more em madeira plantada”, disponível em 
<http://www.urbansystems.com.br/urbanview/opiniao/rcaruana> e “A 
Arquitetura Ecológica”, disponível em <http://www2.tvcultura.com.
br/reportereco/materia.asp?materiaid=525>.
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3 Livro de designer em Companhia

 - variante em cores – em impressora diskjet ou laser.
 - possível variante em branco e preto – em impressora ma-

tricial.
 
Formato não padronizado: corte especial, na proporção da 

raiz     quadrada de três.
  

Medidas: 34,64 cm x 20 cm

As multiplicidades abrem possibilidades de sair do mod-
elo UNO, do eixo, do pivô, da figura livro árvore e livro radícula, 
primeira e segunda imagens do livro. Nos interessa a terceira. 
E nos interessa a aplicação dos conceitos na terceira figura do 
livro, que procura sua existência em uma forma, também dentro 
desta variação. Conhecer os conceitos, compreendê-los, expe-
rienciá-los e concretizá-los na forma, nas figuras inspiradas na 
figura do livro 3, mencionado por Deleuze e Guattari, como será 
explicitado também no Platô Morfologias.

Livro n-1? 
Livro de design? 
Livro de arte? 
O livro se refere a quê?

Livro de tudo? Livro de nada?

O ideal de um livro seria pôr toda coisa 
sobre um tal plano de exterioridade, so-
bre uma única       página, sobre uma mesma 
paragem: acontecimentos vividos, determi-
nações históricas, conceitos     pensados, 
indivíduos, grupos e formações sociais.
(DELEUZE; GUATTARI, 2005, v. 2, p.18).

Os trabalhos dos vários autores-colaboradores mostram as várias opções de visões sobre as 
perguntas: Dia-nomos; O Livro 2 e o Livro 1; Foto e texto: People Nubian; A conquista do fogo: 
Mito Caigangue; Mapeando as principais questões de design de um livro rizoma; Apprentissage 
du trans et formation du sacré (Aprendizagem do trans e formação do sagrado); Les mots for-
gent notre regard… (As palavras forjam nosso olhar…); Rumo à percepção de si... Memórias de 
um processo autoformativo; Ruth Guimarães e a máquina Olympia; La forma como eje de los 
signos visuales (A forma como eixo dos signos visuais); Silêncio; Dead line; História de vida em 
formação como arte da existência; Gaia ainda acredita em nós...; Esculturas em gelo; Silence 
mental et attention non-intentionnelle dans l’apprentissage transdisciplinaire (Silêncio mental e 
atenção não-intencional na aprendizagem transdisciplinar); Du Plein au Vide  et du Vide au Plein: 
une anthropologie symbolique des modes d’être et de savoir (Do pleno ao vazio e do vazio ao 
pleno: uma antropologia simbólica dos modos de ser e de saber); Rendas, Lápis, Cores, Agulhas: 
Regina; A palavra; Tiempo…? (O que entendemos por tempo…?); Ritornellos; Cultura da paz e 
pedagogia da sobrevivência; Semiotic form and the semantic paradox of the abstract sign (A 
forma semiótica e o paradoxo semântico do signo abstrato).

 

 O colaboradores estão situados no  Google  Earth por cidades. 



I28

4. Exposição

A exposição Corpo Vivo: O Processo Documentado estará presente na 
Defesa, no mesmo tempo-espaço de apresentação da Dissertação, e é um 
produto estético.

Esta exposição inclui: material utilizado e aplicado nas variações liv-
ro-objeto, outros materiais específicos, algumas pinturas utilizadas como 
base para o design tecnológico, uma maquete de uma futura instalação e 
um vídeo.

Por que livro impresso na era das linguagens       
líquidas?

Porque amo os livros impressos, assim como Derrida; porque não 
preciso estar conectada; porque minha imaginação me leva a criar uma 
pintura-design na qual posso plantar livros, já não como raiz, não como 
radículas, mas talvez como rizomas.

Jacques Derrida (2004, p. 19-34) nos fala da dificuldade de encontrar 
uma delimitação para a questão do livro e da própria palavra “livro” e cria 
uma possibilidade: a do “livro por vir”. Este tema será tratado em um dos 
platôs. Aqui, coloco apenas linhas gerais que também nos levam a pensar 
sobre o livro por vir.

Ao falar do livro, Derrida passa por sua história, sua escrita, suas téc-
nicas de inscrição, de impressão e de reprodução: “havia livros antes e 
depois da invenção da imprensa”. (Ibid., p. 19).

“A questão do livro tampouco é a questão da obra. Nem todo livro é 
uma obra. Em contrapartida, muitas obras, mesmo literárias ou filosóficas, 
obras de discurso escrito, não são necessariamente livros. (...) A questão 
do livro não se confunde, enfim, com a dos suportes”. (Ibid., loc. cit.).

‘Como será o livro por vir?’ É, portanto, igual-
mente ‘como será a biblioteca por vir?’ (...) Embo-
ra esse lugar continue a abrigar todos os livros 
possíveis (...), tal lugar, no entanto, seria convo-
cado a se tornar, cada vez mais, tendencialmente, 
portanto, um espaço de trabalho, de leitura e de 
escrita, regulado ou dominado por textos que 
não correspondem mais à forma ‘livro’: textos 
eletrônicos sem suporte de papel, textos que nem 
mesmo seriam mais corpus ou opus, obras finitas 
e delimitáveis; conjuntos que nem mesmo forma-
riam mais textos, mas processos textuais abertos 
e oferecidos, em redes nacionais e internacionais 
sem limite, à intervenção ativa ou interativa do 
leitor, o qual se tornou coautor etc.
(Ibid., p. 22).
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Estado da arte

A primeira resposta à questão da escolha entre livro eletrônico ou 
livro impresso traz um primeiro corte: livro impresso.

O livro depois do livro, de Giselle Beiguelman, escrito no formato web 
e livro onde a “nomenclatura dos dois formatos foi propositadamente in-
vertida”, nos oferece elementos de análise que podem nos ajudar na es-
colha de um formato ou de outro, se considerarmos a própria pesquisa e 
experiência da autora. (BEIGUELMAN, 2003, p.7).

O segundo corte dá-se em relação à escolha entre livros de textos, liv-
ros ilustrados, livro de artista ou livro-objeto. A resposta aqui é livro-objeto, 
uma escultura livro.

Trata-se de um livro como uma obra única, como um livro-objeto-de-
arte aberto às multiplicidades, com suas linhas de fuga. Porém, também 
levando em consideração a possibilidade de uso de outros materiais no 
intuito de realizar edições acessíveis a um número maior de pessoas, - liv-
ros impressos - mas que também transmitam a forma e expressão da obra.  
Aqui, é importante ressaltar as palavras do artista e autor Antoni Tapiès 
(apud VISUALKUTUR.CAT, 2008, p.13):

Não faço distinção entre ler e olhar. Olhar, 
tocar, cheirar..., tudo comunica. O papel e a ti-
pografia, ainda que não expliquem o texto, são in-
separáveis do mesmo. O dualismo contraditório não 
funciona, ao contrário, nos faz falta.

A pesquisa sobre o estado da arte em relação ao livro é ampla, na me-
dida em que artistas do mundo todo têm realizado obras importantes nesta 
área. Uma viagem à Europa com foco nos Museus de Arte Contemporânea, 
realizada em junho de 2008, permitiu-me observar todo tipo de material im-
presso utilizado, desde folhetos de apresentação das exposições até catálo-
gos de arte e design disponíveis nos museus e livrarias específicas. Meu 
objetivo foi o de aprender a ver e apreciar estas obras, realizar um apren-
dizado visual. Isto se estendeu dos museus às exposições e visitas às edito-
ras, nas quais fiz contatos diretos com os responsáveis: GG e Taschen.

Um novo corte faz-se necessário, concernente aos materiais de pes-
quisa para esta dissertação, que me possibilita ampliar a visão do estado 
da arte. A escolha será justificada em seguida.

Em 2007, os catalães foram convidados de honra da Feira do Livro de 
Frankfurt. O Instituto Ramon Llull propôs ao Centro KRTU3 – representante 
dos valores da cultura, investigação, tecnologia e universalidade, e apoia-
do pelo Departamento de Cultura do Governo da Catalunha – que fosse 
realizada uma exposição que permitisse também uma ponte com o Museu 
de Artes Decorativas de Frankfurt e mostrasse ao público “a cultura visual, 
escrita e impressa em livros de artistas e obras gráficas”.

É importante lembrar o paralelismo existente entre Barcelona e Frank-
furt no que diz respeito à impressão de livros. Gutenberg não realiza em 
Frankfurt sua primeira impressão de um livro e sim em Maguncia, cidade 
vizinha, mas vende o primeiro exemplar no mercado de Frankfurt daquela 
época. Os impressores do norte encontram em Barcelona uma cidade que 
compartilhava este espírito. Estamos falando do século XV, e a partir desta 
época, o livro se propaga, como hoje é conhecido. Ao redor de 1900, Barce-
lona é um dos centros do Modernismo e mundialmente conhecida.
 

3. KRTU (Cultura, Pesquisa, 
Tecnologia Universal), é um cen-
tro de novas tendências culturais 
com vocação multidisciplinar. 
Criado pelo Departamento de Cul-
tura do Governo da Catalunha 
em1990, com o desejo de atuar 
como observatório das formas 
de cultura emergentes e, também, 
de estí¬mulo para a criação e a 
investigação dentro das novas 
tendências culturais. Disponível 
em <http://www20.gencat.cat/por-
tal/site/CulturaDepartament>. 
Acesso em mar. 2008.
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Em 1487, era publicado o primeiro livro impresso em Por-
tugal, “Pentateuco”, cujo original se encontra na British Library, 
em Londres.4  No Brasil, o primeiro livro impresso data de 
1808.5

Mais de 90 livros de artistas, expostos na visualKultur.cat, também 
foram analisados para esta pesquisa, quanto à sua forma, observando o 
quê e como se comunicam por intermédio de imagens e textos, seja nas 
criações artesanais, seja naquelas que incluem design tecnológico ou nas 
que utilizam ambas numa mesma obra. 

Até o presente momento da pesquisa do estado da arte observei 
várias produções especiais, mas não consegui encontrar nenhum tra-
balho que aplicasse especificamente os conceitos filosóficos e o modelo 
rizomático de Deleuze e Guattari na construção de um livro-objeto-de-arte 
em suas variações.

Primeiramente, o conceito de multiplicidades motivou-me como um 
conceito orientador possível de ser aplicado ao design. Depois, o fato de 
que o livro Mil Platôs tenha sido escrito por dois filósofos, duas pessoas 
que já se multiplicavam e diziam: “cada um de nós era vários (...) Fomos 
ajudados, aspirados, multiplicados” (DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 
11), me permitiria experimentar um modelo de linguagem coerente com 
o que os autores pensam sobre a escrita: “tratar a escrita como um fluxo, 
não como código” e que “a página fuja por todos os lados e, no entanto, 
que esteja fechada sobre si mesma como um ovo”. (DELEUZE, 2008, v. 3, 
p. 24).

A linguagem passa a ter um papel fundamental na medida em que 
deve expressar uma forma que se inspira em autores que constantemente 
utilizam uma a-sintaxe, trazendo nuances de compreensão e sentido no 
próprio texto trazido como modelo.

Desta forma, o corte definitivo foi feito: criar uma rede-rizoma, inter-
relacionando os diferentes saberes: formais, experienciais e simbólicos 
por meio dos platôs e de suas fendas.

Um dos objetivos desta Dissertação é considerar no Nível Epistêmico, 
o estudo, as reflexões, a pistis alethés, a crença fundamentada. Aqui, o 
foco está no campo dos saberes teórico-formais que foram oferecidos no 
presente curso de Pós-Graduação em Tecnologia da Inteligência e Design 
Digital. 

Proponho a construção de um campo teórico em cinco platôs como 
base para o design: Incompletudes, Multiplicidades, Morfologias, Sintaxes 
e Semânticas, considerando a teoria das Multiplicidades na qual, de acordo 
com Deleuze, os elementos são singularidades, as relações são devires, os 
acontecimentos são hecceidades e os espaços-tempos são espaços e tem-
pos livres.

Como modelo de realização: o rizoma; como planos de composição: 
os platôs; os vetores constituem territórios e ângulos de desterritorializa-
ção.

No Nível Experiencial, a relação com os saberes de interação, a compi-
lação da experiência observada e vivida, a ação, a observação participante 
das démarches, a descrição. A problemática da transferência dos saberes 
em contextos diferentes ou entre atores e autores. O fenômeno, a percep-
ção, a Abdução. A construção do conhecimento dentro das últimas mani-
festações da Arte Digital.

No Nível Simbólico, a exploração do sentido existencial em suas di-
mensões imaginária e simbólica. O imaginário social, os saberes interior-
izados, o espaço vazio.

4. RODRIGUES, Manuel Augusto [editor]. Pentateuco. Reprodução 
fac-similada do mais antigo livro impresso em Portugal (com im-
pressão concluída, no prelo de Samuel Gacon, em Faro, em 30 de 
Junho de 1487) - “Reedição” do exemplar depositado na British Li-
brary, London. - Faro: Ed. do Governo Civil, 1991. LXIX, 221. S. : 
Ill. - (Monvmenta ivdaica Portvcalensia). - (In hebr.). - estudos introd. 
por Manuel Augusto Rodrigues. Disponível em <http://tipografos.net/
historia/gacon.html>. Acesso em ago. 2008.
5. Saiba mais em SCHWARCZ, Lilia Moritz. A Longa Viagem da Biblio-
teca dos Reis - Do terremoto de Lisboa à Independência do Brasil. 
SP: Companhia das Letras, 2002. Schwarcz é professora titular no 
departamento de antropologia da USP e autora de O Espetáculo das 
Raças (Companhia das Letras, 2003), As Barbas do Imperador (Com-
panhia das Letras, 1998), O Livro dos Livros da Real Biblioteca, 
(Biblioteca Nacional / Odebrecht, 2003) e Registros Escravos (Bib-
lioteca Nacional, 2006), entre outros. Disponível em <http://publi-
folha.folha.com.br/catalogo/autores/605/>. Acesso em ago. 2008.
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Como fundamentação teórica, os seguintes conceitos bási-
cos sustentam esta Dissertação:

1.Multiplicidades – e com este conceito os princípios concernentes a: 
singularidades, devires, hecceidade, espaços-tempo livres, rizoma, platôs, 
territórios: territorialização, desterritorialização. Incluo os modelos criados 
pelos autores: Matemático, Musical, Estético. Autores: Deleuze e Guattari.

2.Signos – A Filosofia do espírito. Autor: Charles S. Peirce.

3.Os Incorporais e o Vazio. Autora: Anne Cauquelin.

Experiência a priori, métodos a posteriori (MORIN), com base no pen-
samento complexo e, como visão: a Transdisciplinaridade, com sua     met-
odologia, foram adotados como base para organização desta Dissertação.

O design, como já citado no modelo de realização, tratará de acom-
panhar os novos modelos, entre eles o rizomático, com base nos conceitos 
de: movimentos de desterritorialização, multiplicidades lineares a n dimen-
sões e criação de espaços dinâmicos. As superfícies serão tratadas como 
mapas “desmontáveis, conectáveis, reversíveis”.

A Metodologia Inclui o Sujeito Reinventado. (FOUCAULT).

Como se criar ocupa o lugar de criar o quê e como. (CERTEAU, 1994). 
Eu posso enxergar como as imagens criadas por Francis Bacon, por ex-
emplo. Esta forma visual de ver o mundo, me permite sair das linhas que        
constantemente definem os objetos que estão à minha volta, ao meu redor 
e me traz flexibilidade.

Assim como os esquimós, que pela luz e brancos intensos múltiplos 
perdem a noção da linha do horizonte e se permitem verticalidades difer-
entes das nossas, em sua arte, eu, no obscuro de um buraco macular, vejo 
outro mundo: o vazio semi-obscuro das possibilidades e de novas configu-
rações.

Wolfflin utiliza a palavra malesich para designar “a massa por oposição 
ao contorno”. Mal, deriva de mácula, a mancha, de onde malen é pintar e 
maler, pintor. (DELEUZE, 2007).6

Neste contexto, comecei a pintar, ilustrar minhas ideias, mesmo 
que ainda imaturas, em textos, traços e desenhos, observando 
a démarche e evitando conscientemente o fechamento em pa-
lavras. O traço, sendo traço, é inicio das possibilidades no de-
sign.

Para este processo utilizo um rolo de papel, onde posso definir apenas sua 
largura: 48.40 cm. Seu comprimento será definido na finalização do tra-
balho.  Material-rolo-método que me permite construir um cenário visual 
para futuras decisões de texto, pinturas, fotografias, design, tipografia: el-
ementos todos no mundo das formas. No simbólico: o espaço vazio. 

A minha experiência anterior do vazio como um buraco foi realizada na 
revista da Companhia de Aprendizagem7, onde uma faca faz, na gráfica, 
um corte de uma circunferência. A pesquisa visual sobre “buracos”, holes, 
a continuação, nos propicia vários exemplos.
 

6. Neste livro filosófico sobre um dos maiores pintores contemporâ-
neos, Deleuze analisa a obra de Francis Bacon não apenas por con-
siderá-lo um grande artista plástico, mas, por encontrar no pintor 
irlandês um exercício do pensamento que pretende neutralizar a nar-
ração, a ilustração, a figuração. Situa Bacon na história da pintura, 
privilegiando Cézanne como o pintor de quem mais se aproxima pela 
importância que a sensação tem em suas obras. Apresenta sua origi-
nalidade em relação à pintura abstrata de Mondrian e Kandinsky e ao 
expressionismo abstrato de Pollock. Estabelece uma aliança entre 
Bacon e literatos como Kafka, Artaud, Beckett...
7. O trabalho com a Companhia de Aprendizagem e a pesquisa visual 
estão detalhados nas Linhas de Fuga desta Dissertação. Para saber 
mais sobre a Companhia da Aprendizagem, acesse <http://www.compan-
hiadeaprendizagem.com.br>. O acesso à revista completa do Centro 
de Educação Transdisciplinar – CETRANS pode ser pelo site <http://
www.cetrans.com.br>.
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O desafio, nesta Dissertação de Mestrado, na prática, dá-se também na criação de outro vazio: Aqui, den-
tro das possibilidades criadas pelos estóicos e retomada por Anne Cauquelin como uma contribuição a 
uma teoria da arte contemporânea, no livro Freqüentar os Incorporais.
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       Começo meu caminho tratando de compreender o 
que significam clareza e distinção, a máxima pragmatista, 
algumas aplicações da máxima pragmatista, e o que pensa 
Charles Peirce sobre a realidade.

       Parto do conceito de incompletude sabendo que 
apenas parcialmente poderei dizer a verdade. Faço uma 
tradução livre para o português das palavras lentas e preci-
sas de Lacan:

        “Eu digo sempre a verdade, não toda, toda é impos-
sível materialmente, são as palavras que faltam, mesmo 
assim é impossível que a verdade alcance o real”. 1

       Preciso de ideias claras, opostas às obscuras, mas 
isto “implicaria com efeito uma força e uma clareza tão 
prodigiosas do intelecto como se encontram raramente 
neste mundo.” (PEIRCE..., p.389)2.

       Não faço parte das raridades, então, humana er-
rante, trato de integrar erros e acertos, certezas e incerte-
zas. Procuro, conscientemente, abrir meus olhos para 
aquelas ideias com as quais possa me habituar e que, 
portanto, não mereçam “o nome de clareza de apreensão”. 
O erro estaria “no sentimento subjectivo de domínio”, e 
vai ficando claro para mim que nada dominamos, apenas 
temos a ilusão de domínio. (Ibid., loc. cit.).

Aquilo que não cessa de se inscrever no 
mundo está repleto de tudo que não po-
demos falar. A fala apresenta-se como a 
negação de um universo de sentido que 
está sempre encoberto e revelado por ela 
mesma. Aquilo que escrevemos e falamos 
só se torna possível como compreensão em 
função do que não conseguimos falar ou 
escrever.(BAIRON; PETRY, 2000, p. 77).

       O meu processo se dá no esforço de compreensão e 
nos entrelaçamentos de autores e ideias. Entrelaçamentos 
que estou tratando de criar a partir da escolha que fiz de 
um dos conceitos, que será revelado um pouco mais adi-
ante, neste mesmo texto.

       Para alguns teóricos, a clareza está acompanhada 
pela distinção: “uma ideia é apreendida distintamente, no 
parecer deles, quando pudermos dar uma definição pre-
cisa dela em termos abstratos”. (PEIRCE..., p. 390).

       Na história do pensamento, Descartes vê a neces-
sidade da passagem do “método da autoridade” para o da 
“aprioridade”, e a permissão do “cepticismo”, postulando 
a mente humana “como fonte natural dos verdadeiros 
princípios”, desse modo “a autoconsciência dar-nos-ia as 
verdades fundamentais”. E as ideias tinham de “aguentar o 
teste de um exame dialético”. (Ibid., p. 391).

       Concepções claras ou obscuras, distintas ou confu-
sas, para os autores mencionados adiante as ideias serão 
claras e distintas. No entanto, Charles Peirce vai além e 
formula “o método de alcançar uma clareza mais perfeita 
do pensamento”. (Ibid., p. 390).

       Leibniz elucida o que Descartes não elucidou. 
Charles Peirce o que Leibniz não considerou, pois além 
da energia que alimenta o pensamento, reconhecida pelo 
próprio Leibniz, “o mecanismo da mente só pode trans-
formar conhecimento, mas nunca originá-lo, a menos que 
alimentado com factos da observação”. (Ibid., p. 392).
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       Voltemos ao termo Incompletudes.

       Transformo em perguntas alguns trechos escolhidos 
dos parágrafos de Peirce (p. 392-393) para obter uma mel-
hor compreensão das possíveis relações entre os conceitos 
aqui explicitados, como faziam os filósofos da escola peri-
patética: caminhando e dialogando.

       Nós perguntaremos:

Nós: ___ Como tornar as nossas ideias claras?

“Aqueles cujas ideias são pobres e limitadas” respondem:

___ Quando sabemos o que pensamos, quando somos 
“senhores do que queremos significar”.

Nós: ___ Serão estas ideias falsas ou verdadeiras?

       Charles Peirce responde:

CP: ___ “Algumas pessoas cultivaram durante anos como 
hobby a vaga sombra de uma ideia, por demais insignifi-
cante para ser decididamente falsa.” (Ibid., p. 394).
 

       Do texto escolhido, escolho as ideias que me per-
mitem seguir o pensamento de Peirce e que provocam em 
mim um olhar dirigido, sem esquecer a proposta inicial 
que é a de fazer transparecer a incompletude, incluindo 
minhas dúvidas em espaços tempos de pensamentos.

       Dúvida, crença, possibilidades.

       “Independentemente do modo como a dúvida é sus-
citada, ela estimula a mente a uma atividade que pode 
ser fraca ou enérgica, calma ou turbulenta.” (Ibid., p. 394).

       Neste processo, as imagens “passam rapidamente 
pela consciência”, se diluem “umas nas outras” até que 
acabem por durar um segundo, uma hora, anos. Então, 
decidimos de que forma devemos agir, “chegamos à 
crença”. (Ibid., loc. cit.).

       O meu pensamento “é a linha de uma melodia 
através da sucessão” das minhas “sensações”. Qualquer 
som pode ser contínuo, uma melodia tem espaços assim 
como meus pensamentos. (Ibid., p. 396).

Nós: ___ Quais são os espaços dos nossos pensamen-
tos?

CP: ___ “O pensamento em ação tem como único mo-
tivo chegar ao descanso do pensamento; e tudo o que 
não se reportar à crença não faz parte do próprio pensa-
mento”.

Nós: ___O que é a crença?
CP: ___ “a semicadência que fecha uma frase musical na 
sinfonia de nossa vida intelectual” (Ibid., loc. cit.).

       Entre melodias e semicadências observo atenta-
mente as imagens sobre a Incompletude que estão no 
CD-ROM de Bairon e Petry (2000). 

       Depois de tantos conceitos, poderei apenas seguir 
minhas puras sensações visuais e auditivas... 
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iilustração 5: design criado com a textura do design de Bairon e Petry (2000, p. 95), por Adriana Caccuri.
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          Volto aos textos anteriores, passada a experiência 
“inacabada”.

       A vivência rompe-se com a explicação epistêmica.

O conceito de verdade deve receber, na 
estrutura reticular hipermediática, uma 
nova dimensão: a reiteração da crítica da 
verdade como revelação. A ideia da ver-
dade reside absoluta e inequívoca na vida, 
ainda que a verdade somente possa ser 
dita a meia. (BAIRON; PETRY, 2000, p. 90).

       Em suas pesquisas, Lucia Santaella expressa o sur-
gimento, o nascimento de uma linguagem nova. A con-
strução das matrizes, hipersintaxes, hipertextos, arquitetu-
ras hipertextuais, hipermídia, isomorfia, a criação de telas, 
nós, metáforas inspiradoras, modelo-mapa-desígnio, ter-
ritórios imateriais “feitos de fluxos e nexos”.

“Um platô está 
sempre no meio, nem 
inicio nem fim.” 
(DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 33).

 Téchne (técnica) e obra: criação, produção, um saber 
que dirige o fazer algo. A união da Téchne com a arte evi-
dencia-se pelo uso, não mais pela contemplação. (BAIRON; 
PETRY, op. cit., p. 90).

       Uma vivencia estética contém uma experiência in-
acabada e inacabável do mundo.” (Ibid., p. 27). 
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Uma dissertação feita de platôs cuja comunicação 
entre eles poderia ser aquela que caracterizaria 
um livro rizoma?

intensidades contínuas...



MoRFoLoGIAS
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A área de desenho – art board - se apresenta como um espaço territo-
rializado onde a forma se insinua antes da forma. Esta área contém a 
arte-final imprimível. 

          O Design antes do desenhar. A forma antes da forma. 
 
          O designer em um exercício de esvaziamento, desobstrução, limpeza de 
dados pré-existentes, na alma absoluta do silêncio.

          A área de rascunho - scratch area - é limitada no software Illustrator com 
um tamanho máximo de até 227 x 227 polegadas = 576,58 x 576,58 cm = 33,24 
m2.

          A “área” da mente é ilimitada ou tem apenas o limite dado pelos con-
ceitos escolhidos para chegar à forma, limitada pelos softwares materializa-
dores da criação.

          O Illustrator ilustra. O InDesign precisa, controla, integra. O Photoshop 
retoca, aprimora, edita imagens. Mas não se trata apenas disto. Sim, há tam-
bém a necessidade de materializar a obra dentro de alguns limites sensoriais 
para comunicar algo aos outros criando um território livre de clichês: “é ap-
enas quando nos livramos deles… que o trabalho pode acontecer”. (DELEUZE, 
2007, p. 96).

Árduo e inspirador processo de desterritorialização.

          Na experiência morfológica, “construir a forma é fazê-la”. (LONGINOTTI, 
2005, introd.). Ela não é algo dado, é obtida por meio da práxis.

          No útero de uma caverna um ser vivente desliza seu primeiro traço: ali, 
recolhido no tempo-espaço, começa um gesto instintivo, início de outros tan-
tos gestos que nos trazem até a criação do livro-objeto-de-arte: Caverna livro 
n-1 com suas singularidades, devires, espaços tempos livres, hecceidades, 
rizoma, platôs, vetores. (DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 8).

          O início se dá no ato de manipulação e de criação de um novo documen-
to: new file.

         
  Adobe InDesign CS3 File> Documents Presets > Define; Facing Pages 
Custom; Columns > Number > 1; Guttter (sangria) 1p0. E o zero: Margins Top 
0 Botton 0 Inside 0 Outside 0; Bleed & Slug Top Botton 0 Inside 0 Outside 0... 
criando platôs / páginas, com suas intensidades com Orientation > Landscape.

          Cria-se um documento com as medidas do futuro livro n-1: 20 x 34,64 
cm. Estas medidas derivam de um livro-objeto, provavelmente escrito em 
indonésio; informação que parece confirmada por uma imagem do livro A 
criativity Sourcebook for Graphic Designers, de Petrula Vrontikis (2002). Esse 
livro-objeto chegou a minhas mãos graças a uma amiga. Ela ganhou a peça 
de um francês que o comprou no Egito há dez anos. Um pintor amigo estava 
indo ao Tibete e pedi para levar o livro-objeto a fim de investigar sua origem e 
seu conteúdo, possivelmente sagrado. As informações sobre sua sacralização 
ainda são um mistério, mas o interessante é que meu amigo viu um livro pare-
cido com uma criança, em um templo no sul desse longínquo país.

          As páginas desse livro objeto se apóiam em dois orifícios, feitos em suas 
pontas externas, e são escritas com henna, possivelmente à mão. O terceiro 
orifício, central, acolhe um fio em cuja extremidade se encontra uma moeda 
circular, cujo centro é quadrado.

 
          Ele, o livro objeto, nos inspira não apenas por sua solta estrutura... Sem 
eixo e sem pivô? Ou, devido ao seu princípio organizador, traz a possibilidade 
de chegar à desordem, ao caos e novamente à ordem das suas próprias pági-
nas?
 
          A medida de comprimento do livro objeto (20 cm) passa a ser a lar-
gura do livro n-1. Cálculos matemáticos realizados pelo arquiteto Edson Tani, 
pesquisador em proporções áureas, nos abre possibilidades de trabalho em 
cada platô / página, tendo como base o princípio organizador invisível de uma 
vesica piscis1.

PLATÔ MoRFoLoGIAS

 1 TANI, Edson.  Mapeando as principais questões  de  design  de  um  livro      rizoma. Artigo do livro n-1.



          O livro clássico é um livro árvore, um livro-raiz. Neste modelo, as pá-
ginas estão presas por um eixo central, pivotante. Esta é a primeira figura 
do livro. Figura primeira, estrutura repetida de livro.  Imagem do mundo em 
sua bela interioridade orgânica, significante e subjetiva (os estratos do livro), 
regida pela lei da reflexão, o “Uno que se torna dois”. (DELEUZE; GUATTARI, 
2004, v. 1, p. 13).

          Imitação do mundo – arte e natureza - por procedimentos que lhe são 
próprios dentro de uma forma de pensamento clássico: o “mais refletido, o 
mais velho, o mais cansado”.

          A natureza age de forma diferente: nela, as dimensões se mesclam.

          Existe, então, uma primeira dimensão: a do sistema-raiz. É uma unidade 
linear. 

          Em uma outra dimensão encontramos o sistema–radícula. Figura: Livro-
raiz fasciculada (cosmo-radícula).

          Os aforismos de Nietzsche (de ciclos e círculos) exemplificam claramente 
esta dimensão, assim como as palavras de Joyce “ditas com raízes múltiplas”. 
Aborto da raiz principal. Não rompemos aqui nem com o dualismo, nem com 
a “complementaridade de um sujeito e de um objeto, de uma realidade natu-
ral e de uma realidade espiritual…”. (Ibid., p. 14).

          A raiz pivotante (livro-raiz, cosmo-raiz) opera no objeto, a raiz dicotômica 
opera no sujeito e ambas não conseguem compreender a multiplicidade. 
Observemos que a lógica binária, além de atuar na psicanálise e na linguística 
(CHOMSKY), é código na informática.

          Mas é no nível das dimensões que se dispõem que encontramos o 
sistema-rizoma e fazemos o múltiplo. É importante compreender que não se 
trata de uma dimensão superior ou inferior, mas “sempre n-1 (é somente as-
sim que o uno faz parte do múltiplo, estando sempre subtraído dele). Subtrair 
o único da multiplicidade a ser constituída; escrever a n-1”. (DELEUZE; GUAT-
TARI, op. cit., p. 15). Sistema rizoma.

As características do livro estariam ligadas ao 
conceito do ciberespaço: um espaço múltiplo 
‘ausente’ de autores, com informações que são ab-
sorvidas e multiplicadas, segmentado, estratifi-
cado e territorializado que convive com linhas de 
fuga, desterritorialização e desestratificação.2 

          Raízes. Radículas. Rizomas: matilha, ratos, tocas (habitat, provisão, 
deslocamento, evasão, ruptura); rizoma (extensão superficial ramificada, con-
creções em bulbos e tubérculos, batata, grama, erva daninha).

          Traços e traços e traços… Graphein para os gregos significa desenho, 
pintura assim como inscrição, a escrita. (PABÓN, 1967).

          Mas, para Deleuze e Guattari (2008, v. 3, p.24), escrever “é um fluxo, 
não é um código”. A página deve fugir por todos os lados e, no entanto, estar 
“fechada como um ovo”.

Traçar é talvez a ação mais essencial e a forma grá-
fica nasce deste ato, nasce como grafia, como vestígio, 
como passo de uma substância sobre um suporte. Des-
pertar no mundo visual através das grafias é recuper-
ar esse caráter essencialmente gráfico da forma pro-
duzida pela mão do homem. (LONGINOTTI, 2006, p. 6).

          Inscrever ideias e gestos em um jogo sinestésico no qual se misturam 
níveis de percepções sonoras, tácteis, ópticas, visuais... Os campos visuais se 
transformam em territórios gráficos e virtuais, cujo subsolo gráfico alimenta 
operações de organização com ações compositivas: “Modificação, alteração, 
desconstrução e construção... produto de uma luta, de uma manipulação”. 
(ibid., p. 16.)

        livro n-1… 

   a linguagem visual em si mesma, 
   as pegadas do pensamento na corporalidade do livrodesigntextoarteobjeto 
   a Assinatura das Coisas. (SANTAELLA, 1992).

2 Em resumo do livro Mil Platôs, de Delleuze e Guattari, por pesquisador de mestrado da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Disponível em 
<www.fca.pucminas.br/mestrado/textos/leo_ciber/rizoma_capideville.doc>. Acesso em ago. 2008.
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Ele, o livro objeto, nos inspira não apenas por sua solta estrutura... Sem eixo e sem pivô? 
Ou, devido ao seu princípio organizador, traz a possibilidade de chegar à desordem, ao caos e 
novamente à ordem das suas próprias páginas?
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princípio: a forma dos anfibios

eixo-forma: vésica

momento de sair do eixo para a criação no  design
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1. “A área de desenho – art board - se apresenta como um espaço 
territorializado onde a forma se insinua antes da forma. Esta área 
contém a arte-final imprimível.”

          Este platô entra diretamente na linguagem específica do Illustrator CS3, 
um dos três softwares do Adobe3, que serão utilizados durante o processo 
de construção dos produtos estéticos desta Dissertação, já mencionados em 
Preâmbulos.

          Os softwares fornecem ferramentas de design para a produção do que se 
denomina “arte final” em publicações impressas. Tarefas comuns dentro desta 
criação, que exigem a utilização simultânea dos três softwares.

          O uso da terminologia específica: art board, scratch area, termos utiliza-
dos no texto, nos permite fazer uma relação direta com os conceitos utilizados 
e são entremesclados na própria construção escrita com a intenção de criar um 
fluxus de linguagem, mesmo que condensado.

          Agora, o art board é a área de desenho e representará uma região, en-
tre outras regiões com uma medida limitada, que conterá a arte final que será 
impressa. Aqui, começa a primeira limitação material, dada pela medida de 
configuração máxima que é de 227 x 227 polegadas4.

          A scratch area (área de rascunho) fica fora da área de desenho e é o 
espaço livre para “criar, editar e armazenar elementos de arte final”5 antes de 
serem colocados na área do art board.

2. “(...) um espaço territorializado onde a forma se insinua antes da 
forma.”

          O espaço está, então, territorializado, este último termo sendo utilizado 
com base nos conceitos de Deleuze e Guattari sobre terra, território, desterrito-
rialização e reterritorialização . (DELEUZE; GUATTARI, 2004, V. 1, p.8).

          Faço uma analogia ao considerar uma página em branco como um espa-
ço estriado (Id., 2005, V. 5, p. 204), territorializado, “em favor de um novo es-
paço liso, e de um outro espaço estriado...”, criando uma reterritorialização. Isto 
significa que, como escritora / designer desta Dissertação, busco uma síntese 
na forma – com apoio epistêmico nos conceitos escolhidos neste momento e 
neste trabalho.

MEMoRIAL DESCRITIVoO Do PLATÔ MoRFoLoGIAS
3. “Sim, há também a necessidade de materializar a obra dentro de 
alguns limites sensoriais para comunicar algo aos outros criando 
um território livre de clichês: ‘é apenas quando nos livramos de-
les… que o trabalho pode acontecer’. (DELEUZE, 2007, p. 96)

Árduo e inspirador processo de desterritorialização.

Na experiência morfológica, ‘construir a forma é fazê-la’ (LONGI-
NOTTI, 2005, introd.). Ela não é algo dado, é obtida por meio da 
práxis.”

 As representações existem na mente e, neste momento, são estratifica-
das e estão territorializadas. São os clichês.

 Deleuze encontra em Francis Bacon (1909-1992), pintor contemporâneo, 
a neutralização da representação, a ultrapassagem da figuração e, ao referir-se 
à pintura moderna, expressa:

Também não se pode mais dizer que a renúncia à figuração, como 
jogo, seja mais fácil para a pintura moderna. Pelo contrário, ela está 
invadida, cercada pelas fotografias e pelo que se instala na tela an-
tes mesmo que o pintor comece a trabalhar. Com efeito, seria um 
erro acreditar que o pintor – e eu diria também o designer – trabalha 
sobre uma superfície em branco e virgem. A superfície – e aqui 
eu diria tanto a art area como a scratch area – já está investida vir-
tualmente por todo tipo de clichês com os quais, e no exercício da 
própria forma, torna-se necessário romper. (DELEUZE, 2007, p. 19).

 Importante também é o que diz Francis Bacon sobre a pintura, criticando 
nela o que tem de figurativo e indo além da pintura, como expressa Deleuze: 
“É o que diz Bacon, ao falar da fotografia: ela não é uma figuração do que se 
vê, ela é o que homem moderno vê.” (DELEUZE, loc.cit).

 Deve-se considerar neste processo que o figurativo, ou seja, a represen-
tação, “implica, com efeito, a relação entre uma imagem e um objeto que ela 
deve ilustrar” (ibid., p. 12). Aqui, Charles Peirce é de fundamental importância. 
No Capitulo V – “A Matriz Visual e suas Modalidades” - do livro Matrizes da Lin-
guagem e Pensamento: Sonora Visual Verbal, de Lucia Santaella (2001a, p. 186), 
a representação aparece como “um conceito chave para a semiótica”. Impor-
tante também é salientar a forma “como eixo da linguagem visual”.

3. Adobe Illustrator CS3, InDesign CS3 e Photoshop CS3. 
4. Uma polegada corresponde a 2,54 cm.
5. Adobe In design CS3: CLASSROOM INA BOOK: GUIA OFICIAL DE TREINAMENTO ADOBE CREATIVE TEAM. Porto Alegre: Bookman, 2008.



          No Platô Morfologia, já em busca da forma, vou considerando os con-
ceitos mencionados e, em um primeiro momento, parto de uma frase inspira-
dora para os designers tanto da Dissertação e da exposição documentada a ser 
apresentada, quanto do livro n-1.

          No Prefácio da edição italiana de Mil Platôs, Deleuze e Guattari fazem 
uma referência ao pássaro de Minerva dizendo – para falar como Hegel – que 
este pássaro tem “seus gritos e seus cantos” e que “os princípios em filosofia 
são gritos, em torno dos quais os conceitos desenvolvem verdadeiros cantos” 
(DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 9). Sim, Minerva ou Palas Atenas6 e sua 
coruja, representada de diversas maneiras, trazendo a imagem do pássaro para 
alçar o tão desejado vôo da criação.

          Algumas imagens se transformam em pinturas de várias corujas, pelas 
mãos de duas artistas: Martha E. Gigliotti e Yolanda Ghigliotti, para encontrar 
neste suporte – a pintura – as texturas, as interpretações, já como corujas múl-
tiplas e incluindo os múltiplos gritos e cantos dos diferentes autores que par-
ticipam do livro.

4. “No útero de uma caverna um ser vivente desliza seu primeiro 
traço: ali, recolhido no tempo-espaço, começa um gesto instintivo, 
início de tantos outros gestos que nos trazem até a criação do liv-
ro-objeto-de-arte: Caverna livro n-1 com suas singularidades, de-
vires, espaços tempos livres, hecceidades, rizoma, platôs, vetores. 
(Ibid., p. 8).”

          Ao mesmo tempo, na experiência morfológica, e considerando que 
“construir a forma é fazê-la” (LONGINOTTI, 2005, introd.), surge o desenho 
imaginário de Glaux (possível nome dado à coruja de Minerva, como conta a 
história) em um rolo de papel por mim utilizado, como método de visualização 
de minhas ideias e criações, antes da minha imersão em “linguagens líquidas” 
(SANTAELLA, 2007), permitindo deslizamentos, deslocamentos e perdendo os 
suportes da força da gravidade. 

5. “O início se dá no ato de manipulação e de criação de um novo 
documento: new file.

          Adobe InDesign CS3 File > Documents Presets > Define; Fac-
ing Pages Custom; Columns > Number > 1; Guttter (sangria) 1p0. 
E o zero: Margins Top 0 Botton 0 Inside 0 Outside 0; Bleed & Slug 
Top Botton 0 Inside 0 Outside 0... criando platôs / páginas, com 
suas intensidades com Orientation > Landscape.

          Cria-se um documento com as medidas do futuro livro n-1: 
20 x 34.64 cm.”

          Há uma relação proporcional com as medidas de um livro-objeto que 
aparece como inspirador, não apenas por suas medidas, mas por propiciar 
um nexo com os conceitos de Deleuze e Guattari sobre a figura três do livro, 
fazendo a ligação entre um livro rizoma e um livro escrito em indonésio (pos-
sivelmente sagrado).

          Chegamos à medida mencionada acima com base no cálculo da √37, que 
dá como resultado um número irracional. E considerando que:

          a. O Rizoma é um modelo de realização; 
          b. Seus elementos não seguem linhas de subordinação hierárquica e não 
tem centro (eixo);
          c. Que de um bambu, nascem e crescem bambus; da grama, nascem e 
crescem gramas... do jacarandá, nascem e crescem jacarandás.

          O mesmo pode ocorrer com o quadrado, com o retângulo de raiz de 2, 
com o retângulo de raiz de 3, com uma forma amebóide, etc… etc.

          Do estriado (VESICA) - a Raiz de 3, a vesica piscis, o princípio orientador  
e, possivelmente, o eixo de mediação entre a forma existente e outras formas 
inexistentes - ao espaço liso (CAMPO DAS POSSIBILIDADES) de todas as pos-
sibilidades no campo da criação.

          O espaço liso requer uma folha cujas margens não estão delimitadas, daí 
o uso do 0 (zero) nas medidas anteriores e na formatação de todas as páginas 

6. Ver Pesquisa Complementar 1 e 2, no final deste Memorial Morfologias.
7. Ver Pesquisa Complementar 3, no final deste Memorial Morfologias.
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Partindo de uma vésica velozmente obtemos  graus de complexidade e pensamos 
que podemos formar um possível rizoma. para criar rizoma precisamos ser tão cria-
tivos como a própria natureza. 

Integramos a geometria e partimos para medidas métricas e não métricas, para as 
multiplicidades...

20 cm

34.64 cm
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BACHAL collage



“o pássaro de Minerva (para falar como Hegel) tem gritos e seus can-
tos; os princípios em filosofia são gritos, em torno dos quais os con-
ceitos desenvolvem verdadeiros cantos.” 
(Deleuze; Guattari, 2004, v. 1, p. 09). 
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conta a mitologia que a coruja de Minerva, rep-
resentada no lado direito do quadro de klimt,se 
chama Glaux.

Pesquisa complementar 1 do Memorial Morfologias

A Coruja de Minerva8

Nas fotos podem ver Minerva levando a coruja ou o mocho.

Palas Atena, para os antigos romanos Minerva, é a deusa da 
sabedoria, da guerra, da música, da arte de fiar e das tormen-
tas. É filha de Zeus, unicamente dele, e foi extraída da cabeça 
de seu pai por Hefesto.

Seu caráter é duplo. Por um lado é Palas, conquistadora, guer-
reira, a que leva os soldados à vitória (Atena vitoriosa, Atena-
Niké). Por outro lado, é Atena, pura, virginal, inteligente. Seus 
símbolos mais conhecidos são a armadura, com capacete e 
escudo que leva a cabeça da Medusa (já que foi Atena quem 
ajudou  Perseo a matar a Górgona), o azeite (dado que ela 
ofereceu a oliva à cidade de Atenas, que se converteu então 
em sua cidade) e “A coruja de Minerva” (um mocho consid-
erado o animal da sabedoria e a filosofia, cujo pensamento se 
desenvolve inclusive na escuridão).

ilustração 16: Gustave Klimt, Pallas Athene, 1898. 
Historisches Museum der Stadt Wien, Viena. imagem 
disponível em http://en.easyart.com.

“... Seus olhos terríveis resplandescendo...” 

8. Disponível em <http://traumwerk.stanford.edu/philolog/2006/07/gustav_klimts_pallas_athene_of.html>. Acesso em fev. 2008.
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          Até aqui, temos a base epistêmica que 
nos permite dar o salto para a criação. E o 
processo criativo continua no livro n-1.

          Assim, no design do livro n-1, a vesica 
(uma forma entre tantas formas presentes 
no livro sagrado mencionado) transforma-se 
em uma pena, que se vê representada pela 
pena da coruja de Minerva, que apareceu na 
leitura de Mil Platôs, cujos conceitos filosó-
ficos, criados por Deleuze e Guattari, dão 
suporte a esta Dissertação.

A coruja de Minerva - representada pelas 
várias corujas das artistas argentinas Nene 
(Yolanda Hernández )  e Meg ( Martha Emma 
Gigliotti)  - voa em uma das variações do liv-
ro rizoma e transforma-se na máquina voa-
dora de Leonardo Da Vinci, que novamente 
se transforma em pássaro – agora o homem-
pássaro que, transformado em gralha branca, 
roubou o fogo levando um tição em seu bico, 
fazendo a ponte com o Mito Caingangue do 
Fogo, uma das colaborações do livro n-1.



Como calculo a raiz de 3?9

Três é um número que não é quadrado perfeito, isto é, não possui 
raiz quadrada exata, sua raiz quadrada é um número irracional.

Ele está entre os números quadrados perfeitos 1 e 4, correto, a 
raiz quadrada de 1 é 1 e a de 4 é 2, então, a raiz quadrada de 3 é 
um número entre 1 e 2.

Então, começamos multiplicando:

1,1 . 1,1 = 1,21
1,2 . 1,2 = 1,44
1,3 . 1,3 = 1,69
1,4 . 1,4 = 1,96
1,5 . 1,5 = 2,25
1,6 . 1,6 = 2,56
1,7 . 1,7 = 2,89
1,8 . 1,8 = 3,24 ==> passou de 3

Então, dizemos que a raiz quadrada aproximada de 3, com uma 
casa decimal ou com décimos, é 1,7.

Precisando continuar, começamos de novo a partir de 1,7. Assim:

1,71 . 1,71 = 2,9241
1,72 . 1,72 = 2,9584
1,73 . 1,73 = 2,9929
1,74 . 1,74 = 3,0276 que passou de 3
Então, dizemos que a raiz quadrada aproximada de 3, com duas 
casas decimais ou com centésimos, é 1,73.

Precisando continuar, começamos de novo a partir de 1,73. As-
sim:

1,731 . 1,731 = 2,996361
1,732 . 1,732 = 2,999824
1,733 . 1,733 = 3,003289 que passou de 3

Então, dizemos que a raiz quadrada aproximada de 3, com 
três casas decimais ou com milésimos, é 1,732.

Precisando continuar, começamos de novo a partir de 
1,732. Assim:

          1,7321 . 1,7321 = 3,00017041 que passou de 3

Então, dizemos que a raiz quadrada aproximada de 3, com 
quatro casas decimais ou com décimos de milésimos, é 
1,7320.

Precisando continuar, começamos de novo a partir de 
1,7320. 
Assim:

          1,73201 . 1,73201 = 2,9998586401
          1,73202 . 1,73202 = 2,9998932804
          1,73203 . 1,73203 = 2,9999279209
          1,73204 . 1,73204 = 2,9999625616
          1,73205 . 1,73205 = 2,9999972025
          1,73206 . 1,73206 = 3,0000318436 que passou de 3

Então, dizemos que a raiz quadrada aproximada de 3, com 
cinco casas decimais ou com centésimos de milési-
mos, é 1,73205.

Precisando continuar, começamos de novo a partir de 
1,73205. 

ASSIM SURGIU A MEDIDA DE 34.64 CM
DO LIVRO RIZOMA.

9. Resposta dada por João Araújo, confirmada pelo arquiteto Edson Tani. Disponível em <http://br.answers.yahoo.com/
question/index?qid=20070601102935AA9lWTe>. Acesso em nov. 2008.

Pesquisa complementar 2 do Memorial Morfologias
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rizoma nas Artes plásticas

¿Revolución o Rizoma?
Madrid - a poética de Carlos Garaicoa, que une historia e ficção, memória e documento, teve na 
cidade seu discurso fundamental. A cidade como espaço literário desejado, como projeto poé-
tico que se autoimagina e se reconstrói a partir de seus despojos, presenças e solitudes, mas, 
sobretudo, a cidade como imagem do esplendor e ocaso de todas as utopias. <http://www.cu-
baencuentro.com>.
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© ¿Revolución o Rizoma?, cubaencuentro.com 2009



rizoma também na arquitetura?

Observei estas maquetes das obras do arquiteto perrault ( http://www.perraultarchitecte.com ) em 
agosto de 2008. Ela serviu como inspiração para o design da Instalação, cujo desenho se inclui 
neste trabalho em LInhas de fuga.
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espaço liso

espaço estriado

passagens
de um a outro
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espaço liso
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PLATÔ SINTAXES

nesta arqueologia do 
presente [1]

a língua está sempre 
em desequilíbrio [2]

 e não se resolverá o 
problema do conheci-
mento 
(ou melhor, do saber)
invocando
uma correspondência, 
nem uma conformidade 
[3]

PLATÔ SINTAXES

é como se o arquivo 
fosse atravessado
por uma grande falha: 
[4]

de um lado, a forma 
do visível,
de outro, a forma do 
enunciável,
ambas irredutíveis [5]

PLATÔ SINTAXES

fora das formas algo 
ocorre:
passa o fio que as 
costura 
uma à outra 
ocupa o entre-dois

falar não é ver,
diferença que faz com 
que
dizendo-se o que não 
se pode ver,
leve-se a linguagem ao 
seu extremo limite,
elevando-a à potência 
do indizível [6]

Dois novos textos são                   criados. O primeiro como 

um P   O            E   M   A 



o fala-se vai animar a 
teoria do enunciado,
a conversão do próxi-
mo e do longínquo
sobre a linha do fora,
como prova de vida ou 
morte,
vai acarretar atos de 
pensamentos  própri-
os…
a dobra e a desdobra 
…
processo de subjeti-
vação [7]

uma produção de 
modo de existência
não pode se confundir 
com o sujeito [8]
por que destitui-lo de 
toda interioridade
e mesmo de toda iden-
tidade? [9]

a subjetivação sequer 
tem a ver com a pes-
soa:
é uma individuação,
particular ou cole-
tiva,
que caracteriza um 
acontecimento [10]
uma hora do dia
um rio
um vento
uma vida
modo intensivo e não 
um sujeito pessoal 
[11]

Dois novos textos são                   criados. O primeiro como 

um P   O            E   M   A 
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que a linguagem não 
seja
um sistema homogêneo
mas um desequilíbrio,
sempre heterogêneo 
[14]

duas coisas se opõem 
ao estilo
uma lingua ho-
mogênea,
ou, ao contrário,
quando a heterogenei-
dade é tão grande
que se torna 
indiferença,
gratuidade,
e que nada preciso 
passa entre os polos

félix e eu éramos como 
riachos,
individuação não nec-
essariamente pessoal,
não temos certeza 
alguma de que somos 
pessoas:
uma corrente de ar
um vento
um dia
uma hora do dia
um riacho
uma batalha
uma doença
têm uma individuali-
dade não pessoal
eles têm nomes própri-
os 
nós o chamamos de 
hecceidades

rachar as coisas, 
rachar as palavras, 
ver… [12]
o que vai suceder?
o que se passou?
assim perguntamos em 
um romance
aqui os personagens 
são conceitos
os meios, as paisa-
gens, são espaços-
tempos

escreve-se sempre 
para dar a vida
para liberar a vida
aí onde ela está apri-
sionada
para traçar linhas de 
fuga [13]

O segundo com       V O Z  ES 
múlti plas.               Qualquer “coisa pode fazer as vezes 



eu sou uma pessoa 
como se diz o sol na-
sce [15]
é a linguagem que lhe 
dá uma vida própria in-
dividual [pag 176]
são os organismos 
que morrem não a vida 

platô, platô, platô…
não é uma metáfora
platôs são zonas de 
variações contínuas
são como torres
que vigiam e so-
brevoam
cada uma, uma região
e que emitem signos 
umas às outras
parece-me que é aí que 
nos aproximamos
mais de um estilo, isto 
é, de uma politonali-
dade [16]

alguém poderia ob-
jetar que [17]
quanto mais a obra 
tende para a multipli-
cidade dos possíveis 
mais se distancia 
daquele unicum que 
é o self de quem es-
creve

ao contrário respon-
do,
quem somos nós
quem é cada um de nós
quem é cada um de nós 
senão 
uma combinatória de 
experiências,
de informações,
de leituras,
de imaginações?

O segundo com       V O Z  ES 
múlti plas.               Qualquer “coisa pode fazer as vezes 



I64

uma vida é uma enci-
clopédia,
uma biblioteca,
um inventário de obje-
tos,
uma amostragem de 
estilos,

onde tudo pode ser 
continuamente
remexido,
reordenado,

de todas as maneiras 
possíveis.

mas a resposta que 
mais me agradaria é 
outra:

quem nos dera fosse 
possível uma obra 
concebida fora do 
self,

uma obra que nos per-
mitisse sair da per-
spectiva limitada do 
eu individual,

não só para entrar 
em outros eus semel-
hantes ao nosso,
mas para falar o que 
não tem palavra:

o pássaro que pousa 
no beiral,
a árvore na primavera 
e a árvore no outono,

a pedra,
o cimento,
o plástico.

Qualquer coisa pode        fazer as vezes da
reterrorialização isto é,     “valer pelo”

            território
               PERDIDO.



Qualquer coisa pode        fazer as vezes da
reterrorialização isto é,     “valer pelo”

            território
               PERDIDO.
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Algo     Foi       Aqui       
                         perdido?
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é que  “D”   (movimento) 
I. Calvino - Acho bom deixar que o discurso se elabore com as imagens da mitologia. Para decepar a cabeça da Medusa sem se deixar 
petrificar, Perseu se sustenta sobre o que há de mais leve, as nuvens e o vento, e dirige o olhar para aquilo que só pode se revelar por 
uma visão indireta, por uma imagem capturada no espelho.  

Clarice (pensativa) - Parece que não há homem ou mulher que por acaso não se olhe ao espelho e não se surpreenda consigo próprio.
Regina (com entusiasmo) - Sim, escrevo a partir de minha pessoa múltipla...

Adriana - Na fenda entre o dizer e o fazer está o perceber. E assim nos aparece a questão indiscreta: Como se criar? 

Ruth Z. - O ser-um com os outros no mundo, o compartir em conjunto é decididamente ontológico. Ser-um com os outros, é o falar ple-
namente com o outro sobre algo.

Heloisa - O que preciso nesse momento é de uma pausa para fazer algo que considero fundamental: a arquitetura do meu projeto pes-
soal, em busca do sentido dessa navegação; preciso saber de quais instrumentos disponho e o que eles me possibilitam prever.

Deleuze - O atual não é o que somos, mas antes o que nos tornamos, o que estamos a caminho de nos tornar, ou seja, o Outro, nosso 
tornar-nos outro.
Marly – Sim, ver nossa história de vida sob o prisma de uma arte da existência, como propõe Foucault.

Galvani - Todo o desafio da exploração fenomenológica da experiência reside na suspensão da consciência intencional, fazendo co-
emergir a experiência e o sujeito. Essa tomada de consciência oferece a possibilidade do surgimento de uma nova percepção, de uma 
nova intuição do sentido, de uma nova co-emergência de si e do mundo.

Marly - Desse modo, o conhecimento de si vai sendo ampliado, oferecendo pistas do Outro, aquele que cada um vai se tornar.

Pineau - O momento de transição crucial de minha passagem para a aposentadoria fez emergir, para a construção de meu porvir, um 
projeto de pesquisa-ação do sagrado... Habitar nossos limites, fazer deles um lugar criativo com um “isso” desconhecido é uma aven-
tura iniciática a ser empreendida ou não, a ser reconhecida ou subestimada, negando ou recalcando “os golpes de lima cotidianos que 
fazem nossa história relembrando o fim de nossa história”, como diz Ferrarotti.

Patrick – O Tao te King diz: 
Esvaziar-se para uma plenitude
Fenecer para uma renovação
Com pouco se pode encontrar
Com muito se fica perdido



é que  “D”   (movimento) 
Adriana - O que nos leva à questão que foi proposta a todos: A forma acolhe o vazio ou o vazio acolhe a forma? Ou ambas se acolhem a 
si mesmas? Mas antes, vamos fazer uma pausa para um cafezinho.

Tani (se levantando) - Como ser ilimitado dentro do limitado?

Pineau (aproximando-se de Tani) - Nossos limites são lugares paradoxais que, ao mesmo tempo, nos delimitam, nos dão forma, mas 
também nos expõem ao ilimitado, fazem entrevê-lo. Esses limites são, então, lugares fronteiriços estratégicos de diferenciação entre 
um eu limitado e um isso ilimitado.

Patrick (juntando-se a eles) - É de fato o vazio que, introduzindo a descontinuidade na continuidade ou ainda a irreversibilidade na 
reversibilidade, oferece a possibilidade de uma abordagem totalizante do universo, esta se inscrevendo igualmente no coração do 
homem.

Mônica (afirmando categórica) – Esse é o segredo maior a ser desvelado... Esse é o convite maior que Gaia nos faz a todos... termos a 
coragem de nos assumirmos seres ilimitados com a capacidade de conceber e de concretizar novos níveis de realidade onde a “sorori-
dade”, a solidariedade e a justiça sejam o nosso pão de cada dia!

E a conversa prosseguiu animada, como sempre acontece nos Ateliês da Companhia – tenha pouca ou muita 
gente! Alguns ficaram admirando as pequenas esculturas em gelo de Nele Azevedo que, com o calor da 
conversa, derretiam rapidamente.

Joaquim (comentando com Clarice sobre Ruth G. B.) - Ela segue à risca a orientação que recebeu de Amadeu de Queiroz, ainda mocin-
ha: “Escreva todos os dias de sua vida. Seja o que for. Exercite a sua escritura”.

     De repente, um som tênue como um murmúrio, chamou a atenção de todos para a enorme tela branca en-
costada num canto da sala. E um a um, como se fossem bits materializados e luminescentes, pequenos sinais 
foram se formando na tela... Até que a mensagem se completou diante dos espectadores atônitos:

     Acordai e ouvi, vós que estais sozinhos. Do futuro vêm ventos com bateres de asas secretos; e boas novas são 
proclamadas a ouvidos delicados. Vós que hoje estais sozinhos, vós que sois retirantes, um dia sereis o povo: de 
vós, que escolhestes a vós mesmos, crescerá um povo escolhido - e dele, o homem transbordante. Na verdade a ter-
ra ainda se tornará um lugar de recuperação. E já agora uma nova fragrância o envolve, trazendo salvação e nova 
esperança.

     E assinou: Nietzche.
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Clarice (extasiada) - Porque no Impossível é que está a realidade... Faze com que eu receba o mundo sem receio, pois para esse mundo 
incompreensível eu fui criada e eu mesma também incompreensível, então é que há uma conexão entre esse mistério do mundo e 
o nosso, mas essa conexão não é clara para nós enquanto quisermos entendê-la...  No entanto às vezes adivinhava. Eram manchas 
cósmicas que substituíam entender.

Adriana (pausadamente, retomando a questão proposta) - A forma acolhe o vazio ou o vazio acolhe a forma? Ou ambas se acolhem a si 
mesmas?

Nöth - O conceito de forma tem dois significados que vão em direções opostas. De um lado, “forma” é forma qualitativa pura sem sig-
nificado; por outro lado, é a forma das idéias, a estrutura do significado. Na teoria semiótica, os dois tipos de forma vêm sendo investi-
gados... A idéia de forma qualitativa pura sem significado leva a um paradoxo semiótico: um fenômeno sem significado pode ainda ser 
considerado um signo? Numa tentativa de resolver esse paradoxo, a tradição mais recente da semiótica visual desenvolveu uma teoria 
da natureza do signo de ambos os tipos de forma. A distinção entre signos plásticos e abstratos, e figurativos e icônicos foi estabelecida 
para explicar a diferença semiótica entre esses dois tipos de forma. No entanto, os ‘significados’ associados aos dois tipos de forma 
requerem maiores considerações semióticas. Em meu artigo argumento que a diferença entre os dois tipos de significado pode ser mel-
hor explicada em termos de referência e auto-referência.

Santaella - É verdade que “forma” também não se restringe ao visual, pois se trata de um conceito abundantemente empregado tanto 
na música como na linguagem verbal. Ou seja, o eixo que faz a linguagem visual se constituir como tal está na forma, assim como o 
eixo da sonoridade está na sintaxe e o eixo da linguagem verbal está no discurso. Apesar de que “imagem” e “forma” possam ser in-
tercambiáveis, em muitos contextos, a palavra “forma” pode também significar um atributo ou propriedade da imagem. É nessa noção 
de atributo que desejo colocar ênfase, de modo que, quando as propriedades da forma aparecem na música ou no verbal, se tem aí um 
empréstimo ou deslizamento da lógica de uma matriz, no caso a visual, para as outras matrizes.

I. Calvino (pensativo) - No universo infinito da literatura sempre se abrem outros caminhos a explorar, novíssimos ou bem antigos, esti-
los e formas que podem mudar nossa imagem do mundo...

Carlos Alberto - Bababadalgharaghtakamminarronnkonnbronntonnerronntuonnthunntrovarrhounawnskwawntoohoohoordenenthur-
nuk! Com esta palavra babel composta por fragmentos de dezenas de línguas, Joyce nos introduz à queda de Tim, o pedreiro do impen-
etrável Finnegans Wake. Irá evocar o trovão primordial e o eco de muitas quedas que irão se suceder a partir daí.
Galvani - O ato de aprender ou de se formar implica uma dialética entre a forma já adquirida (saberes e experiências memorizadas) e o 
vazio da abertura para o desconhecido.

Hélène (doce e veemente) - Cabe a nós ultrapassar o conforto das palavras. Cabe a nós buscar o terceiro secretamente oculto cuja 
emergência é a única coisa que pode romper nossos aprisionamentos. Cabe a nós pôr tudo isso em perspectiva.



Ubiratan - O enfoque transdisciplinar e transcultural implica em não se deixar aprisionar em nenhuma “gaiola”, vendo-se o homem 
como uma realidade individual, uma realidade social, uma realidade natural/planetária e uma realidade cósmica. Como realidade in-
dividual, estando consciente de suas dimensões sensorial, intuitiva, emocional, racional e espiritual. Como realidade social, recon-
hecendo a essencialidade do outro. Como realidade natural/planetária, apreendendo a sua dependência da herança natural e cultural 
e tomando consciência das suas responsabilidades na preservação dessa herança. Como realidade cósmica, assumindo a pulsão de 
transcender espaço, tempo e sua própria existência e, consequentemente, procurando explicações para a sua historicidade e aceitando 
a sua responsabilidade com o futuro.

I. Calvino - Cada ramo da ciência, em nossa época, parece querer nos demonstrar que o mundo repousa sobre entidades sutilíssimas – 
tais as mensagens do ADN, os impulsos neurônicos, os quarks, os neutrinos errando pelo espaço desde o começo dos tempos...
Tani - Um dos princípios fundamentais no estudo da Geometria Sagrada é a divisão da Unidade, quando a Unidade Absoluta torna-se 
multiplicidade e diversidade. Uma das representações desse momento é a Vesica Piscis: dois círculos entrelaçados onde o centro de 
um está na periferia (circunferência) do outro, criando um terceiro espaço que é a intersecção dos dois círculos, com o formato de uma 
bexiga (vesica) ou de um peixe (piscis). Este símbolo é encontrado desde a antiguidade egípcia como o princípio gerador de todas as 
formas existentes.

Américo - A energia do UNO, o Sobre-Ser, o Sem-fundo, o Ilimitado foi transbordando, se desdobrando, se dobrando e, assim, foi es-
crevendo o Livro 1, o Livro 2... E as essências (as letras e os nomes) foram se compondo, se articulando, se movendo e escrevendo 
seus Livros 1, 2, 3...

Patrick - A via unificadora começa na experiência do vazio e no apagamento da individualidade como princípios organizadores das 
formas que se manifestam. Estes dois princípios contraditórios, e não obstante ligados, revelam o real em suas duas teofanias que, no 
entanto, e apesar de ou devido a isso, escapa a toda definição e finitude.

I. Calvino (absorto) – Sagredo (personagem de Diálogo sobre os grandes sistemas, fim da primeira jornada, de Galileu Galilei) faz o elo-
gio da mais bela invenção humana, a do alfabeto, dizendo:

Mas pairando acima de todas essas invenções estupendas, a que altura superior estava a mente daquele que se propôs inventar um 
modo de comunicar seus mais recônditos pensamentos a não importa que outra pessoa, por mais extenso que fosse o intervalo de 
tempo e espaço existente entre ambos? Falar com alguém que estivesse nas Índias ou com aqueles que ainda não nasceram ou que 
irão nascer só daqui a mil ou dez mil anos? E com que facilidade! Com as combinações variáveis de vinte pequenos caracteres numa 
folha de papel.
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Deleuze - Do caos nascem os Meios e os Ritmos. É o assunto das cosmogonias muito antigas. O caos não deixa de ter componentes di-
recionais, que são seus próprios êxtases... Os meios são abertos no caos, que os ameaça de esgotamento ou de intrusão. Mas o revide 
dos meios ao caos é o ritmo. O que há de comum ao caos e ao ritmo é o entre-dois, entre dois meios, ritmo-caos ou caosmo: “Entre a 
noite e o dia, entre o que é construído e o que cresce naturalmente, entre as mutações do inorgânico ao orgânico, da planta ao animal, 
do animal à espécie humana, sem que esta série seja uma progressão...”. É nesse entre-dois que o caos torna-se ritmo, não necessari-
amente, mas tem uma chance de tornar-se ritmo. O caos não é o contrário do ritmo, é antes o meio de todos os meios.

Guattari (completando) - O mundo tornou-se caos, mas o livro permanece sendo imagem do mundo, caosmo-radícula, em vez de 
cosmo-raiz. Estranha mistificação, esta do livro, que é tanto mais total quanto mais fragmentada. O livro como imagem do mundo é 
de toda maneira uma idéia insípida. Na verdade não basta dizer: Viva o múltiplo, grito de resto difícil de emitir. Nenhuma habilidade 
tipográfica, lexical ou mesmo sintática será suficiente para fazê-lo ouvir. É preciso fazer o múltiplo, não acrescentando sempre uma 
dimensão superior, mas, ao contrário, da maneira simples, com força de sobriedade, no nível das dimensões de que se dispõe, sempre 
n-1 (é somente assim que o uno faz parte do múltiplo, estando sempre subtraído dele). Subtrair o único da multiplicidade a ser consti-
tuída; escrever a n-1. Um tal sistema poderia ser chamado de rizoma. Um rizoma como haste subterrânea distingue-se absolutamente 
das raízes e radículas. Os bulbos, os tubérculos, são rizomas.

       Uma interrogação tomou conta de todos:

- Então é isso que vamos materializar no livro, um livro rizoma, um livro n-1? Que não é imagem do mundo, mas que faz rizoma com 
o mundo, numa evolução a-paralela do livro com o mundo? Pode um livro assegurar a desterritorialização do mundo, o mundo operar 
uma reterritorialização do livro e este, por sua vez, se desterritorializar em si mesmo no mundo? 

Adriana (citando Guimarães Rosa com profundo sentimento) - Acontecia o não-feito, o não-tempo, o silêncio em sua imaginação. Só o 
um-em-outra, um em-si-juntos, o viver em ponto sem parar, coraçãomente: pensamento, pensamor. Alvo. Avançavam, parados, dentro 
da luz, como se fosse no dia de Todos os Pássaros.

      Todos reverentes, silenciaram...

      E como que convidados a participar desse momento, ouviu-se os ritornelos dos pássaros. Primeiro, um pássaro 
solitário chamando sua companheira. Ela ouviu, e respondeu de uma árvore vizinha. “Era como no começo do mundo, 
como se só tivesse havido eles dois na terra, ou antes, nesse mundo fechado para todo o resto, construído pela 
lógica de um criador e onde sempre estariam somente eles dois: esta sonata”.

participa a um só tempo de FORMAS diversas...                faz convergir velocidades e movimentos distintos...”
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participa a um só tempo de FORMAS diversas...                faz convergir velocidades e movimentos distintos...”

       E o ritornelo dos pássaros foi mudando: “não é mais o começo de um mundo, ele traça na terra o agenciamento territorial. Com 
isso, ele não é mais feito de duas partes consonantes que se buscam e se respondem; ele se dirige a um canto mais profundo que o 
funda, mas também choca-se contra ele, arrasta-o consigo e o faz desafinar”.
      E todos foram compreendendo que “a própria forma tornava-se uma grande forma em desenvolvimento contínuo, reunião das 
forças da terra que enfeixava todas as partes. A própria matéria não era mais um caos a ser submetido e organizado, mas a matéria em 
movimento de uma variação contínua. O universal havia se tornado relação, variação... O retorno como pequena cantilena, como ritor-
nelo, mas que captura as forças mudas e impensáveis do Cosmo”.
     Então, foram se apresentando diante de todos: os ritornelos dos meios, com pelo menos duas partes, onde uma responde à outra... 
Os ritornelos do território, onde a parte está em relação com o todo, com um imenso ritornelo da terra... Os ritornelos de um imenso 
canto do povo... O ritornelo-Cosmo...  “Pois o próprio Cosmo é um ritornelo, e a orelha também (tudo aquilo que se considerou como 
labirintos era ritornelos)... O ritornelo é um prisma, um cristal de espaço-tempo. Ele age sobre aquilo que o rodeia, som ou luz, para 
tirar daí vibrações variadas, decomposições, projeções e transformações”.
       Ao fundo, a noite acendia-se com as luzes da cidade e, atentos, os corações comungavam nela...

Referências

Este diálogo possível, mesmo que ficcional, foi construído pelo entrelaçamento de:

1. Diálogos formativos dos membros da Companhia de Aprendizagem, paralelos ao processo de elaboração e construção do livro, em 
2008 e 2009.
2. Trechos dos artigos que compõem o livro n-1, cujas referências específicas neles se encontram.
3. CALVINO, Ítalo.  Seis propostas para o próximo milênio. P. 16, 19-20, 57-58. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. Obra estudada 
em: Diálogo com o Milênio – projeto atualmente em desenvolvimento no Blog da Companhia de Aprendizagem, 2009. http://blog.com-
panhiadeaprendizagem.com.br
4. DELEUZE, G. & GUATTARI, F. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 1, p. 13-14, São Paulo: Ed. 54, 1995.
__________________________________________________________. Vol. 4, p.103, 120, 135-136, 140-146. São Paulo: Ed. 34, 1997 (incluindo o 
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5. LISPECTOR, Clarice. Uma aprendizagem ou o Livro dos prazeres. P. 19, 44, 56.  Rio de Janeiro: Rocco, 1998. Obra estudada em: Diálo-
go com Clarice - projeto desenvolvido no Blog da Companhia de Aprendizagem, 2009. http://blog.companhiadeaprendizagem.com.br
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O Platô Sintaxes apresenta três movimentos:

          1. O primeiro movimento foi a criação de 
um novo texto, composto por citações de quatro 
autores, presentes na bibliografia escolhida: 

          GILLES DELEUZE (2008) - Conversações: “A 
vida como obra de arte”1  e “Sobre a Filosofia”2. 

          MICHEL FOUCAULT (2006) – Ética, Sexu-
alidade,  Política: “Ética do Cuidado de Si como 
Prática da Liberdade”3, “Uma Estética da Existên-
cia”4, “Verdade, Poder e Si Mesmo”5, “A Tecnolo-
gia Política dos Indivíduos”6.

          YVES ZIMMERMANN (1998) - Del Diseño: 
“Una rara avis: un diseñador que piensa”7.

          ITALO CALVINO (1990, p. 117-138) – Seis 
propostas para o próximo milênio.

1. DELEUZE, Gilles. A vida como obra de arte. Le 
Nouvel Observateur, Paris, p. 118-147, 23 ago. 
1986. Entrevista concedida a Didier Eribon. In: 
DELEUZE (2008).
 2. DELEUZE, Gilles. Sobre a Filosofia. Magazine 
Littéraire, Paris, n. 257, p. 169-193, set. 1988. 
Entrevista a Raymond Bellour e François Ewald. 
In: DELEUZE (2008).
 3. FOUCAULT, Michel. Ética do Cuidado de Si 
como Prática da Liberdade, p. 264, 1984. In FOU-
CAULT (2006).
 4. FOUCAULT, Michel. Uma Estética da Existência, 
p.288, 1984. In FOUCAULT (2006).
 5. FOUCAULT, Michel. Verdade, Poder e Si Mesmo, 
p.295, 1988. In FOUCAULT (2006).
 6. FOUCAULT, Michel. A Tecnologia Política dos 
Indivíduos, p.301, 1988. In FOUCAULT (2006).
 7. ZIMMERMANN, Yves. Una rara avis: un diseña-
dor que piensa (Sobre Olt Aicher), 1997. In: ZIM-
MERMANN (1998).

MEMORIAL DESCRITIVO DO PLATÔ SINTAXES

 3. O terceiro movimento é o meio, a ti-
pografia no todo Morfologias.

A criação das formas na procura, quem 
sabe...  de “outra maneira de viajar... de 
se mover, partir do meio, pelo meio, entrar 
e sair, não começar nem terminar”
(DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 37).

          Os três movimentos procuram oferecer 
uma resposta a esta busca de construção de um 
platô fundamentado em uma possível a-sintaxe 
semântica dos autores que o inspiram.

          A criação dos novos textos ocupa um lugar, 
neste caso específico, aponta os enunciados e, a 
partir o ponto de vista de Bakhtin, procura uma 
relação dialógica entre os três movimentos.

          “Em cada palavra há vozes, vozes que 
podem ser infinitamente longínquas, anôni-
mas, quase despersonalizadas (a voz dos mat-
izes lexicais, dos estilos etc.), inapreensíveis, e 
vozes próximas que soam simultaneamente.” 
(BAKHTIN, 2000, p. 353).

          Como trabalhar a a-sintaxe na iconicidade 
neste platô, que é parte de um todo - Dissertação, 
como exemplo das inter-relações por distancia-
mentos, deslocamentos que surgem durante o 
todo-projeto?

          Na linguagem, partiu-se da observação do 
estilo e da construção dos conceitos em Deleuze 
& Guattari, especificamente em Mil Platôs, con-
siderando o discurso e as formas de expressar 
estes conceitos por meio de uma sintaxe que 
apresenta características próprias, tendo em vista 
que:

  2. O artigo Ritornellos  , escrito a oito mãos  , 
presente no livro n-1 e reproduzido nesta Disser-
tação. Um diálogo possível, mesmo que ficcional 
é, neste contexto, o segundo movimento criado 
por:
 a. Diálogos formativos dos membros da 
Companhia de Aprendizagem, paralelos ao pro-
cesso de elaboração e construção do livro n-1, 
em 2008 e 2009.

 b. Trechos dos artigos que compõem o 
livro n-1, cujas referências específicas neles se 
encontram.

 c. CALVINO, Ítalo (1990, p. 16, 19-20, 57-58). 
Obra estudada em: Diálogo com o Milênio – pro-
jeto atualmente em desenvolvimento no Blog da 
Companhia de Aprendizagem10, 2009. 

           d. DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. 
(2004, v. 1, p. 13-14; 2005, v. 4, p.103, 120, 135-
136, 140-146).

 e. LISPECTOR, Clarice (1998, p. 19, 44, 56). 
Obra estudada em: Diálogo com Clarice - projeto 
desenvolvido no Blog da Companhia de Apren-
dizagem, 2009.
8. Palavra de origem italiana, significando “peque-
no retorno”, utilizada em música quando há 
repetição de um trecho musical ou uma réplica. Em 
Mil platôs, Deleuze e Guattari criam o conceito 
de ritornelo: “Num sentido geral, chamamos de 
ritornelo todo conjunto de matérias de expressão 
que traça um território, e que se desenvolve em 
motivos territoriais, em paisagens territoriais (há 
ritornelos motores, gestuais, ópticos etc.). Num 
sentido restrito, falamos de ritornelo quando o 
agenciamento é sonoro ou “dominado” pelo som — 
mas por que esse aparente privilégio?” (DELEUZE; 
GUATTARI, 1997, p.115).
9. Companhia de Aprendizagem (Versão 8 – Marly 
Segreto, Teresa Cristina F. Bongiovanni, Mônica O. 
Simons e Adriana Caccuri – 19 jun. 2009)
10. Disponível em <http://blog.companhiadeapren-

dizagem.com.br>.



(...) a sintaxe é um estado de tensão em 
direção a algo que não é sintático, nem 
mesmo linguageiro (um fora da lingua-
gem). Em filosofia, a sintaxe tende para o 
movimento do conceito... o conceito não se 
move apenas em si mesmo (concepção filosó-
fica) mas também nas coisas e em nós: ele 
nos inspira novos perceptos e novos afec-
tos, que constituem a compreensão não 
filosófica da própria filosofia.11

          Pareceria que, em Mil Platôs:

          A Sintaxe não é só Sintaxe. A Semântica 
não é só Semântica.

          Uma a-sintaxe semântica faz-se presente 
em Mil Platôs. Isto porque o estilo escolhido pe-
los autores, refletido na sintaxe, traz um vão, um 
vazio, uma fenda na semântica construída com 
paradoxos ou contrários.

Textos do Platô Sintaxe 
1] [2] [3] [4] [5] [6] 

          Dois anos após a morte de Foucault, 
Deleuze escreve uma obra sobre ele procurando 
a sua lógica de pensamento. 

          Mas falar de Foucault é também falar de 
Deleuze, pois os pensamentos de ambos se 
cruzam e, algumas vezes, se bifurcam forman-
do uma lógica de pensamento que “não é um 
sistema racional em equilíbrio.  A lógica de um 
pensamento é como um vento que nos impele, 
uma série de rajadas e de abalos. Pensa-se estar 
num porto, e de novo se é lançado ao alto mar, 
como diz Leibniz”. (DELEUZE, 2008, p. 118).

11. Trecho da carta a Réda Bensmaïa, sobre 
Espinosa. Lendemains, n. 53, p. 203, 1989. In 
DELEUZE (2008).

          Assim como a lógica, ou melhor, assim 
como as lógicas de pensamentos estão em dese-
quilíbrio, o texto (oral ou escrito) que manifesta 
os pensamentos também o estariam, caracteri-
zando uma expressão em discursos que apre-
sentam um aparente antagonismo: arqueologia e 
presente. 

          Observemos que, no que refere às Ciências 
Humanas:

(...) o pensamento, enquanto 
pensamento, nasce no pen-
samento do outro que mani-
festa sua vontade, sua pre-
sença, sua expressão, seus 
signos, por trás dos quais es-
tão as revelações divinas ou 
humanas (leis dos poderosos, 
mandamentos dos antepas-
sados, ditados anônimos). 
(BAKHTIN, 2000, p. 330).

          De Mikhail Bakhtin nos interessa a sua 
visão sobre o texto, tanto oral como escrito, as-
sim como a zona que ocupa sua investigação, 
coincidente com a que aqui também aparece: 
esta se situa nas “zonas limítrofes, nas fronteiras 
de todas as disciplinas mencionadas, em sua jun-
ção, em seu cruzamento”. (ibid., p. 329).

Textos do Platô Sintaxe 
[5] [6]

Aqui, arqueologia não significa passado, ela 
“está sempre no presente” de alguma maneira. A 
arqueologia é o que Foucault denomina arquivo, 
“e o arquivo tem duas partes é: áudio-visual”. 
(DELEUZE, 2008, p. 120).

          Mas surge uma questão: o que seria esta 
fenda entre o visível e o enunciável? Alguns ter-
mos que aparecem ao longo do texto (DELEUZE, 
loc. cit.) podem nos ajudar a olhar para o “entre”, 
a “visibilidade de uma época”; o “rachar palavras 
ou frases para extrair enunciados”; “afastamen-
to”; “distância irredutível”; a “razão que entrecru-
za”, “tece”; “falha”; o “fora”; a “outra dimensão”; 
o “fio”; o “entre-dois”.

Como ver o fio neste tecido e em que tipo 
de tecido?

E se não fosse tecido o que seria?

          O tecido que traz a complexidade, no sen-
tido dado por Edgar Morin (2001, p. 188):

(...) complexus é o que está 
junto; é o tecido formado por 
diferentes fios que se trans-
formam numa coisa só. Isto é, 
tudo isso se entrecruza, tudo 
se entrelaça para formar a un-
idade na complexidade; porém, 
a unidade do complexus não 
destrói a variedade e a diver-
sidade, as complexidades que 
o teceram.

          O tecido, no sentido dado por Deleuze e 
Guattari (2005, v. 5, p. 180), “pode ser infinito 
em seu comprimento, mas não na sua largura, 
definida pelo quadro da urdidura”, tem uma 
relação com o espaço estriado sendo um espaço 
“delimitado”, porque um tecido apresenta, em 
princípio, um certo número de características que 
permitem defini-lo como espaço estriado.
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          Mas o feltro, para Deleuze e Guattari (2005, 
v. 5, p. 180), sendo um produto “sólido flexível”, 
procede de maneira “inteiramente diversa”, como 
um anti-tecido. O feltro não implica distinção 
alguma entre os fios, nenhum entrecruzamento, 
mas apenas um emaranhado de fibras, obtido 
por prensagem (por exemplo, rodando alterna-
tivamente o bloco de fibras para frente e para 
trás)...

          Tal conjunto de enredamento não é, de 
modo algum, homogêneo: contudo, é liso e se 
opõe ponto por ponto ao espaço do tecido (é 
infinito de direito, aberto, ilimitado em todas 
as direções; não tem direito nem avesso, nem 
centro; não estabelece fixos e móveis, mas antes 
distribui uma variação continua).

          É necessário, então, discernir de 
que fios falamos, em que tipo de tecido e 
o que significam, considerando que:

- o movimento caracteriza os espaços em proces-
sos constantes de reterritorialização com suas 
linhas de fuga;

- não existem pontos fixos ou posições determi-
nadas ou pré-determinadas num rizoma, como 
podemos encontrar numa “estrutura, numa ár-
vore, numa raiz”.

          “Quando Glenn Gould acelera a execução 
de uma passagem, não age exclusivamente 
como virtuose; transforma os pontos musicais 
em linhas, faz proliferar o conjunto” (DELEUZE; 
GUATTARI, 2004, v. 1, p. 17). 

          Como citado nos Preâmbulos, não seria a 
linha de fuga o fio-vetor, o fio que libera, põe em 
movimento e cria relações? Em Deleuze, a linha 
de fuga permite o entre espaços; em Foucault, é 
a linha do Fora que aproxima; em Bakhtin (2000, 
p. 356), é aquele terceiro em questão - que não 
tem nada de místico ou metafísico, mesmo que 
possa ser assim em algum lugar do mundo – 
mas sendo “o momento constitutivo do todo 
enunciado”; e o enunciado, a produção verbal, 
enquanto todo historicamente individual e único 
é irreproduzível.

          Vamos, então, para as fendas porque “entre 
o feltro e o tecido existem muitos abraçamentos, 
muitas misturas”.

          O que é que se expressa no discurso em 
termos de linguagem quando se fala em “visi-
bilidade” (DELEUZE, 2008, p. 120), “enunciados”; 
“afastamento”; “distância irredutível”; “razão 
que entrecruza”, “tece”; “falha”; “fora”; “outra 
dimensão”; “fio”; o “entre-dois”? 

          Um verdadeiro patchwork? “O patchwork é 
literalmente um espaço riemaniano, ou melhor, 
o inverso”, mas é algo que não é apenas isso... 
Patchwork é também “penúria têxtil”. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2005, v. 5, p. 121).

          Assim, procuram-se novas maneiras de ver 
e ouvir, novas maneiras de sentir: o percepto e 
o afecto, e novas maneiras de pensar: concepto, 
criando uma trilogia que produz movimento 
- também no design deste projeto em disserta-
ção - através de mapas de circunstâncias que 
incluem: dados, desenhos, fotos, imagens, às 
vezes isolados, em deslocamento, em repetição, 
nas relações obtidas entre lembranças visuais e 
técnicas adquiridas.

          Mas e as fendas criadas entre as frases 
com e sem texto que vão do funcional ao artís-
tico? E as relações entre lembranças visuais e 
técnica adquirida?

          Escritas e desenhos se estendem em pá-
ginas e vão se formando em espaços lisos e 
estriados, onde o importante é o movimento, as 
passagens, os fluxus e as questões simultâneas 
na consideração do tecido e do feltro, multiplica-
dores de significados. 

 Cada um ocupa e tem sentido dentro do 
seu contexto, assim como as árvores, as radícu-
las e os rizomas.

Textos do Platô Sintaxe [7] - [16]

          O fragmento [7] inclui uma história, uma 
lingüística, uma filosofia...

          É impossível abarcar neste trabalho todas 
essas ideias. Mas as palavras: enunciado, linha 
de fora, dobra e desdobra estão aqui e precisam, 
a meu ver, estar aqui, podendo ser brevemente 
esclarecidas.



          Duas respostas dadas por Deleuze (2008, 
p. 127) a Claire Parnet, em 1986, nos interessam 
para elucidar parte deste fragmento:

___ O que é essa linha, ou essa relação que não 
seria mais relação de poder? Pode-se encontrar 
algum pressentimento disso anteriormente?

___ Se essa linha é terrível, como torná-la visível? 
Já é esse o tema de A dobra: uma necessidade 
de dobrá-la?

          A primeira pergunta recebe uma resposta 
bem deleuziana: “Não é uma linha abstrata, 
embora ela não forme nenhum contorno”. O que 
podemos entender desta resposta? Deveríamos 
nos basear em uma análise lingüística a partir 
do ponto de vista da função, com seu ouvinte e 
receptor, parceiros do locutor (BAKHTIN, 2000, p. 
290)?

          Pois as pessoas, de acordo com Bakhtin 
(ibid. p. 297),

(...) não trocam orações, as-
sim como não trocam palavras 
(numa acepção rigorosamente 
lingüística), ou combinações 
de palavras, trocam enuncia-
dos constituídos com a ajuda 
de unidades de língua – pa-
lavras, combinações de pala-
vras, orações; mesmo assim, 
nada impede que o enunciado 
seja constituído de uma única 
oração, ou de uma única pala-
vra, por assim dizer, de uma 
única unidade da fala (...)

          Tem-se tentado estabelecer relações entre 
as linguagens como, por exemplo, a comunica-
ção verbal explícita na tipografia, representada 
graficamente por unidades como letras, palavras, 
frases, gramática e sintaxe, mas esta linguagem 
não é análoga à comunicação visual (DONIS, 
2007).
 
          Segundo Donis A. Donis, obtemos matéria-
prima para todos os níveis de inteligência vi-
sual a partir das formas mais simples e básicas, 
representadas pelo ponto, a linha, a forma, a 
direção, o tom, a cor, a textura, além da escala 
ou proporção, da dimensão e do movimento. 

          É a partir disso “que se planejam e expres-
sam todas as variedades de manifestações vi-
suais, objetos, ambientes e experiências”. (ibid.).

          Para futuras investigações: se houvesse 
a possibilidade de uma analogia, essa analogia 
estaria no nível dos enunciados? O texto como 
enunciado na comunicação verbal, a forma como 
enunciado na comunicação visual?

          Agora, vamos para a linha do Fora.

          Foucault toma o termo “Fora” de Blanchot, 
diz Deleuze (2008, p. 137), e novamente no dese-
jo de explicitação do conceito, é ele que nos dá 
uma resposta: “O Fora (...) é o que é mais longín-
quo que qualquer mundo exterior. Mas também 
é o que está mais próximo que qualquer mundo 
interior”.

          São processos de reversões perpétuas.

          Esta linha do Fora, “não está no pensamen-
to mais do que nas coisas, mas está em toda 
parte onde o pensamento enfrenta algo como a 
loucura e a vida, algo como a morte”.

          A linha pode ser inúmeras coisas: encon-
trar-se em uma molécula, nas fibras nervosas, 
em uma teia de aranha, em Kandinsky e Van 
Gogh, e estamos nela cada vez que “pensa-
mos com suficiente vertigem ou vivemos com 
bastante força”. (DELEUZE, loc. cit.).

          E o pensamento não vem de dentro, mas 
tampouco espera do mundo exterior a oca-
sião para acontecer. Ele vem desde fora, e a 
ele mesmo retorna; o pensamento consiste em 
enfrentar o próprio pensamento. “A linha do fora 
é nosso duplo, com toda a alteridade do duplo”. 
(DELEUZE, loc. cit.).

___ Se essa linha é terrível, como torná-la visível? 
Já que é esse o tema de A dobra: uma necessi-
dade de dobrá-la?

Seria preciso ao mesmo tempo 
transpor a linha e torná-la 
vivível, praticável, pensável. 
Fazer dela tanto quanto pos-
sível, e pelo tempo que for 
possível, uma arte de viver. 
Como se salvar, como se con-
servar enquanto se enfrenta 
a linha?
(...) dobrar a linha, para con-
stituir uma zona vivível onde 
seja possível alojar-se, en-
frentar, apoiar-se, respirar – 
em suma pensar. Curvar a lin-
ha para conseguir viver sobre 
ela, com ela: questão de vida 
ou morte. (Ibid., p. 138).



I82

          Esta dobra e desdobra que apareceu em 
Heidegger e em Michaux, também aparece em 
Foucault – mais próximo deste último, segundo 
Deleuze, em seu estilo e sintaxe, na linguagem e 
nas operações de pensamento.

          Estes conceitos aqui apresentados, propos-
tos por Deleuze em Conversações e por Bakhtin 
em Estética da criação verbal, nos ajudam a com-
preender o que aparece em Mil Platôs para voltar 
a pensar que uma a-sintaxe semântica está pre-
sente nesta obra.  Isto porque o estilo escolhido 
pelos autores, refletido na sintaxe, traz um vão, 
um vazio, uma fenda na semântica construída 
com paradoxos ou contrários.

Textos do Platô Sintaxe [17]

          Introduzimos aqui Ítalo Calvino e suas Seis 
propostas para o próximo milênio, por semel-
hança com o que acabamos de descrever. 

          Após a descrição de Leveza, Rapidez, Ex-
atidão, Visibilidade, ele chega à Multiplicidade. 
Sua morte não lhe permite finalizar a sexta pro-
posta: Consistência.

          Em sua quinta proposta, ele apresenta con-
ceitos como: multiplicidade, estilo, saída do eu 
individual (para a individuação?), mas para falar 
o que não tem palavra (o indizível?).

         Após exemplificar com Carlo Emilio Gadda, 
Robert Musil, Proust, Borges e Paul Valery, ele 
decide pôr “um pouco de ordem nas propostas”, 
o que lhe permite definir tipos de textos como 
exemplos de multiplicidade: 

     1. Texto unitário, como única voz, mas inter-
pretável a vários níveis. Ex. Alfred Jarry, em 
L’amour absolu (O amor absoluto);

     2. Texto multíplice, que substitui a unicidade 
de um eu pensante pela multiplicidade de su-
jeitos, vozes, olhares sobre o mundo. Mikhail 
Bakhtin chama este tipo de texto de dialógico, 
polifônico ou carnavalesco;

     3. Obra inconclusa por vocação constitucional, 
pois no anseio de conter todo o possível, não 
consegue dar a si mesma uma forma nem desen-
har seus contornos Ex. Musil e Gadda;

     4. Obra que corresponde em literatura ao que 
em filosofia é o pensamento não sistemático. 
Procedendo por aforismos, por relâmpagos 
puntiformes e descontínuos. Ex. Paul Valery, em 
Cahiers.

          Este platô, em sua ânsia de dar consistên-
cia às sintaxes, apresenta multiplicidades pos-
síveis de relações no nível dos enunciados: em 
um primeiro movimento, a forma encontrada 
foi a criação de um novo texto, um patchwork 
composto por citações que incluem conceitos de 
Foucault, explicados por Deleuze, e conceitos de 
Ítalo Calvino em suas seis propostas.

          Não sendo isto suficiente, buscou-se outro 
texto, escrito a oito mãos, que procura integrar 
23 trechos dos textos do livro n-1, livro objeto: 
síntese dos conceitos na forma. 

          
          O Design, atuando como a transposição da 
linha, para além do saber e do poder. 

          O Memorial Descritivo é um espaço es-
triado; os outros espaços impossíveis e possíveis 
se reterritorializam, solicitando uma dialogia. 
E a “relação dialógica tem de específico o fato 
de não depender de um sistema relacional de 
ordem lógica, ainda que dialética ou linguística 
(sintático-composicional)”. (BAKHTIN, 2000, p. 
345).



Uma interrogação tomou conta de todos:

- Então é isso que vamos materializar no livro, um livro rizoma, um livro n-1? Que não 
é imagem do mundo, mas que faz rizoma com o mundo, numa evolução a-paralela 
do livro com o mundo? Pode um livro assegurar a desterritorialização do mundo, o 
mundo operar uma reterritorialização do livro e este, por sua vez, se desterritorializar 
em si mesmo no mundo? 

Adriana (citando Guimarães Rosa com profundo sentimento) - Acontecia o não-feito, 
o não-tempo, o silêncio em sua imaginação. Só o um-em-outra, um em-si-juntos, o 
viver em ponto sem parar, coraçãomente: pensamento, pensamor. Alvo. Avançavam, 
parados, dentro da luz, como se fosse no dia de Todos os Pássaros.

      Todos reverentes, silenciaram...

      E como que convidados a participar desse momento, ouviu-se os ritor-
nelos dos pássaros. Primeiro, um pássaro solitário chamando sua com-
panheira. Ela ouviu, e respondeu de uma árvore vizinha. “Era como no 
começo do mundo, como se só tivesse havido eles dois na terra, ou antes, 
nesse mundo fechado para todo o resto, construído pela lógica de um 
criador e onde sempre estariam somente eles dois: esta sonata”.
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MEMORIAL do PLATÔ SEMÂNTICAS
O interesse pela vida. A compreensão da complexidade do mundo em que vivemos. As máquinas que nos trans-formam. As possibilidades na interpreta-
ção.
A busca contínua que me motiva a tentar compreender onde estamos e o que somos.

O sentido, o nexo como sentido, o que está entre, através e além das disciplinas.

Esta é a minha constante intenção, também presente no atual trabalho e no atual Platô.

“O nexo o nexo o nexo o nexo o nex”, como bem expressa Haroldo de Campos em A máquina do mundo repensada. O que leva novamente a Deleuze & 
Guattari, pois esta Dissertação pretende ser um rizoma e, vista como tal, é feita em platôs que, como torres, se comunicam. Recordando o que já foi dito 
no Platô Sintaxes, que também nos remete às semânticas:

platôs são zonas de variações contínuas
são como torres
que vigiam e sobrevoam
cada uma, uma região
e que emitem signos umas às outras
parece-me que é aí que nos aproximamos 
mais de um estilo, isto é, de uma politonalidade [16]

O que realmente vemos e não vemos neste platô de uma única imagem?

Na procura do sentido devemos desvendar a imagem?

Em um segundo momento, a intenção não é a de desvendar significados, e sim de revelar as imagens que estão ocultas nesta única imagem, criando
conscientemente a possibilidade de outras significâncias, sem explicações ou descrições.

A observação das imagens desvendadas traria semânticas paradoxais?

Mas antes destas imagens, as palavras de um poeta nos introduzem na nova obra criada, único elemento do Platô Semânticas.



Proponho, simultaneamente à observação das imagens, e numa atitude de escuta, a leitura do poema A máquina do mundo repensada, 
de Haroldo de Campos (2004, p. 95-97):

[...]

148.1. a razão de uma cor que entenebrece
       2. um plúmbeo-fosco uma não-cor expulsa
      3. o espectro em desespero de íris: desce

150.1. do sol incinerado a sombra e pulsa
       2.__ umbra e penumbra___ em jogos de nanquin:
       3. Sigo o caminho? Busco-me na busca?

151.1. finjo uma hipótese entre o não e o sim?
      2. remiro-me no espelho do perplexo?
      3. recolho-me por dentro? Vou de mim

152.1. para fora de mim tacteando o nexo?
       2. observo o paradoxo de outrossim
      3. e do outronão discuto o anjo e o sexo?

153.1. O nexo o nexo o nexo o nexo o nex

Procuro, então, desvendar a imagem uma-mútiplice – o uno-todo dos estóicos - criada na simultaneidade: do sol incinerado a sombra pulsa.

No Adobe Illustrator > Windows > Transparency as imagens são sobrepostas e vão sendo modificadas em graus de transparências, com uma 
estética que permita uma breve visualidade das formas.
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ilustração 1:

Há 28.000 anos, um artista 
desconhecido cria o homem 
leão de Hohlenstein-Stadel, 
encontrado nas cavernas 
do vale de Altmühe. Esta-
mos na chegada do Homo Sa-
piens sapiens na Europa, no 
período que vai de 33.000 a 
26.000 a.C. 

ilustração 5:

Quero me deter nesta imagem do México. Trata-se de uma 
escultura (13,5 cm) de um artista de Xochipala: o homem 
adulto escuta atentamente o jovem, que apóia seu cotovelo 
no joelho do homem, em confiança.

ilustração 2:

namibia trIes mulheres e girafa (2000 BC)  

ilustração 6:

Em Lascaux, no sul da França, mais de duas mil imagens 
decoram suas câmaras. Cento e trinta figuras de touros 
somam-se a imagens geométricas: pontos e linhas. Também 
são vistos unicórnios.

Ilustração  3.

Em Altamira, um elegante bisonte 
aparece, assim como signos enigmáti-
cos.

Ilustração 4.
Agora um grande salto. Esta imagem nos interessa: em um pote 
de barro ainda intacto (encontrado em Damb Sadart - Vale de 
Queltta – Paquistão) aparece uma pintura com o principio orien-
tador do design e começo das transformações neste trabalho. 
Observemos que dois círculos se formam e em sua intersecção 
há uma vesica.



ilustrações 7 e 8: por detrás de uma janela da OCA (Ibirapuera - São Paulo), este homem oriundo da China nos observa e é observado por nós. Que beleza e que 
complexidade! E, em sua nudez, que apelo ao respeito, à ética, à estética - o Sumum Bonum, o admirável, como diz Charles Peirce.

ilustração 9: O 
homem vitruviano 
se faz presente, de-
senhado por Leon-
ardo Da Vinci, o 
homem levanta vôo 
em sua máquina de 
voar. Nossos cor-
pos mantêm essa 
proporção, apenas 
esquecemos.
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ilustração 11:

O quadro de Wolfgang Mattheus, A 
Fuga de Sísifo (1972)1, sob uma pat-
ente influência surrealista, foi de-
scrito por ele mesmo como “a con-
denação da maneira inhumana de 
produção do capitalismo”  . 

E a pedra de Sísifo, presente nesta 
obra, de tanto rolar acaba se pul-
verizando, como pode ser visto em 
um vídeo de minha criação, de 2002: 
Sísifo Reloaded. Pura Secundidade. 
Quem permanece?

 

ilustração 10

O homem vira pedra, mas sendo pedra, vai e volta e vai e volta e vai... existindo como pó de oli-
gisto, como nos versos do Drummond. 

1. Treze anos depois da queda do 
Muro de Berlim, a Nova Galeria Nacio-
nal apresenta a primeira retrospectiva 
da arte na ex-República Democrática 
Alemã. Muitas das obras são exibidas 
pela primeira vez. As 400 obras, de 
145 pintores, escultores e fotógra-
fos apresentados pela Nova Galeria 
Nacional são testemunhos dos de-
nodados esforços dos artistas para 
sobreviver às limitações da linha ofi-
cial. Os curadores assinalam energi-
camente que a mostra é sobra arte na 
RDA e não da RDA, e o resultado é 
surpreendente. Disponível em <http://
news.bbc.co.uk/hi/spanish/photo_gal-
leries/newsid_3168000/3168107.
stm>. (tradução nossa).



ilustração 12:
Três estudos sobre um auto-retrato, 1979.

Conta Deleuze (2007, p. 24) que “Bacon disse uma vez que as sombras entre as figuras tinham tanta presença quanto o 
corpo; mas a sombra só adquire esta presença porque escapa do corpo, ela é o corpo que escapou por um ponto localizado 
no contorno”.
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O livro n-1 encontra seu lugar 
nesta imagem, acompanhado pelo 
homem em movimento. O homem 
fluxus, o nômade, se insere neste 
breve panorama do humano e do 
maquínico. O homem vivendo a 
cibercultura.

Este homem está presente hoje na cultura 
digital, “especialmente nesse momento em 
que as novas relações entre tecnologia e 
os humanos se tornaram sumamente com-
plexas” 
(SANTAELLA, 2004c, p. 26).

Esta complexidade se estende ao nosso atual 
entorno (urbano, pós-moderno) com suas car-
acterísticas de: multiculturalismo, desconstrução 
da racionalidade bem comportada, e as múltiplas 
brechas que se abrem na “ordem estabelecida”, 
imprevisibilidades, mundialização da cultura, 
revolução digital etc. A “cultura humana existe 
num continuum, ela é cumulativa, não no sentido 
linear, mas no sentido de interação incessante de 
tradição e mudança, persistência e transforma-
ção”. (Ibid., p. 57).

ilustração 13: Foto de Homem fluxus, por Adriana Caccuri.



 





 

 

 





Partindo da perspectiva da “simbolicidade da cultura”, a criação dos “objetos, utensílios, motivações, ações” e inclusive a própria fala hu-
mana, só possuem significado se são símbolos, adquirindo uma nova luz dada pela semiótica. “Sob o ponto de vista do signo e seus sig-
nificados, as culturas costumam ser chamadas de sistemas de símbolos. Para entendê-los, nada mais apropriado do que a semiótica”. (SAN-
TAELLA, 2004c, p. 46).

A cultura ciberespacial trazendo informações por meio de dígitos, as telecomunicações, a comunicação interativa, a www, os hibridismos e 
misturas, e como um “espaço aberto, livre e infinitamente navegável”, mesmo que regulado “pelos mecanismos reinantes do mercado capi-
talista”, deixa espaço para a manifestação humana por meio de seus substratos (SANTAELLA, op. cit., p. 73). 

Observemos que “estamos entrando em uma terceira era mediática, a cibercultura” (Ibid., p. 82).

Neste processo de convergência das mídias, unem-se as quatro formas principais da comunicação humana: 

os textos escritos, 
o áudio visual, 
as telecomunicações e 
a informática. 

Como os dados são colocados em formato digital, quaisquer desses dados híbridos podem ser sin-
tetizados em qualquer lugar e em qualquer tempo, para gerar produtos com idênticas cores e sons. 
Desse modo, os dados independem do lugar e tempo de sua emissão original ou de uma destinação de-
terminada, pois são realizáveis em qualquer tempo e espaço. (Ibid., p.84).

A Internet: com seu protocolo TCP/IP, é formada por redes locais, redes metropolitanas e redes mundiais, conectadas, num processo co-evo-
lutivo de emergência de ordem a partir do caos. Segundo Castells (2001, p. 15, tradução nossa), a Internet é “o tecido de nossas vidas, (…) 
base tecnológica da forma organizativa que caracteriza a era da informacão: a rede”. Para ele, as redes são formas muito antigas da atividade 
humana, mas hoje, impulsionadas pela Internet, converteram-se em redes de informação.

Os computadores:

o computador não seria apenas uma mídia semiótica, mas a mídia das mídias semióticas”. Todas as linhas 
que permitem a interligação formam o ciberespaço e, para que isto ocorra, precisamos da interface, en-
tendida tanto como periféricos, quanto como “atividade humana conectada aos dados através da tela. 
(SANTAELLA, op. cit., p.91).
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“Essa negociação entre o humano e o maquínico se processa por meio de uma nova linguagem, um sistema interativo configurado através de uma sintaxe a-linear intera-
tiva tecida de nós e conexões que é chamada de hipertexto e hipermídia.” (SANTAELLA, 2004c, p. 92). Nosso olhar há de ir do nó para o link porque o hipertexto reside nas 
conexões e caminhos.

Com a entrada na terceira era mediática, a cibernética de N. Wiener vai englobar “a mente, o corpo humano e o mundo de máquinas automáticas”. (Ibid., p. 98).

O ciberespaço: “o mundo da internet é o ciberespaço” (ROSNAY, apud SANTAELLA, 2004c, p.102). “O ciberespaço: nômade e urbanístico, pontes e calçadas líquidas do Es-
paço do saber. (…) É uma arquitetura do interior, um sistema inacabado de equipamentos coletivos da inteligência, uma estonteante cidade de tetos de signos” (LÉVY, apud 
SANTAELLA, 2004c, p.102).

Como podemos ver a Arte, o Design ou a Arte-Design neste ciberespaço?

E as semânticas das formas no Design e na Arte?2

No presente trabalho, sensibilizei-me não apenas pela arte, mas também pelo design e pelos conceitos filosóficos aplicados às formas. O que se segue procurará elucidar o 
que cada objeto traz em si considerando sua forma e sua semântica3.

SemÂnticas
É apenas uma questão tipográfica o Â de SemÂnticas?

Observemos como uma simples mudança intencional de fonte e de tamanho influi em nossa percepção (sentidos) e no sentido (significado) permitindo outras interpreta-
ções. Por que isto está aqui e desta forma?

Mania de designer? O que faz este Â aí no meio?

Este Â é feito em fonte Franklin Gothic normal ou regular  (não é itálico, negrito ou negrito itálico), tamanho 36. Esta fonte  sem serifa traz em seu próprio nome uma con-
fusão com a palavra gótico, utilizada no século XII para diferenciar um estilo de escrita. Mas esta fonte recebe este nome devido, possivelmente, ao peso bold de seus carac-
teres, similares a essa antiga escola (ROCHA, 2003).

SemÂnticas, onde o Â indica uma separação intencional SEMA, escrita agora também com a fonte Franklin Gothic, mas Book. Sim, Franklin Gothic Book, porque indicaria 
uma intenção de ressaltar unidades mínimas de significados que podem ser combinadas com outras, formando morfemas e palavras.



SemÂnticas, para indicar um caráter distintivo, ou marca, do latim signum? (HOUAISS, 2001, p. 2539).

Podemos ir mais longe: observemos, por exemplo, a palavra semântica no título deste trabalho do Departamento de Engenharia Mecânica 
e Construção de uma universidade da Espanha: Diferencial Semántico: Una Herramienta al Servicio del Diseño Emocional de Máquinas 
Herramientas4.

O diferencial semântico (DS) é uma técnica de design emocional que informa sobre as emoções que o objeto gera, obtendo o valor cono-
tativo e captando o significado afetivo que o usuário tem dele.

Na DeSForM 2008 5  - The 4th European Workshop on Design & Semantics of Form & Movement, constatou-se que, no atual debate sobre 
design e pesquisa, há uma necessidade de conhecimentos mais detalhados sobre os aspectos disciplinares do design. Abordagens multi, 
inter e trans disciplinares são necessárias porque hoje o design encontra-se no mesmo nível que outras disciplinas científicas, possuindo 
seus próprios objetivos, metas e métodos. Produtos semânticos e linguagens semânticas são fundamentais para o design, enquanto disci-
plina.

SemÂnticas... a forma... a desforma (DeSForM)...  a forma semântica... um paradoxo?

As formas construídas passam pela Incompletude do próprio conhecimento e de suas falsas crenças-clichês de pensamentos. Inclui as 
Morfologias, as Sintaxes e as Semânticas, em suas Multiplicidades de sentido.

As formas podem ser observadas ou tocadas no objeto, na bi e na tri dimensionalidade, mas podem também ser intangíveis nas dimen-
sões do imaginário como entidades não existentes.

Anne Cauquelin faz sua contribuição a uma teoria da Arte Contemporânea, com seu livro Frequentar os Incorporais.
 
No mundo contemporâneo, a forma ocupa um lugar, um tempo, um vazio e o exprimível.

O tempo, o lugar, o vazio e o exprimível são os quatro incorporais presentes na arte contemporânea, segundo Cauquelin, o que nos per-
mite também compreender um cyberartista, neste ciberespaço, nesta cibercultura.

Na Lógica do Sentido, referindo-se à obra de Lewis Carroll, Deleuze (2007a, prólogo) diz que ela vai além do próprio prazer de leitura e, 
que este autor realiza “um jogo do sentido e do não-senso, um caos-cosmos”. A teoria do sentido não se separa dos paradoxos porque “o 
sentido é uma entidade não existente, ele tem mesmo com o não-senso relações muito particulares”. E, ser entidade não existente signifi-
ca compreender os conceitos desenvolvidos pelos estóicos, “estes filósofos especiais”, diz Deleuze. 

Convido-os a dirigir seu olhar para os produtos que estarão presentes no dia da Defesa. São produtos de design, de arte?6

4. De autoria de Mondragón, Donés Salvador; Vergara Monedero, Margarita e Company Calleja, Pedro – Universidade Jaume I – 
Castelló – España.
5. Mais informações disponíveis em <http://www.desform.de/> e em <http://www.dexigner.com/design_news/desform-2008.html>. 
Acesso em fev. 2009.

6. CALVERA, 2005. Em quatorze artigos, de diferentes autores, encontramos reflexões sobre este tema.
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Neste projeto “Multiplicidades”, a Arte e o Design lutam efetivamente com o caos, mas para fazer surgir uma visão que os ilumine por um instante, uma sensação. 
(DELEUZE; GUATTARI, 2009).

Os produtos tangíveis são o que são porque, desde o início, trato de integrar os conceitos filosóficos dos autores escolhidos à sua 
materialização: 

1 - na própria Dissertação: com desenhos feitos a mão, pinturas em aquarela, fotografias, designs, tipografia etc., de modo que todas essas linguagens e suas inter-relações 
sejam perceptíveis tanto para o criador como para os espectadores-avaliadores;

2 - no livro objeto n-1: único exemplar, exposto como obra pela primeira vez no dia da Defesa Pública, cuja forma deverá transparecer a historicidade, o sentido e a con-
sistência dos conceitos de Deleuze e Guattari;

3 - no livro de artista designer gráfico: como uma das variações de um livro n-1, que será seguida, talvez, por uma outra variação em branco e preto, realizada por meio de 
uma impressora matricial;

4 - na Exposição do material que foi encontrado e criado no processo de pesquisa desta Dissertação.

 Estas quatro variações, já apresentadas em Preâmbulos, serão descritas mais adiante.

 Agora, procurarei agregar alguns conceitos de Cauquelin, acreditando que, nessa junção, poderemos ter uma base epistêmica que oriente o nosso olhar tanto para as 
obras dos artistas contemporâneos como para os produtos aqui apresentados e sua forma.

 Para Anne Cauquelin, os incorporais não nos são alheios, eles são frequentados por nós, em nosso cotidiano.

 Em nossas reminiscências há fragmentos, falas que ficam trocadas, há um tempo diverso daquele que foi e daquele que é; há lugares que se misturam em atmos-
feras e aparências, por tratar-se de “um tecido frágil, que tende a se desfazer se for auscultado de muito perto e cuja consistência decorre exatamente da fluidez” (CAUQUE-
LIN, 2008, p. 10). Podemos compreendê-las, mas essa compreensão se dá num nível em que as palavras não contam em si, são “simples indicações em torno das quais se 
trama a significação”. (CAUQUELIN, loc. cit.).

 As formas aparecem quando recordamos um encontro, “destacam-se figuras contra um fundo. O fundo lhes dá suporte, permite-lhes emergir; ele se parece com o 
invólucro de sentido que dá suporte às palavras (...), é sua gramática, aquilo que as liga. (...) Todos os não vistos nos cercam, nos solicitam, e nos escapam...” (Ibid., p. 11).

 Em suas obras, os artistas também vivenciam os incorporais e, seja por um olhar obliquo insinuado em um quadro, seja por um olhar para um vazio distante, surge 
“o momento delicado em que o sentido, prestes a se dar, vacila, para finalmente se esvair e escapar definitivamente”. (Ibid., p. 9).



Estas incompletudes sentidas em nosso cotidiano também são vividas e observadas nas obras dos artistas contemporâneos, mesmo que 
eles busquem ou persigam o invisível, visem o inefável, desejem o nada, se pretendam transparentes, querendo apagar seus rastros pes-
soais, querendo “não ser nada”. É “nesse campo que o invisível é mais visível”. (CAUQUELIN, 2008, p. 11).  

Compreender “é fazer andar, é pôr em movimento”, diz Cauquelin, no esclarecimento não apenas da arte contemporânea, mas também do 
ciberespaço. Do beat zen, ao square zen, passando pela cyberart com seus cyberobjects e sua gramática digital, todos envolvem o imate-
rial, às vezes chamado de virtual.

A autora fala de incorporais no plural, pois “não se trata de uma essência – o incorporal em si - e sim de vários elementos concretos, no-
meadamente designados”.  

Tempo, lugar e vazio são pensados como incorporais, assim como o exprimível - o lekton7 dos gregos - que nos “introduz nas zonas 
francas, essas margens onde se dá o habitual de nossas conversas e onde intervêm de modo fantasmático impressões, aparições e desa-
parições, leves esquecimentos e memórias; ele é, sem dúvida, aquele que nos seria o mais familiar, o lugar dos implícitos da linguagem, 
da interpretação” (Ibid., p. 17). 

Esse ponto de partida é paradoxal, talvez tão paradoxal quanto pensar na forma semântica, proposta por Winfried Nöth. 

Pois, para Cauquelin, os incorporais são quatro: o tempo, o lugar, o vazio e o exprimível, porém tudo é corpo.

Após algumas reflexões, Cauquelin (2008, p. 23) nos diz que devemos abandonar a oposição entre corpo e espírito, entre corpo e não-
corpo, para avançar um pouco em uma concepção tão sutil quanto paradoxal de suas relações, assim como Nöth que, saindo da oposição 
forma-conteúdo, nos permite ampliar nossa visão denominando um certo tipo de forma de “forma semântica”8.

É preciso abandonar o espírito de divisão que caracteriza a análise e pensar a “mistura”, como expressa Cauquelin.

O conceito-chave para a compreensão do mundo atual e da cultura cibernética não é o de hibridização, nem o de mestiçagem e sim o de 
encadeamento, no sentido da visão estóica de que se “o mundo é precisamente um sopro que atravessa todas as coisas, nenhuma parte 
pode se separada dele sem perder imediatamente seu sentido. (...) À forte coesão que mantém juntos os elementos do universo corre-
sponde a interpenetração dos elementos do saber” (CAUQUELIN, loc. cit.).

Eles (os estóicos) comparam a filosofia a um ser vivo: os ossos e os nervos são a lógica, a carne é a moral, 
a alma é a física. Eles também a comparam com um ovo: a casca é a lógica, a clara é a moral e a gema, justa-
mente no centro, é a física. E ainda comparam a uma terra fértil: a sebe que a cerca é a lógica, os frutos são 
a moral, a terra e a árvore são a física (...) Eles não preferem parte alguma à outra. Ao contrário, pensam 
que elas se interpenetram e as ensinam juntas. (LAERTES, apud CAUQUELIN, 2008, p. 24). 

7. O termo grego lekton deriva de lego: o dizível, que se há de dizer. Dicionário Manual Griego-Español. 2. ed., Barcelona: Bibliograf, 1967, 
p. 366.
8. NÖTH, Winfried. Semiotic form and the semantic paradox of the abstract sign (A forma semiótica e o paradoxo semântico do signo abstrato) 
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Recordemos que, para filósofos como Aristóteles, cada parte do conhecimento é distinta, na qual a eficiência se dá na divisão das ciências, dos gêneros, das 
categorias. 

“Aqui, o cientista; ali, o artista; e logo adiante, o artesão. As especialidades nos separam, nós vivemos delas” (CAUQUELIN, 2008, p. 25).

Para sua compreensão, os quatro incorporais são vistos, cada vez de um lado: do lado da física, do lado da lógica e do lado da ética. “A lógica com o lekton, e a 
física, com lugar, tempo e vazio, formam um todo” (Ibid., loc. cit.). 

O que aqui nos interessa ressaltar é que a originalidade desta doutrina está na coesão, nos vínculos internos, nos intercâmbios entre física, lógica e ética, e que 
estes intercâmbios se realizam graças à noção comum de que eles pertencem tanto ao lugar, tempo e vazio quanto ao exprimível, como incorporais. 

Ressaltamos também a importância do lekton - este exprimível - que faz da “tese estóica algo especialmente singular”, pois sem ele esta teoria se situaria no 
mesmo patamar das teorias físicas pós-aristotélicas, com os mesmos debates sobre o vazio, o infinito e o movimento do mundo, isto é, com todos os ingredi-
entes da ciência tal como concebida na Antiguidade (Ibid., p. 27). 

Um pré-requisito é então estabelecido: “a unidade-una do mundo, (...) o modo como são tecidos os vínculos que preservam a harmonia, é isso que devemos ter 
presente ao espírito se quisermos entender algo dos incorporais” (Ibid., loc. cit.).

E para isso será necessário ver os quatro incorporais “cada vez de um lado: do lado da física, do lado da lógica e do lado da ética”, como foi dito. (Ibid., p. 28). 

Vale destacar alguns temas apresentados na primeira parte da obra de Cauquelin, que não serão diretamente abordados, mas considerados neste trabalho: 
Lugares dos incorporais: o vazio, o dois tudo, e como o incorporal salva a diferença; O incorporal e o vazio no âmbito da física: o lugar tributário do vazio incor-
poral; O incorporal no âmbito da lógica; O incorporal no âmbito da ética: indiferença e preferíveis.

Na segunda parte do seu livro (2008), Anne Cauquelin se dedica aos incorporais na Arte Contemporânea. Em sua desmaterialização, a Arte Contemporânea tra-
balha para fazer desaparecer todas as marcas da “grande arte”. 

“Como se desembaraçar de formas de fazer habituais, como perseverar na prática da arte escapando às convenções?”, pergunta Cauquelin. (Ibid., p. 63).

Para ela, são os quatro incorporais dos estóicos - o vazio, o tempo, o lugar e o exprimível - que vão estar no centro das diversas “desmaterializações” da arte, 
e isso desde 1960 até hoje.



Entrando, então, diretamente no tema do vazio, de especial interesse nesta dissertação, parto dos três tipos de vazio considerados pela autora:

1. o buraco

2. o imaterial sob o signo do branco 

3. a retirada ou o deslocamento.

Nesta dissertação, estão sendo experienciados na forma os dois últimos tipos, lembrando que “para se tornar imaterial, a arte não renuncia 
por causa disto a um suporte material”. (CAUQUELIN, 2008, p. 81).

O vazio do primeiro tipo, o buraco como experiência na forma, já havia sido aplicado anteriormente na Revista Companhia, como foi dito em 
Preâmbulos, e, no decorrer desta pesquisa, a questão que se apresentava era: que outro tipo de vazio surgiria? 

Aqui, a imagem do platô única, como será?

Criada através da multiplicidade das formas e por cores em superposição, a obra manipulada encontra seu lugar e faz o “vazio em si mesma”. 
O excesso se transforma em uma única cor: o branco de uma pintura que se imaterializa, se purificando: de “certo modo ela se sublimou em 
um sacrifício consentido”. (Ibid., p. 77). E, neste caso específico, em sacrifício das formas que a compuseram, onde a ausência de cor é obtida 
literalmente com todas as cores.  

A superposição das imagens cria o monocronismo, que traz este imaterial sob o signo do branco. 

E, como exemplo do terceiro tipo de vazio, será possivelmente criada uma obra (que será apenas descrita) pensada para uma tela de Mac e 
não plasmada em uma página. Trata-se de uma obra de luz, instantânea, transformada em fotografia para poder ser vista aqui, neste trabalho 
de tinta.

Que característica teria esta obra imaginada?

A característica do tempo em “sua incorporalidade”, numa “temporalidade fugidia que é o instante, para em seguida desaparecer imediata-
mente”. (Ibid., p. 90). 

Sim, trata-se de um tempo vazio, como propõe Cauquelin, que podemos ou não encher de ações, como podemos ou não encher o vazio incor-
poral de corpos e transformá-lo com isso em “lugar”.
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Uma não-cor expulsa dos versos do Haroldo de Campos, “um apreender algo que não está lá” de uma obra invisível (CAUQUELIN, 2008, p. 91).

Podemos experienciar esta “forma zero” existente apenas no tempo?

Assim, Anne Cauquelin – por intermédio da filosofia nos estóicos - nos dá uma sólida base no Platô Semióticas para falar e pensar as formas na arte hoje, com 
consistência. 

Com este mesmo cuidado, segue-se uma rápida descrição das obras concebidas, considerando as palavras de Brissac (2004):

Quando a mídia parece transformar o mundo em imagens, 
mutiplicando-as ao infinito, destituídas de necessidade 
interna, o problema está precisamente – na formulação 
de Ítalo Calvino - em apreciar a beleza do vago e do 
indeterminado. Um esforço para dar conta do aspecto 
sensível das coisas, de tudo aquilo que não é dizível, 
perseguir aquilo que escapa à expressão, à infinita var-
iedade das coisas mais humildes e contingentes.



1. DISSERTAÇÃO

Formato - Padronizado: A3, na proporção da raiz quadrada de dois.

No mundo globalizado a norma se faz presente, criando produtos que são definidos e conhecidos por já serem padronizados.

Desde 1918 até hoje, o Instituto Alemão de Normalização 9 (Deutsches Institut fur Normung – DIN, antigamente conhecido por Deutsche 
Industrie Norm) definiu padrões de formato, tamanho, peso, qualidade, enfim, praticamente todos os detalhes para garantir a uniformidade 
(e qualidade) na produção industrial, desde um simples lápis até o equipamento biométrico.
 
As folhas de papéis com padrões alemães têm por base o sistema métrico decimal, que mantém a mesma proporção largura/altura (1 di-
vidido por raiz quadrada de 2) em todas as suas variações de formatos, a partir do formato original denominado A0 (A zero), um retângulo 
de 1 m², com 841 mm x 1.189 mm, do qual derivam os formatos A1 (594 mm x 841 mm), A2 (420 mm x 594 mm), A3 (297 mm x 420 mm), A4 
(210 mm x 297 mm) etc., por dobras sucessivas no meio da folha (297 mm x 420 mm). 

O tamanho A3 da folha de papel é utilizado nas escolas de design e arquitetura porque quando se trabalha com imagens é necessário dar a 
elas a espacialidade correspondente, dando lugar aos desenhos, pinturas em aquarela, fotografias e trabalhos tipográficos.

Software de base - O Adobe InDesign CS3 é uma ferramenta de design e produção. 

O layout deste projeto específico prevê uma impressão em alta resolução de suas páginas, criando um material cuidado e de qualidade que 
poderá ser útil para futuros trabalhos desta área.

Em sua criação, não apresenta páginas-mestres porque os itens não são compartilhados de uma página para a outra. 

Estrutura

Preâmbulos: informações gerais
Platôs: conceitos condensados
Memoriais: conceitos explicados
Imagens: criadas e do banco de imagens da pesquisa. Este banco de imagens permite olhar o que vi e consegui fotografar

9. O Instituto Alemão de Normalização é filiado à ISO – Organização Internacional de Padrões e ao CEN - Comitê Europeu de 
Normalização. Os membros da ISO (cerca de 90) são os representantes das entidades máximas de normalização nos respectivos 
países como, por exemplo, ANSI (American National Standards Institute), BSI (British Standards Institute), DIN (Deutsches In-
stitut für Normung) e o brasileiro INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia). Disponível em <http://www.dw-world.de/dw/arti-
cle/0864409,00.html>. Acesso em fev. 2009.
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2. LIVRO OBJETO DE ARTE n-1

Descrição

Título: n-1
Artista: Adriana Caccuri
Local e ano de realização: São Paulo – SP - Brasil - 2009 
Formato: Escultura
Comprimento: 34,64 cm
Largura: 20 cm
Altura: 13 cm
Exemplar único. 
 
Materiais

Acrílico (metacrilato de metila)
- Lâmina: 34,64 x 20 x 7 cm
Origem do acrílico: O Pólo Industrial de Camaçari - Bahia10

Papel

- Papel Washi ouro e prata, introduzido no acrílico

Peso
Aproximadamente 10 kg

A obra é resultado da investigação e conceitos aplicados ao Design do projeto de Dissertação de Mestrado em TIDD - Tecnologias da Inteligência e Design Digital, na PUCSP 
– Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, de título “Multiplicidades”. 



3. LIVRO DE DESIGNER EM COM-PANHIA 

Variante em cores – em impressora diskjet ou laser

Formato não padronizado: corte especial, na proporção da raiz quadrada de três.
Medidas: 34,64 cm x 20 cm

Possível variante em branco e preto – em impressora matricial

A seguir, confira os autores-colaboradores e os respectivos títulos dos artigos escritos para o livro n-1:

AUTOR | ARTIGO | PAÍS | CIDADE

Adriana CaccurI | Dia-nomos | Brasil | São Paulo - SP
Mestranda em Tecnologias da Inteligência e Design Digital pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Professora Especial 
em Letras pela Faculdade de Filosofia e Letras - Universidade de Buenos Aires – UBA. Habilitação Profissional em Design Gráfico – Escola 
Panamericana de Artes – EPA. Membro da coordenação da Companhia de Aprendizagem, desde 2002. Membro do Centro de Educação Trans-
disciplinar – CETRANS.  

Américo Sommerman | O Livro 2 e o Livro 1  | Brasil | São Paulo - SP
Mestre em Ciências da Educação pela Universidade Nova de Lisboa (2004). Fundador e diretor da Polar Editorial e Comercial Ltda. Co-criador 
do Centro de Educação Transdisciplinar – CETRANS. Membro ativo do Centre International de Recherches et Études Transdisciplinaires - 
CIRET. Primeiro editor e tradutor brasileiro de Plotino e de Jacob Boehme. Primeiro editor brasileiro de uma compilação do Sêfer Ha-Zohar (O 
Livro do Esplendor). Autor do livro Inter ou Transdisciplinaridade? Da fragmentação disciplinar ao novo diálogo entre os saberes (São Paulo: 
Paulus, 2006). Coorganizador dos livros Educação e Transdisciplinaridade I e II (Brasília: UNESCO, 2000 e São Paulo: TRIOM/UNESCO, 2002). 

Christian Trombetta | Foto e texto: People Nubian | Darfur - Sudão Suíça italiana  África
De nacionalidade suíça e italiana, com residência no Brasil, fala fluentemente seis idiomas. Áreas de atuação: Eventos, Logística e Hotelaria. 
Foi publicitário, com agência própria. Foi Diretor de Eventos na Suíça, atendendo clientes como: Bulgari, Bang & Olufsen, Louis Vuitton, União 
de Bancos Suíços, entre outros. Trabalhou no Sudão - África, como Camp Manager e Logistic Manager, em projetos ligados a operações da 
ONU. Trabalhou com as empresas África Expeditions e na PAE Government Services (Lockheed Martin Group - USA) como Detachment Man-
ager in Expanded Darfur Project for AU Missions, 1997. 
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Cléo Busatto | A conquista do fogo: Mito Caigangue – Vídeo | Brasil | Curitiba - PR
Escritora. Mediadora em projetos de oralidade e literatura infanto-juvenil. Narradora oral de histórias.  Investiga a narração oral no meio digital e produz softwares educa-
tivos. Mestrado em Teoria Literária pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Pesquisadora transdisciplinar formada pelo Centro de Educação Transdisciplinar 
- CETRANS 

Edson Tani | Mapeando as principais questões de design de um livro rizoma | Brasil | São Paulo - SP
Arquiteto, Mestre em Arquitetura e Urbanismo. Sócio-diretor da Pentagrama Projetos em Sustentabilidade, com foco em projetos e programas de sustentabilidade para 
design de produtos, edificações residenciais, comerciais e industriais, e empreendimentos urbanos e loteamentos. Pesquisa e oferece cursos sobre Proporção Áurea e 
Geometria Sagrada. Foi Sócio-Diretor de projetos da VIATV Comunicação e Cultura Ltda. especializada em eventos multimídia. Foi professor de Metodologia Projetual de 
Design na Universidade Bandeirantes (Uniban) e Designer de Eletrodomésticos da Brastemp/Multibrás. Obteve o 1º. lugar no Prêmio Design Museu da Casa Brasileira, 
Museu da Casa Brasileira categoria eletrodomésticos Refrigerador Zyrium Brastemp; e 1o. lugar no Concours International D´Ouvrages du Sable (Concurso Internacional 
de Esculturas em Areia) - La Baule - França, Air France - Le Figaro. 

Gaston Pineau | Apprentissage du trans et formation du sacré - Aprendizagem do trans e formação do sagrado (Tradução: Marly Segreto) |     
França  Canadá Tours  e Montreal
Doutor em Letras e Ciências Humanas pela Universidade de Tours – França. Doutorado de 3º ciclo em Ciências da Formação pela Universidade René Descartes – Paris – 
Sorbonne. Professor titular em Ciências da Educação (opção Educação de Adultos) na Universidade François Rabelais de Tours - França. Professor associado da cátedra 
de investigação relativa ao meio ambiente, da Universidade de Quebec - Montreal - Canadá. Autor de numerosos livros e artigos sobre temas como: formação transdis-
ciplinar, histórias de vida, formação de adultos, autoformação, experiências de aprendizagem, entre outros.

Hèlène Trocmé-Fabre | Les mots forgent notre regard… - As palavras forjam nosso olhar… (Tradução: Marly Segreto)  | França | La Rochelle
Doutora em Linguística e Doutora em Letras e Ciências Humanas. Autora de: J’apprends, donc je suis, Editions d’Organisation, 1987, poche 1994 ;  Réinventer le métier 
d’apprendre, Editions d’Organisation, 1999 ; A Árvore do Saber- Aprender. São Paulo: TRIOM, 2004;  Le langage du vivant,  Editions Être et Connaître, 2004;  Nascemos 
para Aprender. São Paulo: TRIOM, 2006. 

Heloisa Helena Steffen | Rumo à percepção de si... Memórias de um processo autoformativo | Brasil | São Paulo - SP
Formada em Ciências Biológicas – Modalidade Médica – pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Santo Amaro – OSEC, com Complementação Pedagógica em 
Ciências Físicas e Biológicas pelas Faculdades Integradas Ibirapuera – FIIB. Mestre em Ciência da Comunicação pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de 
São Paulo – ECA/USP – Dissertação em Robótica Pedagógica, 2002. Professora de Ensino Fundamental nas áreas de Ciências e Robótica Pedagógica e no Ensino Superior 
em cursos de Pedagogia, na área de Tecnologia Educacional. Pesquisadora, assessora e formadora do Laboratório de Investigação de Novos Cenários de Aprendizagem – 
LINCA da Escola do Futuro – USP. Formadora mediadora em projetos permeados pela transdisciplinaridade. Membro do Centro de Educação Transdisciplinar – CETRANS. 
Participa da Companhia de Aprendizagem, desde 2004.  



Joaquim Maria Botelho | Ruth Guimarães e a máquina Olympia | Brasil | São Paulo - SP
Jornalista especializado em Jornalismo Internacional pela University of Wisconsin - EUA. Atuou em jornalismo corporativo no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
na Embraer e na Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Na imprensa, foi repórter especial e chefe de reportagem da Revista Manchete, chefe de reportagem da 
TV Globo Vale do Paraíba, diretor de jornalismo da TV Bandeirantes de Taubaté e diretor de redação do jornal ValeParaibano, de São José dos Campos. Autor de vários 
livros e traduções, é mestre em Literatura e Crítica Literária pela PUC-SP e diretor da União Brasileira de Escritores. Atualmente é publisher da Editora Bruxelas e editor-
chefe da Revista Súmula. 

Lucia Santaella | La forma como eje de los signos visuales - A forma como eixo dos signos visuais (Tradução: Adriana Caccuri) | Brasil  |   São 
Paulo
 Pesquisadora 1 A do CNPq, graduada em Letras Português e Inglês. Professora titular no programa de Pós-Graduação em Comunicação e Semiótica da PUCSP, com 
doutoramento em Teoria Literária na PUCSP (1973) e Livre-Docência em Ciências da Comunicação na ECA/USP (1993). É Coordenadora da Pós-graduação em Tecnologias 
da Inteligência e Design Digital, Diretora do CIMID - Centro de Investigação em Mídias Digitais e Coordenadora do Centro de Estudos Peirceanos, na PUCSP. É presidente 
honorária da Federação Latino-Americana de Semiótica e Membro Executivo da Associación Mundial de Semiótica Massmediática y Comunicación Global, México, desde 
2004. É correspondente brasileira da Academia Argentina de Belas Artes, eleita em 2002. Foi eleita presidente para 2007 da Charles S. Peirce Society, USA. É também 
um dos membros do Advisory Board do Peirce Edition Project em Indianapolis, USA. É ainda membro associado do Interdisziplinäre Arbeitsgruppe für Kulturforschung 
(Centro de Pesquisa Interdisciplinar em Cultura), Universidade de Kassel. Recebeu o prêmio Jabuti em 2002 e o Prêmio Sergio Motta, Liber, em Arte e Tecnologia, em 
2005. Foi professora convidada pelo DAAD na Universidade Livre de Berlin, em 1987, e na Universidade de Valencia, em 2004. Foi pesquisadora associada no Research 
Center for Language and Semiotic Studies em Bloomington, Universidade de Indiana, em repetidos estágios de pesquisa, especialmente em 1988, pela Fulbright, Nessa 
mesma universidade, fez pós-doutorado em 1993, pelo CNPq. Desde 1996, tem feito estágios de pós-doutorado em Kassel, Berlin e Dagstuhl, Alemanha, sob os auspícios 
do DAAD/Fapesp. Desde 1978 vem orientando dissertações e teses (158 mestres e doutores). Tem 28 livros publicados, dentre os quais quatro em coautoria e dois de 
estudos críticos, e tem mais de 200 artigos publicados em periódicos científicos no Brasil e no Exterior. Organizou também a edição de sete livros. Áreas mais recentes 
de pesquisa: Comunicação, Semiótica Cognitiva e Computacional, Estéticas Tecnológicas e Filosofia e Metodologia da Ciência.  

Maria F. de Mello | Silêncio  - poema | Brasil | São Paulo - SP
Orientadora Transdisciplinar desde 2000 do Programa Tonomundo. Coorganizadora do II Congresso Mundial de Transdisciplinaridade, realizado no Brasil em 2005. Coor-
ganizadora dos livros Educação e Transdisciplinaridade I e II, Brasília: UNESCO, 2000 e São Paulo, Triom, 2002. Pesquisadora da Escola do Futuro da USP. Cofundadora 
(1998) do Centro de Educação Transdisciplinar (CETRANS). Membro do Centro Internacional de Pesquisa e Estudos Transdisciplinares (CIRET), Paris. Na PUCSP foi Chefe 
do Dep. de Lingüística (1980-82) e docente nos anos 70 e 80. Ex-docente da PUCRJ. Na Associação Alumni SP foi coordenadora de ensino, responsável pela produção de 
material didático e pelo treinamento de professores. Mestre em Lingüística (1975). Cursou pós-graduação em Literatura Inglesa na Michigan State University. Graduou-se 
em Anglo-Germânicas na USP (1962) 

Marly Segreto | História de vida em formação como arte da existência | Brasil | São Paulo - SP
Membro da coordenação da Companhia de Aprendizagem, desde 2002. Membro do Centro de Educação Transdisciplinar - CETRANS. Graduada em Psicologia pela 
PUCSP (1977), atua como pesquisadora e formadora. Membro do Conselho Editorial, revisora e articulista da Revista Companhia – 2005. Tradutora dos livros: TROCMÉ-
FABRE, Hélène - A árvore do Saber-Aprender. São Paulo: TRIOM, 2004; PAUL, Patrick, Formação do sujeito e transdisciplinaridade: história de vida profissional e imaginal. 
São Paulo: Triom, 2009; e de artigos de autores transdisciplinares. Formação transdisciplinar: O Pensamento Transdisciplinar - CETRANS - Escola do Futuro – USP - 2002; 
Curso de Aperfeiçoamento: Medicina Chinesa, Antropologia da Medicina e Transculturalidade - Dr. Patrick Paul – Faculdade de Saúde Pública – USP, 1999/ 2001; Medicina 
Transdisciplinar – Dr. Patrick Paul – Fundação Peirópolis, 1997.  
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Mônica O. Simons | Gaia ainda acredita em nós... | Brasil | Guarulhos - SP
Membro da Coordenação da Companhia de Aprendizagem, desde 2002. Membro do Centro de Educação Transdisciplinar - CETRANS. Mestre em Educação pela UNICID. 
Especialista em Educação Ambiental pelo Centro Universitário Fundação Santo André. Bióloga pela FAFICIL e Médica Veterinária pela UBA (Argentina) com revalidação 
pela USP. Formação em Educação Global pelo NIEGA/ITEL - International Training for Environmental Leadership (Toronto/Montreal, Canadá). Consultora do Programa de 
Jovens da RBCV/MaB – UNESCO, Núcleo de Guarulhos. Docente em cursos de Graduação, Lato Sensu e Mestrado do Curso de Pós-Graduação em Educação Ambiental 
do Centro Universitário Senac. Docente na Pós-graduação da Fundação Armando Alvares Penteado - FAAP. Gerente do Projeto Escolas Promotoras de Saúde na Secretaria 
da Saúde da Prefeitura de Guarulhos. Diretora da Empresa de Consultoria em Educação Ambiental CEAG - Centro de Educação Ambiental de Guarulhos (SP). 
Nele Azevedo | Esculturas em gelo (fotos) | Brasil | São Paulo - SP
Artista plástica. Mestre em Artes Visuais pelo Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista. Desenvolve há sete anos o projeto de Intervenção no espaço urbano: 
“Monumento Mínimo”, tema de sua dissertação de Mestrado, em 2003.  

Pascal Galvani | Silence mental et attention non-intentionnelle dans l’apprentissage transdisciplinaire - Silêncio mental e atenção não-intencio-
nal na aprendizagem transdisciplinar (Tradução: Marly Segreto) | Canadá| Rimouski - Quebec
Doutor em Ciências da Educação pela Universidade François Rabelais de Tours – França. Mestre de conferências associado e responsável por formação na Universidade 
Européia de Tours – França. Professor do Departamento de Ciências Humanas da Universidade do Quebec A Rimouski – Canadá. Publicações: Autoformation et fonction 
de formateur, Lyon: Chronique Sociale, 1991; Quête de sens et formation: anthropologie du blason et de l’autoformation, Paris: L’Harmattan, 1997; A autoformação, uma 
perspectiva transpessoal, transdisciplinar e transcultural – in Educação e transdisciplinaridade II, Coord. exec. CETRANS. São Paulo: TRIOM, 2002; além de vários artigos 
sobre temas como: fenomenologia da formação existencial; acompanhamento da formação: reflexividade, intersubjetividade, transdisciplinaridade; cruzamento dos sa-
beres epistemológicos, práticos e simbólicos em pesquisa-formação-ação; abordagem intercultural da ecoformação ameríndia. 
 
Patrick Paul | Du Plein au Vide  et du Vide au Plein: une anthropologie symbolique des modes d’être et de savoir - Do pleno ao vazio e do vazio 
ao pleno: uma antropologia simbólica dos modos de ser e de saber (Tradução: Marly Segreto) | França | Nivillac - Bretagne (entre Vannes e 
Nantes)
Doutor em Medicina. Doutor em Ciências da Educação pela Universidade François Rabelais de Tours – França. Mestre em Ciências (Microbiologia), com especialização em 
Antropologia Médica. Professor Associado HDR do Departamento de Ciências da Educação e da Formação, da Universidade François Rabelais de Tours – França. Professor 
de Medicina Tradicional Chinesa na Universidade Paris XIII. Professor visitante na Faculdade de Saúde Pública da USP, a convite do Laboratório Interdisciplinar de Estu-
dos e Pesquisas Sociais em Saúde Pública – LIESP e do Departamento de Saúde Materno-Infantil. Publicações: Os diferentes níveis de realidade – O paradoxo do Nada, 
São Paulo: Polar,1996; A imaginação como objeto do conhecimento. In Educação e Transdisciplinaridade II - Coord. exec. CETRANS, São Paulo: Triom, 2002; Formação do 
sujeito e transdisciplinaridade: história de vida profissional e imaginal, São Paulo: Triom, 2009; A dimensão ética na educação para a saúde, Saúde e Sociedade, vol. 14, 
nº. 1, 2005, entre outros. 

Regina Coeli Moraes Kopke | Rendas, Lápis, Cores, Agulhas: Regina | Brasil | Juiz de Fora - MG
Professora da Universidade Federal de Juiz de Fora – MG. Doutora em Educação e Mestre em Comunicação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professora de 
Desenho na UFJF, desde 1977, nos cursos de Artes, Arquitetura, Matemática, entre outros. Membro do Centro de Educação Transdisciplinar, desde 2005. Participa da Com-
panhia de Aprendizagem desde 2004. 



Ruth Guimarães Botelho | A palavra - Crônica  | Brasil | Cachoeira Paulista - SP
Escritora e tradutora. Ocupa a cadeira 22 (Guilherme de Almeida) da Academia Paulista de Letras, desde 2008. Livros publicados: Água Funda. Porto Alegre: Editora 
Globo, 1946 (reed. Nova Fronteira, 2003); Os filhos do medo. Porto Alegre: Editora Globo, 1950; Lendas e Fábulas do Brasil. Círculo do Livro, 1989, entre outros. Traduções: 
Histórias Fascinantes, Honoré de Balzac, Cultrix, 1960; O asno de ouro, Apuleio (tradução direta do latim), Cultrix, 1963; A corrente, Clara Carta, Saraiva, 1978, entre outras. 
Graduada em Letras Clássicas pela USP (1949). Pós-graduada em Sociologia, USP, sob orientação de Roger Bastide (1953). Pós-graduada em Literatura Brasileira e Por-
tuguesa, USP, sob orientação de Antonio Soares Amora (1955). Graduada em Dramaturgia e Crítica pela Escola de Arte Dramática Alfredo Mesquita, 1961. Especialização 
em Estética - USP, com Anatol Rozenfeld (1965). Especialização em Literatura Italiana - USP, com Carmelo Distante (1989). Foi membro do Conselho Estadual de Folclore 
(1974-1975) e organizou exposições de artesanato para a Comissão Paulista de Folclore. Fundadora do Museu de Folclore Valdomiro Silveira, de Cachoeira Paulista, 1968. 
Pesquisadora dos hábitos culturais valeparaibanos, resultando em algumas publicações, palestras e cursos na região. Atualmente é Secretária de Cultura de Cachoeira 
Paulista (2009). 

Ruth Zumelzu | Tiempo…? - O que entendemos por tempo…? (Tradução: Monica O. Simons) | Argentina | Buenos Aires
Secretária executiva trilingue. Esteticista com terapias holísticas. Pesquisadora autodidata sobre cosmogonia, astrofísica, shamanismo e civilizações ancestrais. Pintora. 
Membro da Companhia de Aprendizagem desde 2007. 

Teresa Cristina F. Bongiovanni | Ritornellos (co-autora) | Brasil | Itapeva - SP
Membro da Coordenação da Companhia de Aprendizagem, desde 2002. Membro do Centro de Educação Transdisciplinar - CETRANS e  Focalizadora da Unidade de Ação 
Comunicação. Facilitadora em projetos culturais da Secretaria da Cultura de Itapeva – SP 2006-2007. Coordenação do Projeto LEME para Auxiliares de Biblioteca da Rede 
de Bibliotecas Escolares  pela Secretaria de Educação Municipal de Itapeva – SP, em 2007. Membro do Conselho Editorial, revisora e articulista da Revista Companhia – 
2005.  Integrou a equipe LINCA (Laboratório de Investigação de Novos Cenários de Aprendizagem) da Escola do Futuro - USP como pesquisadora, revisora e editora de 
conteúdos do Projeto Telemar de Educação, em 2003-2004. Mediadora em oficinas de leitura, literatura e teatro e projetos de EAD.  Concluiu o Programa de Educação em 
Valores Humanos pela Fundação Peirópolis, em 1998. Graduada em Pedagogia. Graduada em Biblioteconomia e Documentação. 

Ubiratan D’Ambrosio | Cultura da paz e pedagogia da sobrevivência | Brasil  | São Paulo - SP
Professor Emérito da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. Atualmente é Professor do Programa de Pós-Graduação em História da Ciência, da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo - PUCSP e Professor Credenciado nos Programas de Pós-graduação em Educação Matemática do Instituto de Geociências e Ciências 
Exatas da UNESP -Rio Claro e da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo - USP.

Winfried Nöth | Semiotic form and the semantic paradox of the abstract sign - A forma semiótica e o paradoxo semântico do signo abstrato 
(Tradução: Ricardo Chachá) | Alemanha | Kassel
Professor em Linguística e Semiótica. Diretor do Centro de Pesquisa Interdisciplinar em Cultura na Universidade de Kassel, Alemanha. Professor Convidado do programa 
de pós-graduação em Comunicação e Semiótica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil. Membro honorário da Associação Internacional para Semiótica 
Visual, e presidente da Associação Alemã para Estudos Semióticos. Suas publicações em semiótica visual e geral incluem: Strukturen des Happenings (1972); Dynamik 
semiotischer Systeme (1975); Handbook of Semiotics (1990; 2ª rev. German ed. 2000); Semiotics of the Media (1997); com Lúcia Santaella, Imagem: Cognição, semiótica, 
mídia (1998); com D. Schmauks, Landkarten als synoptisches Medium (1998); com K. Wenz, Medientheorie und die digitalen Medien (1998); com K. Kull, Semiotics of Na-
ture (2001). http://www.uni-kassel.de/~noeth 
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4. EXPOSIÇÃO
Objetos

- Livro-objeto da Indonésia 2 cm x 20 cm
Suporte em madeira decorada e folhas laminadas (talvez de tronco de bananeira) com inscrições em 
hena.
Fio natural com moeda possivelmente chinesa.

- Moedas de colecionador

- Pinturas utilizadas no design do livro n-1

- Sabão de aço da empresa alemã Zwilling  .
Este objeto mostra alta tecnologia e funcionalidade em sua forma plenamente ajustável às mãos. Aqui 
nos interessa por sua forma - vesica piscis - descrita no Platô Morfologias.

- Desenhos- Fotografias 
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Exemplo 1

Ao se comparar “a extensão de uma linha vertical 
entre dois pontos e a extensão de uma linha horizontal 
entre dois outros” observa-se que a multiplicidade é 
métrica, se deixa estriar e as determinações são gran-
dezas.

Mas ao se comparar “dois sons de altura igual e 
intensidade distinta com dois sons de intensidade igual 
e altura distinta” não é possível comparar a diferença 
entre eles. O que se pode comparar são duas determi-
nações, no caso uma sendo parte da outra, e só será 
possível “julgar que esta é menor que aquela, sem 
poder dizer em quanto”. Estas multiplicidades não são 
métricas e somente estriam e podem ser medidas por 
meios indiretos, “aos quais não deixam de resistir”, são 
“anexatas e, contudo, rigorosas”. (DELEUZE; GUAT-
TARI, loc. cit.). 

Exemplo 2

A noção de distância se opõe à noção de grandeza 
(magnitude).  As distâncias não são indivisíveis, elas 
se deixam dividir quando “uma determinação está em 
situação de ser parte da outra”. (DELEUZE; GUATTARI, 
loc. cit.).

MEMORIAL DESCRITIVO 

Multiplicidades no Modelo Matemático proposto 
por Deleuze e Guattari

O Modelo Matemático é um dos modelos apresen-
tados em Mil Platôs, conjuntamente com os              Mod-
elos Tecnológico, Musical, Marítimo, Físico, Estético, 
além de outros possíveis, como o Modelo Lúdico, rep-
resentado por um jogo milenar, o GO, contraposto ao 
Xadrez.

É necessário ressaltar que estes modelos se situ-
am em 14.1440 – O LISO E O ESTRIADO (DELEUZE; 
GUATTARI, 2005, v. 5, p. 179), que são espaços de na-
tureza distinta, havendo entre eles oposições simples, 
diferenças complexas, misturas e passagens de um 
para o outro.  Os modelos são propostos como “aspec-
tos variáveis” (Ibid., p. 180) desses espaços e de suas 
relações.

O Modelo Matemático parte da proposição de Ri-
emann de uma topologia das multiplicidades, que traz 
a possibilidade de espaços e geometrias em número 
ilimitado para fins específicos.

“Cada multiplicidade se definia por n determina-
ções”, mas “ora as determinações eram independentes 
da situação, ora delas dependiam” (Ibid., p.190).

As multiplicidades apresentam um grande núme-
ro de variedades e podem ser métricas e não métricas. 
Algumas de suas diferenças podem ser comparadas, 
outras não, como veremos em seguida:



É importante compreender esses movimentos: tanto 
o que povoa um espaço liso quanto o próprio espaço liso 
constituem multiplicidades não métricas.

As variedades métricas e não métricas das multiplici-
dades são importantes para a compreensão do n-1 e, con-
sequentemente, do que se pretende realizar no livro n-1. E 
essa compreensão passa pela questão do Número em sua 
relação com o primeiro e com o segundo tipo de multipli-
cidades.

Segundo Deleuze e Guattari, se poderia pensar que o 
Número pertence exclusivamente ao primeiro tipo de mul-
tiplicidades, o que lhe daria o estatuto cientifico que não 
é dado às multiplicidades não numéricas. Mas esta é uma 
verdade parcial.

Por um lado, o número é, certamente, o correlato da 
métrica: as grandezas variam em relação à dimen são do 
espaço que estriam remetendo a números, e inversamente, 
os números vão exprimir relações cada vez mais compl-
exas entre grandezas, fazendo aparecer espaços ideais que 
reforçam a estriagem tornado-a coextensiva a toda a ma-
téria. Há, então, no seio das multiplicidades métricas, uma 
correlação entre a geometria e a aritmética, a geometria e 
a álgebra, que constitui a ciência maior.

Por outro lado, as multiplicidades não métricas ou de 
espaço liso “só remetem a uma geometria menor, pura-
mente operatória e qualitativa, onde o cálculo é necessari-
amente muito limitado”, não sendo possível um “sistema 
homogêneo de referência”.  Mas é uma “inferioridade” 
aparente, pois o fato dessa “geometria quase analfabeta, 
amétrica” ser independente possibilita “uma independên-
cia do número”, cuja função não é mais a de “medir gran-
dezas no espaço estriado (ou a se estriar)”. 

De modo contrário às grandezas, as distâncias 
“não se dividem sem mudar de natureza a cada vez”, 
assim “uma temperatura não é a soma de duas tem-
peraturas menores, uma velocidade não é a soma de 
duas velocidades menores”.  A distância é vista, então, 
“como um conjunto de diferenças ordenadas”, ou seja, 
“envolvidas umas nas outras”, e de maneira tal que é 
possível “avaliar qual é maior e menor, independent-
emente de uma grandeza exata”. O movimento de um 
cavalo, por exemplo, “será dividido em galope, trote e 
passo, mas de tal modo que o dividido mude de natur-
eza a cada momento da divisão, sem que um desses 
momentos entre na composição do outro”. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2005, V.5, p. 192).

Nesse sentido, vemos que há uma diferencia-
ção entre multiplicidades de distância, que “são in-
separáveis de um processo de variação contínua”, e 
multiplicidades de grandeza, que “repartem fixos e 
variáveis”.

Bergson se refere a dois tipos diferentes de mul-
tiplicidades: “uma qualitativa e de fusão, continua; a 
outra numérica e homogênea, discreta”. A matéria op-
era um vai e vem entre as duas.

Nesta tabela, podemos observar os termos que 
caracterizam os dois tipos de multiplicidades:

1º Tipo de Multiplicidades 

métricas
extensivas
centradas
arborescentes
numerárias
dimensionais 
de massa
de grandeza
de corte
estriadas

2º Tipo de Multiplicidades
 
não métricas
qualitativas
acentradas
rizomáticas
planas
direcionais
de malta
de distância
de freqüência
lisas 

Não só o que povoa um espaço liso é uma multi-
plicidade que muda de natureza ao dividir-se – é o caso 
das tribos do deserto: distâncias que se modificam con-
stantemente, maltas que não param de se metamorfos-
ear - mas o próprio espaço liso, deserto, estepe, mar 
ou gelo, é uma multiplicidade deste tipo, não métrica, 
acentrada, direcional etc.
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Neste enfoque do livro, pelo ponto de vista da teo-
ria das Multiplicidades, é importante perguntar: o que 
há e não há em um livro, “como em qualquer outra 
coisa”?

O que há em um livro?

- linhas de articulação ou segmentaridade
- estratos
- territorialidades 
... assim como
- linhas de fuga com suas velocidades
- movimentos de desterritorialização e de deses-

tratificação

As linhas e as velocidades mensuráveis constituem 
um agenciamento e um livro é “um tal agenciamento e, 
como tal inatribuível. É uma multiplicidade – mas não 
se sabe ainda o que o múltiplo implica...”. (DELEUZE; 
GUATTARI, loc. cit.).

Como agenciamento, ele entra em conexão com 
outros agenciamentos.

O que não há em um livro?

... não tem sujeito nem objeto

... é feito de matérias diferentemente formadas

... datas

... velocidades

Alguns exemplos de espaços lisos são apresenta-
dos neste Modelo Matemático: os objetos fractais de 
Benoit Madelbrot, onde a curva de Van Koch é mais que 
uma linha e menos que uma superfície; a esponja de 
Sierpinsky que é mais que uma superfície e menos que 
um volume (DELEUZE; GUATTARI, 2005, v. 5, p. 196), 
assim como o movimento browniano, a turbulência, a 
abóboda celeste que são também exemplos, sob out-
ras formas, de objetos fractais.

Nunca nada se acaba: a maneira pela 
qual um espaço se deixa estriar, mas tam-
bém a maneira pela qual um espaço estriado 
restitui o liso, com valores, alcances e sig-
nos eventualmente muito diferentes. Talvez 
seja preciso dizer que todo progresso se 
faz por e no espaço estriado, mas é no es-
paço liso que se produz todo devir. (Ibid., 
p. 195).

Assim, o 1 aspira por sua independência num es-
paço liso: número articulado, nômade, com “n” deter-
minações, subtraindo o único da multiplicidade, “-1”. 
(Id., 2004, v. 1, p. 15).

Como pensar esses conceitos em relação ao livro, 
com suas variações materializadas de diversas manei-
ras: livro objeto de arte n-1, livro de designer em Com-
panhia, livro em branco e preto.

Como foi dito anteriormente e repetimos agora 
(não como um decalque, que volta sempre a um mes-
mo lugar, mas pela possibilidade de construção de um 
mapa, que vai se abrindo a novas conexões), o livro 
como figura 3 - aquele que se busca materializar em 
sua forma no design e que apenas conceitualmente foi 
ideada por Félix Guattari e Gilles Deleuze - existe “ap-
enas pelo fora e no fora”. (Ibid., p. 12).

Distribuindo-se no espaço liso, o número “não se 
divide sem mudar de natureza a cada vez, sem mudar 
de unidade, cada uma das quais representando uma 
distância e não uma grandeza”.

Desse modo, observa-se que: nas multiplicidades 
métricas, o número remete ao espaço estriado, às 
grandezas, é o “número numerado”; nas multiplici-
dades não métricas, o número remete ao espaço liso, 
é o número “articulado nômade, direcional, ordinal, o 
número numerante”.

Por isso, de toda multiplicidade deve-
se dizer: já é número, todavia é unidade. 
Mas não é o mesmo número nos dois casos, 
nem a mesma unidade, nem a mesma maneira 
pela qual a unidade se divide. E a ciência 
menor nunca deixará de enriquecer a maior, 
seu sentido e seu gosto pela matéria, pela 
singularidade, pela variação, pela geome-
tria intuicionista e pelo numero numerante. 
(DELEUZE; GUATTARI, 2005, V. 5, P. 193).

O espaço riemaniano “é um puro patchwork”, apre-
sentando conexões e relações tácteis, valores rítmicos, 
heterogeneidade e variação contínua; “é um espaço 
liso enquanto amorfo, não homogêneo”. (Ibid., p. 194).

Mas há sempre “uma necessidade dissimétrica”, 
dada pelas passagens do liso ao estriado e vice-versa. 
A métrica dos espaços estriados - o metrom - é impre-
scindível para a tradução dos “elementos estranhos de 
uma multiplicidade lisa”. 



Tal enfoque trouxe características próprias não só 
para a escrita, mas também para a estrutura deste tra-
balho, considerando que: “Escrever nada tem a ver com 
significar, mas com agrimensar, cartografar, mesmo que 
sejam regiões ainda por vir”. (DELEUZE; GUATTARI, 2004, 
v. 1, p.13).

Na escrita de Deleuze e Guattari, observamos um es-
tilo em que as ideias e palavras parecem rachar-se, pro-
liferadas em séries de pensamentos paradoxais ou con-
trários, como já observamos no Platô Sintaxes.

E o termo Multiplicidade (no singular) é utilizado 
por Ítalo Calvino, em sua quinta proposta para o próximo 
milênio, onde ele diz: “há a obra que corresponde em liter-
atura ao que em filosofia é o pensamento não sistemático, 
que procede por aforismos, por relâmpagos puntiformes e 
descontínuos”.

Calvino cita Paul Valéry e, logo depois, Borges:

Se tivesse de apontar quem na literatu-
ra realizou perfeitamente o ideal estético de 
Valéry da exatidão de imaginação e de lingua-
gem, construindo obras que correspondem à 
rigorosa geometria do cristal e à abstração 
de um raciocínio dedutivo, diria sem hesitar 
Jorge Luis Borges”. Ele justifica sua pre-
dileção: “cada texto seu contém um modelo 
do universo ou um atributo do universo - o 
infinito, o inumerável, o tempo, eterno ou com-
preendido simultaneamente ou cíclico; porque 
são sempre textos contidos em poucas pági-
nas, com exemplar economia de expressão... 
(CALVINO, 1990, p. 133).

O que não se perguntará sobre um livro e o que 
se perguntará?

“Não se perguntará nunca o que um 
livro quer dizer, significado ou signifi-
cante, não se buscará nada compreender 
em um livro, perguntar-se-á com o que ele 
funciona, em conexão com o que ele faz ou 
não passar intensidades, em que multipli-
cidades ele se introduz e metamorfoseia a 
sua...”. (DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, 
p. 12)

Guillermo Martinez (2003) - em seu ensaio sobre 
Borges e a Matemática, fruto de suas aulas no Malba 
- diz que sempre quando escolhemos um ângulo, um 
tema, introduz-se uma distorção sobre o fenômeno que 
nos propomos a estudar ou a interpretar. E podemos 
errar por excesso ou por defeito. Ele também diz que os 
elementos matemáticos que aparecem em literatura (e 
também em filosofia?) estão moldados e transmutados 
em “algo distinto”.

Observemos que foi Riemman quem converteu a 
multiplicidade em substantivo em sua topologia das 
multiplicidades, que passa a ser o Modelo Matemático 
introduzido por Deleuze e Guattari (2005, v. 5, p. 179) no 
Platô 14.1440 – O LISO E O ESTRIADO, o que permitiu a 
descrição destes espaços.

Multiplicidades é título desta dissertação porque 
os princípios que caracterizam as multiplicidades ofer-
ecem a possibilidade de experienciar alguns de seus el-
ementos, os planos de composições, que são os platôs, 
e um modelo de realização, que é o rizoma.
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A linha consta de um número infinito de 
pontos; o plano de um número infinito de 
linhas; o volume, de um número infinito de 
planos; o hipervolume, de um número infini-
to de volumes… Não, decididamente não é 
este, more geométrico, o melhor modo de 
iniciar meu relato. Afirmar que é verídico é 
agora uma convenção de todo relato fan-
tástico; o meu, apesar disso, é verídico.
Me disse que se chamava o livro de areia, 
porque nem o livro nem a areia tem princípio 
nem fim. (BORGES, 2005a, p. 161).

O número de páginas deste livro é exata-
mente infinito. 
Nenhuma é a primeira; nenhuma a última. 
(...)
Se o espaço é infinito estamos em qualquer 
lugar ponto do espaço. Se o tempo é infini-
to estamos em qualquer ponto do tempo. 
(Ibid., p. 162).

Deleuze (2008, p. 
175) se refere a Borges 
“como modelo analógi-
co de um tratamento 
da história da filosofia, 
como já fazia Foucault 
na Introdução de As 
palavras e as coisas em 
relação ao percurso por 
ele próprio seguido”.

A literatura está 
presente em Mil Platôs 
e, respondendo à críti-
ca recebida por invo-
carem com frequência 
os literatos, os autores 
respondem:

Mas a única 



Falamos de matemática, multiplicidades, agencia-
mentos, da escrita, do estilo, da literatura, e chegamos 
a Borges. E pensar em Borges é pensar em livros e 
também em Matemática, pois em sua obra ele apre-
senta uma matriz ensaística com paradoxos matemáti-
cos (MARTINEZ, 2003, p. 36), como, por exemplo, nos 
contos: El libro de arena, La biblioteca de Babel, El jar-
din de los senderos que se bifurcan.

 Isto não é um círculo que se fe-
cha, é um anel quebrado que nos 
leva ao livro n-1, dentro da teoria 
das multiplicidades.

Em seguida, consideraremos em detalhe as figu-
ras do livro apresentadas por Deleuze e Guattari (2004, 
v. 1, p. 13). Eles se referem a um primeiro e a um se-
gundo tipo ou figura de livro, e não falam nem de tipo 
nem de figura de um terceiro, mas dizem que há um 
sistema que subtrai o “único da multiplicidade a ser 
constituída” e que tal sistema poderia ser chamado de 
rizoma. E um livro deste tipo - que não é a imagem 
do mundo como se costuma crer - “faz rizoma com o 
mundo”. (Ibid., p. 20).

Mas a única 
questão, quando 
se escreve, é sa-
ber com que outra 
máquina a máquina 
literária pode es-
tar ligada, e deve 
ser ligada, para 
funcionar. [...] A 
literatura é um 
agenciamento, ela 
nada tem a ver com 
ideologia, e, de res-
to, não existe e nem 
nunca existiu ideo-
logia. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2004, 
v. 1, p. 12).
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Assim temos:

1. livro-raiz; o mundo é cosmo-raiz; sistema raiz

2. livro raiz fasciculada; o mundo é caosmo radícu-
la; sistema-radícula

3. como os autores não falam explicitamente de 
uma terceira figura ou tipo de livro, mas sim de um 
sistema-rizoma e de um livro nômade. Com base   nest-
es conceitos, surge a possibilidade de construção de 
uma terceira figura do livro: um livro-rizoma.

PRIMEIRO TIPO: LIVRO–RAIZ (DELEUZE;              GUAT-
TARI, 2004, v. 1, p.13)

Este é o livro clássico que todos conhecemos, for-
mado por seus estratos: interioridade orgânica, signifi-
cante e subjetiva.

Sua lei é a da reflexão: o Uno que se torna dois.

Ao compararmos com a natureza, vemos que ela 
não age dessa maneira: as raízes são pivotantes, com 
ramificação mais numerosa, lateral e circular, não há 
dicotomia.

O espírito é mais lento que a natureza.

O livro, como realidade natural, é pivotante: pos-
sui um eixo com as folhas ao seu redor.



O livro, como realidade espiritual, tendo a Árvore 
ou a Raiz como imagem, desenvolve a lei do Uno que 
se torna dois, depois dois que se tornam quatro...

A lógica binária é a realidade espiritual da árvore-
raiz.

Até mesmo a Linguística retém como imagem 
de base esta árvore-raiz, ligando-se à reflexão clássica 
(Chomsky e a árvore sintagmática).

 Uma forte unidade principal é necessária, uni-
dade que é suposta para chegar a duas, segundo um 
método espiritual.

Este pensamento nunca compreendeu a multipli-
cidade.

Do lado do objeto, segundo o método natural, 
pode-se passar do Uno diretamente a três, quatro ou 
cinco, porém sempre dispondo de uma forte unidade 
principal, o pivô, que suporta as raízes secundárias.

A lógica binária da dicotomia foi apenas substi-
tuída pelas relações biunívocas entre círculos sucessi-
vos.

A raiz pivotante não compreende a multiplicidade 
mais do que o que foi compreendido pela raiz dicotômi-
ca. Uma opera no objeto, enquanto a outra opera no 
sujeito.

A lógica binária e as relações biunívocas são ainda 
dominantes na psicanálise, lingüística, estruturalismo 
e informática.



I122

SEGUNDA FIGURA DO LIVRO: RAIZ FASCICULA-
DA (DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 14).

A raiz principal abortou, ou se destruiu em sua 
extremidade, enxertando-se nela uma multiplicidade 
imediata e qualquer de raízes secundárias, deflagrando 
um grande desenvolvimento.

A realidade natural aparece no aborto da raiz prin-
cipal, mas ainda subsistindo a sua unidade como pas-
sada ou por vir, como possível.

Como exemplo, o método de cut-up de Burroughs: 
dobragem de um texto sobre outro, constituindo raízes 
múltiplas e mesmo adventícias (estaca), implicando 
uma dimensão suplementar dos textos considerados. 
É nesta dimensão suplementar da dobragem que a uni-
dade continua seu trabalho espiritual.

Neste sentido, por mais que a obra seja delibera-
damente parcelar, ela pode também ser apresentada 
como Obra Total ou Grande Opus.

Os métodos modernos de proliferação de séries 
ou de promoção do crescimento de uma multiplicidade 
valem perfeitamente numa direção linear, por exemp-
lo, ao passo que uma unidade de totalização é afirmada 
numa outra dimensão, a de um círculo ou de um ciclo.

Sempre que uma multiplicidade é aprisionada 
numa estrutura, seu crescimento é compensado por 
uma redução das leis de combinação.



Seria como as sendas que se bifurcam, em Borg-
es? (2005b, p. 133, 136, 137).

O jardim?
O jardim das sendas que se bifur-

cam.
Deixo aos vários porvires (não a 

todos) meu jardim das sendas  que se 
bifurcam. 

Não conjecturei outro procedi-
mento que o de um volume cíclico, cir-
cular. Um volume cuja última página 
fosse idêntica à primeira, com   possi-
bilidade de continuar indefinidamente.

(…) o jardim das sendas que se bi-
furcam era o romance caótico; a frase 
porvires (não a todos) me sugeriu a im-
agem da bifurcacão no tempo, não no 
espaço.

 Ts’ui Pên opta simultaneamente 
por todas. Cria assim diversos por-
vires, diversos tempos, que também 
proliferam e se bifurcam.

As palavras de Joyce - “com raízes múltiplas” - so-
mente quebram a unidade das palavras, ou mesmo da 
língua, à medida que estabelecem uma unidade cíclica 
da frase, do texto, ou do saber.

Os aforismos de Nietzsche quebram a unidade 
linear do saber somente quando remetem à unidade 
cíclica do eterno retorno, como um não sabido no pen-
samento.

O sistema fasciculado não rompe com a comple-
mentaridade de um sujeito e de um objeto, de uma 
realidade natural e de uma realidade espiritual, não 
rompe com o dualismo. No objeto, a unidade continua 
sendo contrariada e impedida. No sujeito, vê-se triun-
far um novo tipo de unidade.
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O mundo perdeu seu pivô, o sujeito não pode nem 
mesmo fazer dicotomia, mas acede a mais alta unidade, 
de ambivalência ou de sobredeterminação, numa di-
mensão sempre suplementar àquela do objeto.

O mundo tornou-se caos, mas o livro permanece 
sendo imagem do mundo, caosmo-radícula em vez de 
cosmo-raiz.

Estranha mistificação do livro, que é tanto mais 
total quanto mais fragmentada.

LIVRO RIZOMA (DELEUZA; GUATTARI, 2004, v. 1, 
p. 14-15). 

E um livro rizoma, aqui denominado n-1, como se-
ria?

Diante das multiplicidades, não basta dizer: Viva o 
múltiplo! Grito difícil de emitir.

Não há habilidade tipográfica, lexical ou mesmo 
sintática que seja suficiente para torná-lo audível.

As criações tipográficas, lexicais ou sin-
táticas são necessárias somente quando 
deixam de pertencer à forma de expressão 
de uma unidade escondida para se torna-
rem uma das dimensões da multiplicidade 
considerada: conhecemos poucas experiên-
cias bem sucedidas neste gênero. (Ibid., p. 
34).

É preciso fazer o múltiplo, não pelo acréscimo 
de uma dimensão superior, mas de maneira simples 
e sóbria, no nível das dimensões disponíveis, sempre 
n-1 (é somente assim que o uno faz parte do múltiplo, 
estando sempre subtraído dele).

Subtrair o único da multiplicidade a ser constituí-
da; escrever a n-1.

Tal sistema poderia ser chamado de rizoma.

Um rizoma como haste subterrânea distingue-se 
absolutamente das raízes e radículas.



Os bulbos, os tubérculos, são rizomas.

Os animais também são rizomas, sob a forma de 
matilha; ratos são rizomas.

As tocas também o são, com todas as funções de 
habitat, de provisão, de deslocamento, de evasão e de 
ruptura.

O rizoma tem formas diversas:

•	 Extensão	superficial	ramificada	em	todos	os	
     sentidos
•	 Concreções	em	bulbos	
•	 Concreções	em	tubérculos
•	 Batata,	grama,	erva	daninha	

Características aproximativas do rizoma, seus 
princípios: 

1 e 2 conexão e heterogeneidade
3       multiplicidade 
4       ruptura a-significante 
5 e 6 cartografia e decalcomania
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Resumindo os principais caracteres de um rizoma 
(DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 32):

_ o rizoma conecta um ponto qualquer com outro 
ponto qualquer, diferentemente das árvores ou suas 
raízes; 

_ cada um de seus traços não remete necessari-
amente a traços de mesma natureza; 

_ põe em jogo regime de signos muito diferentes, 
inclusive estados de não-signos; 

_ não se deixa reconduzir nem ao Uno nem ao 
múltiplo; 

_ não é o Uno que se torna dois ou que se tornaria 
diretamente três, quatro ou cinco etc. 

_ não é um múltiplo que deriva do Uno ou ao qual 
o Uno se acrescentaria (n+1); 

_ não é feito de unidades, mas de dimensões, ou 
antes, de direções movediças; 

_ não tem começo nem fim, mas sempre um meio 
pelo qual ele cresce e transborda; 

_ constitui multiplicidades lineares a n dimensões, 
sem sujeito nem objeto, exibíveis num plano de con-
sistência e do qual o Uno é sempre subtraído (n-1); 



_ tal multiplicidade não varia suas dimensões sem 
mudar sua própria natureza, se metamorfosear;

_ é feito somente de linhas, em oposição a uma 
estrutura, que é definida por um conjunto de pontos e 
posições, por correlações binárias entre estes pontos e 
relações biunívocas entre estas posições;

 

_ como dimensões, são linhas de segmentaridade, 
de estratificação; e como dimensão máxima, são linhas 
de fuga ou de desterritorialização que, sendo seguidas, 
a multiplicidade se metamorfoseia, mudado de natur-
eza; 

_ estas linhas ou lineamentos não devem ser con-
fundidas com linhagens de tipo arborescente, que são 
somente ligações localizáveis entre pontos e posições;

_ não é objeto de reprodução, pois sendo oposto à 
árvore, não é reproduzido externamente como árvore-
imagem, nem internamente como a estrutura-árvore; 

_ procede por variação, expansão, conquista, cap-
tura, picada; 

_ refere-se a um mapa que deve ser produzido, 
construído, sempre desmontável, conectável, reversív-
el, modificável, com múltiplas entradas e saídas, com 
suas linhas de fuga; em oposição ao grafismo, ao de-
senho ou fotografia, aos decalques; 

_ é preciso referir os decalques aos mapas e não 
o inverso; 

_ é um sistema a-centrado não hierárquico e não 
significante, sem General, sem memória organizadora 
ou autômato central, unicamente definido por uma cir-
culação de estados; em oposição aos sistemas centra-
dos ou policentrados, de comunicação hierárquica e 
ligações pré-estabelecidas; 

- estabelece relações com todo tipo de “devires”: 
com a sexualidade, com o animal, com o vegetal, com 
o mundo, com a política, com o livro, com as coisas 
naturais e artificiais, numa relação totalmente diferente 
da relação arborescente.
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Rizoma e Platô
(DELEUZE; GUATTARI, 2004, v. 1, p. 33-37).

 Um rizoma é feito de platôs e um platô está 
sempre no meio, nem início, nem fim. 

 Gregory Bateson utiliza a palavra “platô” para 
designar uma região contínua de intensidades, vibran-
do sobre ela mesma, e que se desenvolve evitando toda 
orientação sobre um ponto culminante ou em direção a 
uma finalidade exterior. 

 Para Deleuze e Guattari, “platô” designa toda 
multiplicidade conectável com outras hastes subter-
râneas superficiais de maneira a formar e estender um 
rizoma. 

 “As coisas que me vêm ao espírito se apresen-
tam não por sua raiz, mas por um ponto qualquer situ-
ado em seu meio. Tentem então retê-las, tentem então 
reter um pedaço de erva que começa a crescer somente 
no meio da haste e manter-se ao lado”
(Kafka).

 Mas é difícil não recair nos velhos procedimen-
tos. 

  Por que é tão difícil? 

 Trata-se de uma questão de semiótica percep-
tiva. Não é fácil perceber as coisas pelo meio, e não 
de cima para baixo, da esquerda para direita ou inver-
samente. Não é fácil ver a erva nas coisas e nas pala-
vras. 

 É preciso tentar, para poder ver como tudo 
muda.



Deleuze e Guattari propõem escrever a n, n-1, es-
crever por intermédio de slogans: 

 Faça rizoma e nunca raiz, nunca plante! 

 Não semeie, pique! 

 Não seja nem uno nem múltiplo, seja multipli-
cidades! 

 Faça a linha e nunca o ponto! 

 A velocidade transforma o ponto em linha! 

 Seja rápido, mesmo parado! 

 Linha de chance, jogo de cintura, linha de fuga. 

 Nunca suscite um General em você! 

 
Nunca ideias justas, justo uma ideia. (Godard).

Tenha ideias curtas.

Faça mapas, nunca fotos, nem desenhos.

Um rizoma não começa, e tão pouco conclui, en-
contrando-se sempre no meio, entre as coisas, interser, 
intermezzo.

A árvore é filiação, mas o rizoma é aliança, unica-
mente aliança.

A árvore impõe o verbo “ser”, mas o rizoma tem 
como tecido a conjunção “e... e... e...” Há nessa conjun-
ção força suficiente para sacudir e desenraizar o verbo 
ser?

Para onde vai você?...          De onde você vem?...

Aonde quer chegar?.... São questões inúteis...

Fazer tabula rasa, partir ou repartir de zero, buscar 
um começo, ou um fundamento, implicam uma falsa 
concepção da viagem e do movimento (metódico, ped-
agógico, iniciático, simbólico...). 

 Haveria outra maneira de viajar e de se mover? 
Partindo do meio, pelo meio, entrar e sair, não começar 
nem terminar? 

 O meio não é uma média, e sim o lugar em que 
as coisas adquirem velocidade.

Entre as coisas não designa uma correlação lo-
calizável que vai de uma para outra e reciprocamente, 
mas uma direção perpendicular, um movimento trans-
versal que as carrega uma e outra, riacho sem início 
nem fim, que rói suas duas margens e adquire veloci-
dade no meio.



E REPITO:

A árvore é filiação, mas o rizoma é aliança, unicamente aliança. 

A árvore impõe o verbo “ser”, mas o rizoma tem como tecido a conjunção “e... e... e...”. 

Há nessa conjunção força suficiente para sacudir e desenraizar o verbo ser? 

Para onde vai você?  De onde você vem?  Aonde quer chegar? São questões inúteis. 

Entre as coisas não designa uma correlação localizável que vai de uma para outra e 
reciprocamente, mas uma direção perpendicular, um movimento transversal que as 
carrega uma e outra, riacho sem inicio nem fim, que rói suas duas margens e adquire 
velocidade no meio.



Linhas de Fuga 



I132

As atividades relacionadas a 
seguir foram importantes no 
processo da pesquisa tanto 
por seu caráter formativo - en-
volvendo uma interlocução com 
diferentes atores - como pelo 
aprendizado do ver e do ouvir 
que alimentaram a reflexão so-
bre os conceitos trabalhados.

ATELIÊ COMPANHIA 
COMPANHIA DE    

       APRENDIZAGEM 

Coordenação: Adriana       
Caccuri, Marly Segreto, Mônica O.        
Simons e Teresa Cristina F. Bongiovanni

A COMPANHIA DE 
APRENDIZAGEM vem 

desenvolvendo, desde 2002, um trabalho 
voltado à vivência de um processo de for-
mação em coformação numa abordagem 
transdisciplinar. Organizada numa estru-
tura aberta de pesquisa, reflexão, criação e 
ação, atua no sentido do desenvolvimento 
da visão, atitude e práxis transdisciplinares 
e sua aplicação concreta em diferentes 
contextos de atuação. Em seu processo de 
trabalho, abre espaço para a descoberta 
de novas formas de conhecer e aprender 
e para o estabelecimento de uma relação 
entre as pessoas, e delas com o meio, que 
valorize o Ser e a Vida.

Como o processo formativo 
é organizado em torno do 

questionamento dos sujeitos sobre suas 
experiências, as práticas desenvolvidas são 
orientadas pela vida concreta das pessoas 
ou grupos e de acordo com os diferentes 
contextos, atores e objetivos visados nos 
projetos/ano. Nesse sentido, a reflexão so-
bre a experiência é o centro da formação, 
porque ela organiza, hierarquiza e orienta 
a aquisição e produção de saberes, e a sua 
aplicação nos projetos desenvolvidos. A 
Companhia promove uma constante inter-
rogação sobre as suas práticas.

Em sua atuação, vem ex-
perimentando diferentes 

formatos de encontros: presenciais alter-
nados com virtuais, imersões no final do 
semestre e do ano, e Ateliês voltados para 
a criação e construção de projetos.

O Ateliê constitui um espaço 
privilegiado da arte de 

viver e aprender junto, em todos os níveis. 
Ele tem se revelado uma experiência fe-
cunda e afetiva, como uma terceira modali-
dade de pesquisa, formação e ação criativa 
na Companhia de Aprendizagem.

O encontro de pessoas que 
vêm de diferentes dis-

ciplinas com pessoas ligadas às Artes e 
a outros ofícios oferece a oportunidade 
de criação de um espaço fértil em que os 
diferentes olhares convergem para as se-
melhanças que fundamentarão o trabalho. 
Essa aprendizagem mútua envolve o ques-
tionamento de pressupostos e a construção 
de pontes, fazendo emergir o gesto criador 
conjunto.

A dinâmica do Ateliê, além 
de propiciar um retorno 

reflexivo sobre a experiência formativa 
vivida (individual e coletiva), é também 
uma ocasião para exercitar continuamente 
o trabalho colaborativo: cada um pode 
tomar consciência de seu próprio potencial 
criativo e atualizá-lo, ao mesmo tempo em 
que se revela o potencial criativo do tra-
balho conjunto. 

A partir da idéia da cria-
ção  da revista COMPA- 

NHIA (iniciada em 2004 e publicada em 
set/2005), os Ateliês tornaram-se mais 
coonstantes e foram se aprimorando, tanto 
em relação à produção escrita (coordenada 
por M. Segreto e T.C.F. Bongiovanni) 
quanto à integração desta ao design (co-
ordenada por mim como direção de arte).

Em 2007, vislumbrando a 
possibilidade de integrar 

o que vinha aprendendo no mestrado em 
TIDD a uma nova publicação que en-
volvesse a Companhia de Aprendizagem 
apresentei, inicialmente, a proposta de 
realizarmos uma segunda revista e, poste-
riormente, decidimos por um livro.

Atividades Paralelas, pertinentes a pesquisa, que foram desenvolvidas 



Da mesma maneira convidamos os incríveis colaboradores que conhecemos no 
congresso: Hélène Trocmé-Fabre, Pascal Galvani, Patrick Paul e Gaston Pineau (cujos 
trabalhos nos inspiraram e têm sido profundamente estudados e aplicados por nós dentro 
da Companhia nos processos de autoformação em coformação). 

Assim, sintamo-nos livres para discursar trandisciplinarmente a entrar nas lingua-
gens dos saberes tanto epistêmicos, como experienciais e simbólicos, por meio dos níveis 
de realidade e com lógica ou lógicas que saiam das oposições.

.................................................
A Companhia de Aprendizagem se integra com esta publicação às atividades pro-

gramadas pelo CETRANS, ressaltando neste evento todos os anos significativos de sua 
existência. Ano de 2008: 10 anos de existência do Centro de Educação Transdisciplinar!

 Que a Força, a Inspiração, a Criação e a Disciplina para esta realização estejam 
sempre presentes neste projeto e que no seu resultado seja visível uma:

Produção sem apropriação
Ação sem imposição
Desenvolvimento sem prepotência

     Lao Tse século IV a .C

Adriana Caccuri Quarta-feira, 17 de outubro de 2007

Foram enviados convites aos autores nacionais e internacionais que, por seus tra-
balhos, foram considerados importantes tanto em meu processo pessoal quanto no pro-
cesso da Companhia. E foi com grande satisfação que recebi resposta positiva de 22 
deles.

O andamento do projeto continuou com a chegada dos artigos, poesias e fotos que 
comporão o livro, com as traduções para o português dos artigos em língua estrangeira e 
com a pesquisa e reflexão sobre o design do livro e seus conceitos orientadores, sempre 
em diálogo com a Companhia e procurando pôr os autores a par do processo. Como pode 
ser visto a seguir, em Comunicação 1 e 2:

From: CETRANS - Adriana Caccuri 
Sent: Sunday, October 28, 2007 7:17 PM
Subject: LIVRO Companhia II
..........................
A todos:
Hoje, 19 de outubro de 2007, considero simbolicamente o começo do Livro Com-

panhia II  Um Ateliê Transdisciplinar CETRANS
 
Em um primeiro momento assumi na Companhia de Aprendizagem esta próxima 

Publicação como um projeto pessoal. Assumo hoje a liderança e a responsabilidade da 
complexidade e do que significa uma publicação deste porte desde meu lugar como Dire-
tora de Arte e como Designer, reconhecendo que Revista Companhia I é o resultado de 
um trabalho conjunto e que sua riqueza vem deste trabalho colaborativo. Sem artigo não 
há design, sem redatores de qualidade não há qualidade de texto, sem revisores há erros, 
sem tradutores os textos chegam a poucas pessoas.  Querermos evitar erros conhecidos, 
incluímos erros novos. Queremos encontrar uma forma de auto-sustentabilidade e parce-
rias para esta publicação.

Integro em minha pesquisa para esta produção o que estou aprendendo no mestrado 
de Tecnologias da Inteligência e Design digital na TIDD - PUC.  Autores diversos têm 
provocado no meu imaginário novas idéias que já tenho aplicado em trabalhos Monográfi-
cos, na procura de métodos que visam um entrelaçamento constante ente teoria e práxis.

O ponto de partida neste processo é o vazio potencial, a ser definido por medidas 
áureas, concretizado por uma faca especial na produção gráfica. 

A forma acolhe o vazio ou o vazio acolhe a forma? Ou ambas 
se acolhem a si mesmas?

..........................
Os primeiros convites para a escrita estão sendo feitos no dia de hoje, quinta-feira, 

25 de outubro de 2007, para os fundadores do CETRANS: Maria, Vitória e Américo1 que 
nos guiam através de suas atitudes.

Sem o convite deles, há cinco anos, sem as primeiras orientações e sem o nosso 
compromisso, a Companhia de Aprendizagem possivelmente não existiria.

Aqui o desafio está na linguagem transdisciplinar. Os temas: todos os que pos-
samos imaginar, coerentes com nosso ser. O objetivo axiológico: A LINGUAGEM, que 
permitirá a unidade e coerência necessária. Obrigada Maria por sua insistência neste      
assunto.

1. Maria F. de Mello, Vitória Mendonça de Barros e Améri-
co Sommerman, fundadores do CETRANS.
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COMUNICÃO Nº. 1 
05.10.2008

Caros colaboradores:

Enviamos noticias sobre o andamento do Livro.

1. Os artigos estão sendo traduzidos ao português e inglês e serão enviados a cada 
autor para sua revisão.

2. Sua publicação será para agosto ou setembro de 2009 por dois motivos: 

O primeiro, devido a sua própria complexidade na pesquisa e práxis que me exige 
tempo, leitura e dedicação. Trata-se de um livro-rizoma. Sairemos do eixo e das folhas ao 
redor de um livro-raiz. Esta é uma difícil tarefa para o designer, mas o encontro com um 
livro-objeto muito especial me dará o fio para a construção de suas morfologias, e quem 
sabe sintaxes e semânticas. Esta pesquisa pessoal tem um processo iniciado em 2006, 
por intermédio de minha Dissertação de Mestrado na PUC, em TIDD Tecnologias da 
Inteligência e Design Digital, a ser defendida em setembro de 2009. 

O segundo motivo é pessoal: no dia 4 de agosto realizei minha terceira operação 
devido a um buraco na macula no meu olho direito, com desprendimento de retina nas 
últimas duas vezes. Tenho um gás no olho que irá sendo eliminado no período de uns três 
meses. Experiência muito rica e de forte de interiorização. Jorge Luis Borges, que cego 
chegou a ser diretor da Biblioteca Nacional em Buenos Aires, dizia tratar-se realmente de 
uma “neblina luminosa”.

Considerações Gerais sobre o Livro n-1

Recordamos que a Companhia de Aprendizagem 

1.(...) em seu sexto ano de trabalho, atende a um dos seus objetivos, propostos em 
2003 no Projeto Urdidura, de construir produtos virtuais e gráficos.

2.A proposta se integra à finalidade do CETRANS — Centro de Educação Trans-
disciplinar — de desenvolver atividades de pesquisa e prática reflexiva sobre a epistemo-
logia transdisciplinar e a subsequente geração de projetos que visem a sua implementação 
nas áreas correntes do conhecimento, do ensino e do trabalho, considerando as inter-
relações existentes entre elas. 

3.No desenvolvimento do Projeto Livro n-1 se dá continuidade a um trabalho de 
práxis2 no Ateliê Companhia, criado em 2003, que funcionará no Espaço Studium; sendo 
este um espaço de experimentação e construção.

4.Abre-se à comunidade nacional e internacional a postagem de artigos para serem 
analisados pelos conselhos editoriais. Nossos colaboradores : Christian Trombeta, Cléo 
Busatto, Edson Tani, Gastón Pineau, Hélène Trocmé-Fabre, Heloisa Steffen, Joaquim 
Maria Botelho, John Maeda, Lucia Santaella, Maria F. de Melo, Mariana Lacombe, Marly 
Segreto, Monica O. Simons, Pascal Galvani, Patrick Paul, Regina Coeli Moraes Kopke,  
Ruth Guimarães, Ruth Zumelzu,  Winfried Nöth et Ubiratan D´Ambrosio entre outros.

Juntos, acolhemos algumas orientações: 
A forma acolhe o vazio ou o vazio acolhe a forma? Ou ambas se acolhem a si mes-

mas?
Como objetivo axiológico: a linguagem que permitirá a unidade e coerência 

necessária.
Os temas: todos os que possamos imaginar coerentes com nosso ser.  
Que a Força, a Inspiração, a Criação e a Disciplina para esta realização estejam 

sempre presentes neste projeto e que no seu resultado seja visível uma:
Produção sem apropriação
Ação sem imposição
Desenvolvimento sem prepotência

     Lao Tse século IV a .C
Obrigada a todos por sua compreensão, Adriana Caccuri
Coordenação da Companhia de Aprendizagem
Adriana Caccuri, Marly Segreto, Monica O.Simons, Teresa Cristina F. Bongiovanni

2. Entendemos por práxis transdisciplinar a prática dos pilares da 
metodologia transdisciplinar: a complexidade, os níveis de reali-
dade e a lógica do terceiro incluído, aplicados a projetos de ação 
(práxis), planificação (organização)  e experimentação (pathos). Con-
sideramos a práxis, em sua etimologia: como ação, agir, execução, 
realização, empresa. Condução de um caso, maneira de agir, conduta, 
maneira de ser, resultado de uma ação, consequência em sua prax-
ia: “participação ativa em umas ações práticas, considerando o que 
surge em oposição ao “pathos”.



O livro, como resultado, mostra uma démarche reflexiva, um processo con-
junto de trocas, no qual os membros da Companhia partem para um trabalho 
de formação entrando nos temas que surgem durante o processo: multiplici-
dades, agenciamentos, a questão do eixo como princípio orientador, não só 
para o Design, mas para a vida. E alguns temas foram abertos no Blog da 
Companhia: <http://blog.companhiadeaprendizagem.com.br>.
A correlação Mestrado-Livro-Companhia dá-se no Diário Polifônico, inte-
grado à própria dissertação, e não apenas anexado.

O trabalho conjunto com o arquiteto Edson Tani trouxe uma olhar para a 
base, princípio, eixo. A Vésica Piscis - intermediária entre o principio mu-
tável e imutável - é o principio invisível do Design. Um eixo orientador? Este 
é o tema de seu artigo: Mapeando as principais questões de design de um 
livro rizoma. 
Sempre há de existir um eixo em tudo?

Lucia Santaella, em seu artigo A forma como eixo dos signos visuais, a ser 
publicado em nosso livro, nos fala de um deslocamento ou deslizamento de 
eixos, onde as matrizes verbais, sonoras e visuais se mesclam. 

Um eixo pode se deslocar, deslizar. 
O eixo pode não existir?

A Vésica se multiplica...  Num primeiro momento presa a um eixo em si 
mesma (...), no Design, eu a solto. Em nosso livro ela sai do papel, se trans-
forma em uma pena, a pena de Glaux, a coruja de Minerva, que passa a ser 
o “homem pássaro", a máquina voadora de Leonardo Da Vinci.  No Mito 
Caigangue, contado por Cléo, o índio se transforma em xacxó, uma gralha 
branca que voa até a cabana de Minarãn. 
Depois não sei. 
Não sabemos ainda.
Há uma démarche, uma escolha de olhar este vazio em um ainda não sei e 
olhando e observando, aprendendo a conhecer, criando já dentro do mundo 
da imaginação.
As reflexões estão abertas para os que tenham interesse em colaborar para 
que o eixo vádeslizando e coligando todos os artigos dos colaboradores.

COMUNICÃO Nº. 2 

terça-feira, 21 de abril de 2009
livro n-1 companhia de aprendizagem

FOGO SAGRADO
Fogo sagrado dentro de nós, 
Lugar da Chama Eterna,
Queima e afasta as barreiras,
Em nome do Grande Mistério.
Transmite-nos o calor,
A bondade,
E o amor do Avô Sol,
Derretendo todas as diferenças,
Para que nos tornemos,
Finalmente, 
Um só.

Caros colaboradores do livro n-1:

Paixão e espontaneidade, através do fogo. A conquista do fogo, um mito Caigangue.  A 
contadora de histórias Cléo Busatto – sim, espontânea, sim, com muita paixão pelo que 
faz - fez a primeira colaboração para o nosso livro.
As pessoas que aqui colaboram têm algo em comum.

Que lugar um livro ocupa ao longo do tempo no conjunto dos 
nossos projetos? 
E assim recita Cléo: “No início de tudo só havia uma fogueira por toda a terra conhecida 
pelos Caingangues. Luz e calor somente aquela vinda do sol”.
E assim temos muitos fogos:
Na linguagem indígena o do “Avô sol, o Fogo interior da Mãe Terra, o Fogo que vem do 
raio, o Fogo em lava que forma o Povo de Pedra, o Fogo que queima a madeira e o fogo 
que reside dentro de cada um de nós e que vem a ser nossa força vital e a nossa esponta-
neidade.” O Fogo sagrado de acordo com Jamie Sans.
CALOR. ESPONTANEIDADE. CRIATIVIDADE.
O meu trabalho avança e bem. Tudo caminha junto: 
A Dissertação de Mestrado em TIDD-PUC: um rolo de papel registra o processo e vai se 
desenrolando na Studium, meu pequeno escritório onde também está o Ateliê da Com-
panhia de Aprendizagem. Li, há pouco tempo, que Le Corbusier criou l’atelier de la re-
cherche patiente, em 1960.  Sim, trata-se de uma busca paciente, em com-panhia.

O livro n-1 não é apenas o produto estético da minha dissertação em design. 
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.2.2 MUSEOS, EXPOSIÇÕES, FILMES, MÚSICA

The Big Nothing
A exposição The Big Nothing3, realizada no Instituto de Arte Contemporânea da Universidade da Filadélfia, de maio 
a agosto de 2004, reuniu distintas aproximações – pinturas, esculturas, fotografias, desenhos, vídeos e filmes –, de 
1970 a 2004, do “nada. Esta exposição mostra a preocupação do artista pelo vazio, seu amor ao vazio, e, aqui, não 
importando a influência de pensamentos. O que importa é que este “amor ao vazio atinge a arte contemporânea de difer-
entes maneiras e que é isso, a maneira como esse amor se manifesta é o que então é posto em jogo (...)”. (CAUQUELIN, 
2008, p. 66).

A seguir, algumas imagens de pesquisa visual sobre o vazio-buraco.

H o les
3. Informações disponíveis em <http://www.icaphila.org/ex-
hibitions/past/big_nothing.php>. Acesso em 12 ago. 2009.



René Magritte, La Réponse Imprévue, 1933

Arnoldo Pomodoro: Sfera- 4,1963-1964 

Lucio Fontana: Untitled,1955

Bárbara Hepworth: Pierced Form,1931
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Yves Klein, Tentative des vides dans le tableau. 
Figuratif, 1955 [monochrome en 49] Ça ne vaut 
rien!, 1957

René µagritte: La Réponse 
ˆmpreévue,1933

Ben Nicholson: Relief,1934

Dadamaino: Volume,1958



Michael Heizer:
North, East, South, West, 1967

Ad Dekkers, Oppervlakte tussen vierkant en vierkant & Op-
pervlakte tussen vierkant en cirkel, 1973

alberto Burri: Sacco SP 1, 1956

Kenneth Kemble: Trgua,1957
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Lucio del Pezzo: L’Ora del Ricorda, 1961

Lee Bontecou: Untitiled, 1959-1960

Luis albert Wells: Relieve Oscuro,1961 Jaap Wagemaker: zonder Titel, 1961



Ben Vautier: 
“Das erste tragbare Locch”,1960 

Cristian Eckart: Zootrope, 1979

Gerold Miller: Instant vision - 2, 2005

Jasper Johns:
Painting Bitten by  man, 1961

don Judd: Relief, 1961 Sabura Murakami: Untitiled, 1963 Maryellen Latas:
Untitled 1997-18, 1997
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Michael Helzer: double Negative, 1969/1970

Chris Burden : Honest Labor, 1979

Aniss Kapoor: Adam, 19688/1989

Sol Lewitt: cube without a cube, 1989
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CENTRE NATIONAL D’ART ET DE CULTURE GEORG-
ES POMPIDOU Paris – France www.cnac-gp.fr/

Exposições:
1. Traces du Sacré 0 7 a 11/08/2008.
1. Percorrendo toda a história da arte do séc. XX - de 
C.D. Friedrich a Kandinsky, de Malevitch a Picasso e de 
Barnett Newman a Bill Viola - a exposição interrogou a 
maneira pela qual a arte continua a testemunhar, com 
formas frequentemente inesperadas, o que está além do 
comum das coisas, e como, num mundo inteiramente secu-
larizado e profano, permanece uma necessidade irrep-
rimível de elevação.

1. Uma ampla seleção de pinturas, esculturas, insta-
lações e vídeos, com aproximadamente 350 principais 
obras de cerca de 200 artistas de renome internacional. 
Tendo sido também realizado: apresentação de filmes, 
vídeos, espetáculos, concertos, ciclo de conferências e 
colóquio literário. Publicações: um livro e um catálogo 
da exposição, obra de referência, pela Éditions du Cen-
tre Pompidou.  Site na Internet: disponibilizado para os 
visitantes registrarem suas impressões.

 
2. Hilma af Klint, une modernité révélée 11/04 a 
27/07/2008 Em colaboração com o Centre Culturel Sue-
dois

2. Hilma af Klint (1862-1944)
Pintora com formação acadêmica, abandona a pintura 
tradicional, no início do séc. XX, e se engaja, sem con-
tato com a avant-garde européia, em uma nova via de cria-
ção. Quando morreu, seu trabalho abstrato só era con-
hecido por poucos.  Por pensar que o mundo não estava 
pronto para acolher seu trabalho, exige que seu her-
deiro espere 20 anos após sua morte para mostrá-los. 
O que só aconteceu em 1986, numa exposição em Los 
Angeles.

2. Sua obra é apresentada pela 1ª vez na França, com al-
guns quadros na exposição Traces du Sacré. Paralela-
mente acontece a exposição do Centre Culturel Suédois, 
com cerca de 60 quadros (1907-1919).
Influenciada pela teosofia e pela antroposofia e, prefig-
urando as experiências dos surrealistas, suas primeiras 
pinturas são realizadas a partir de desenhos automáti-
cos, prática que ela abandonará aos poucos por uma 
criação mais livre de seus “Guias”. Suas obras apresen-
tam um equilíbrio entre natural e sobrenatural, material 
e espiritual, feminino e masculino, mesclando elementos 
figurativos e não figurativos às telas puramente abstra-
tas.



3. Dominique Perrault Architecture 11/06 a 
09/09/2008

3. Dominique Perrault 
(1953 -) – arquiteto francês

3. Através de fotografias, filmes, maquetes, ilus-
trações, planos e desenhos, além de passeios 
urbanos, foram 
apresentadas cerca de 50 obras, dentre as quais: 
Bibliothèque Nationale de France, Palais des 
Sports de Rouen, Théâtre Marinsky (S. Peters-
bourg), Campus Universitaire D’Ewha (Seul).

Algumas obras da exposição foram fo-
tografadas por Adriana Caccuri
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Algumas obras da exposição foram 
fotografadas por Adriana Caccuri



Algumas obras da exposição foram 
fotografadas por Adriana Caccuri
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CENTRE NATIONAL D’ART ET DE CULTURE GEORGES POMPIDOU Paris – France www.cnac-gp.fr/

1. 4. 4 between 3 and 2  25/06 a 29/09/2008

4. Tatiana Trouvé  (1968 -) Artista plástica italiana
Prêmio Marcel Duchamp 2007

4. O título da exposição evoca uma dimensão intermediária, 4 entre a 2ª e a 3ª, que é a do tempo. Essa 
dimensão é produzida pelas diferentes relações entre os elementos presentes: desenhos, esculturas, 
perspectivas curvas, linhas de uma grade metálica que recorta e cinde o espaço em 2 partes, escoa-
mento inhas de uma grade metálica que recorta e cinde o espaço em 2 partes, escoamento ininterrupto 
de areia. Alguns desses elementos convocam diretamente o tempo, mas é no jogo das dimensões, das 
escalas e das perspectivas que se insere esse tempo: o tempo da memória.

 
 

Algumas obras da exposição foram 
fotografadas por Adriana Caccuri



MUSEU CALOUSTE GULBENKIAN  Lisboa – Portugal - 
2008 www.museu.gulbenkian.pt

Anônimos 
Núcleo de livros manuscritos iluminados do séc. XI

MUSEU COLECÇÃO BERARDO Lisboa - Portugal
www.museuberardo.pt
Exposições:

1. Le Corbusier, Arte da Arquitetura – 19/05 a 
17/08/2008
 le Corbusier 
 Alguns de seus projetos mais emblemáticos, obras e 
objetos que colecionou e que o inspiraram. 

2. Figura Reinventada
 Francis Bacon (1909-1992)
 Pierre Klossowski (1905-2001)
 Paula Rego (1935 -)
 Eric Fischl (1948 -)
 obras de pintura figurativa do séc. XX, desde o Rea 
lismo da década de 30 ao regresso do Expressionismo a 
partir dos anos 1980.

3. Minimalismos
 O Minimalismo (ou Arte Minimalista) nasceu nos Esta-
dos Unidos na década de 60. A noção de Arte Minimal 
surgiu no final de 1965.
 Carl André (1935 -) 
 Dan Flavin (1933-1996)
 Giovanni Anselmo (1934 -)
 

Na Pintura, as obras compõem-se, em geral, de apenas 
algumas cores e formas básicas. A simplicidade é primor-
dial e não existe representação subjetiva. São utiliza-
das estruturas elementares, realizadas com materiais 
simples e muitas vezes deixados em bruto (ferro, cobre 
polido, aço), bem como formas depuradas e elementos 
nos quais a forma se funde.

4. Poder da Cor
 A história da arte do séc. XX está marcada pela ex-
periência do monocromático, da cor única. Do ícone 
abstrato às abstrações arquitetônicas, a abstração 
colorida tornou-se uma das pistas fundamentais das 
vanguardas. A Arte Minimalista será uma limitação aos 
excessos de cor.
Yves Klein i Piero Manzoni i Ângelo de Souza (1938 -) i 
Luís Noronha da Costa i Pedro Cabrita Reis  (1956 -) i 
João César Monteiro (1939-2003).
 Nas obras, pode-se ver: o centro de atenção do quadro 
sendo deslocado para o espaço que o envolve, e a téc-
nica IKB - intensificação original do pigmento por meio 
de resina especial (YK), o branco como ausência de cor 
(PM), a profundidade da cor (AS), o trabalho sobre os 
planos e sobre os écrans (LNC), elementos recuperados 
e camadas de cores compostos numa instalação (PCR), 
filme Branca de Neve com 75 minutos de écran negro e 
algumas – escassas – imagens (JCM).
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5. Surrealismo e Mais Além 

 René Magritte (1898-1967) 1967)
 Max Ernest (1891-1976)
 Mario Cesariny (1923-2006)
 André Masson (1986-1987)
 Salvador Dali (1904-1989)
 O  automatismo  constitui  o  ato  gerador do surre-
alismo: “A vontade de abrir de par em par as comportas 
continuará a ser, sem dúvida, a idéia do surrealismo. (...) 
Outro caminho posto em marcha é o do objeto: fabricar 
“certos objetos só vistos em sonhos”
(A. Breton).

6. Autonomia

 As mulheres (modelos) por muito tempo foram traduzi-
das pelo olhar e pelo imaginário dos homens. As artistas 
exploram o espaço ilusório da fotografia contemporânea 
e seus arquétipos, proporcionando um outro ponto de 
vista: autônomo.
 Helena Almeida (1934 - )
 Ana Mendieta (1948-1985)
 Cindy Sherman (1954-)
 Helena Almeida é modelo de suas fotos, em que con-
fronta o espaço imaginário da fotografia, e seus con-
strangimentos de tempo e de luz, com o da percepção do 
corpo da mulher.
 Ana Mendieta utiliza a performance, filmes em Su-
per  desenhos e esculturas, com uma obra voltada à 
violência sexual, aos tabus e aos sacrifícios infligidos à            
mulher.
 Cindy Sherman com suas fotografias interpreta as           
representações e as múltiplas identidades das mul-
heres.

7. Pop & Cia.

 A Arte Pop inglesa designa um grupo de artistas que 
se manifesta, em meados da década de 50. A arte Pop 
americana, com início na década de 50, não constituiu 
uma manifestação coletiva, mesmo que houvesse uma co-
erência de interesses pelos objetos vulgares e sua ap-
ropriação pela mass media.
 Lourdes Castro (1930-) i Sigmar Polke (1941-) i Andy 
Warhol (1928-1987) - Roy Lichtenstein (1923-1997)
 Obras apoiadas na cultura popular da época, marcada 
pelo poder da imagem. O interesse pela sociedade de con-
sumo aparece freqüentemente de forma irônica, como na 
definição feita pelo pintor inglês Richard Hamilton, em 
1957: “Popular; Transitória; Substituível; Baixo Custo; 
Produzida em massa; Jovem; Divertida; Sexy; Manhosa; 
Glamourosa; e Bom Negócio”.

8. In Situ 

 Joana Vasconcelos
 João Paulo Feliciano (1963 -)
 Ann Verônica Janssens (1956 -)
 Carlos Nogueira (1947 -)
 Obras que compõem os espaços do museu: Joana Vas-
concelos - Néctar / João Paulos Feliciano - White Cube/
Color Cube, 1999/2007 – Instalação / Ann Veronica 
Janssens - Sometimes, 2007 / Carlos Nogueira - Parar a 
Luz, 2002 – Instalação
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MUSÉE D’ART CONTEMPORAIN DE BORDEAUX-
France www.bordeaux.fr/ville/capc

1. Jacqueline Riva e Geoff Lowe fundaram A Constructed 
World em Melbourne – Austrália, em 1993.  Seu projeto 
intitulado Saisons Increase é um misto de intervenções, 
worshops, encontros e eventos, com a participação de 
artistas, amadores e do público em geral. Utilizam difer-
entes dispositivos para liberar a palavra e transformar 
a relação com a arte e com os museus.
 Na intersecção de diferentes práticas artísticas, aliam 
às formas mais reconhecidas (pintura, desenho, vídeo, 
instalação) diferentes formas experimentais de ateliês 
com jovens artistas ou visitantes, e de pesquisa, edição 
e escrita, realizando também fóruns de discussão.

2. Less is less, more is more, that’s all // Rétro-
pective (hors le murs) du collectif d’artistes bordelais 
Présence Panchounette – 14/06 a 14/09/2008 
 Várias gerações de artistas que partilham uma visão, 
um espírito “chounette” (de “pequenez”): Alessandro 
Mendini, Vallauris, Joe Scalan etc.
 O grupo Présence Panchounette (1969-1990) ficou 
conhecido por suas ações, panfletos e performances, 
em que se misturam a contestação e o humor.
 Objetos usuais que parecem obras e obras que pare-
cem objetos; chapas de fogão elétrico que se tornam 
quadros e quadros que se tornam móveis de cozinha; 
obras que jogam com um princípio de equivalência am-
bíguo chegando ao absurdo; associações paradoxais de 
imagens e textos; contra-sensos culturais; pastiches e 
remakes etc.

3. Pour une Méthodologie d’Accrochage Feng Shui - La 
Collection Societé Générale 14/06 a 31/08/2008
 O compromisso da Societé Générale com a arte con-
temporânea começa em 1955, com o lançamento de sua 
Coleção. Sua ação reforçou-se em 2004, convertendo-
se numa política de mecenato.
Artistas: Eric Baudelaire, Gilles Barbier, Valérie Belin, 
Stéphane Calais, Stephen Dean, Thomas Demand, Ber-
nard Frize, Raymond Hains, Bertrande Lavier, Mathieu 
Mercier, Gerold Miller, Wilhelm Mundt, Philipe Ramette, 
Andy Warhol.  
 Emancipando-se da neutralidade da parede branca é 
aplicado um código de cores à arquitetura respeitando 
os princípios do Feng Shui. Esta “arte” ancestral de ar-
ranjo do espaço é abordada com humor e redistribui as 
regras de coabitação da obra com seu entorno. A rela-
ção das obras entre si é feita através de quatro nar-
rações: 1) função da representação; 2) associação de 
idéias e “trocadilhos visuais”; 3) problemática do deco-
rativo; 4) capacidade evocatória das obras permitindo a 
produção narrativa.

4. Ici et Là 14/09 a 24/10/2008
 Obras de 12 artistas que apresentam práticas artísti-
cas que surgiram no início da década de 90 denominadas 
“relacionais”. As obras atuam como dispositivos para 
habitar e gerar encontros, criando situações propícias 
ao deslocamento, à experimentação e à troca. As zonas 
periurbanas, a arquitetura moderna são objeto de uma 
reconsideração.
Artistas: Ângela Bulloch, Olaf Breuning, Dominique Gon-
zales-Foester, Liam Gillick, Joseph Grigely, Vincent Lam-
ouroux, Mark Lewis, Navin Rawanchaikul, Stalker (cole-
tivo), Tatiana Trouvé, Xavier Veilhan, Andréa Zittel. 



AB - dispositivo multimídia com tecnologia de game play; 
OB - instalação composta de triplo vídeo-projeção de 
um grupo de indivíduos na rua; D G-F e LG - instalações 
compostas de ambientes cenográficos como narração; 
JG - instalação como espaço de convivência e da arte do 
diálogo; VL - instalação criando um espaço de experimen-
tação física; ML - cinema experimental (DVD) que promove 
uma experiência da perspectiva em movimento; NR - car-
taz de grandes proporções com os elementos principais 
da exposição; S - instalação como memória cartográfica 
e fotográfica de uma deambulação do grupo por Roma, 
incluindo imagens filmadas; TT - instalação com arquit-
etura semi-aberta relacionada a esferas da burocracia; 
XV - instalação composta de um engenho motorizado 
rudimentar e um vídeo de demonstração apresentando 
o protótipo sendo queimado; AZ - protótipos de leitos-
plataformas sem lugar preciso que os visitantes escol-
hem como distribuir no espaço.

ARC EN RÊVE CENTRE D’ARCHITECTURE Bor-
deaux – France http://arcenreve.com Exposição:
Collective – Nouvelles Formes d’Habitat Collectif en 
Europe 04/07 a 26/10/2008

A exposição procura mostrar a força das produções 
arquitetônicas que propõem novos modos de habi-
tar. E o resultado de posições estratégicas que visam               
oferecer ao habitante espaços para viver junto ou sepa-
radamente, e das posições conceituais contemporâneas 
que se reapropriam dos modelos antigos, consolidados 
por décadas de experiências.

Trata-se de um programa de ações articuladas em torno 
de 4 idéias:
- promover a qualidade arquitetônica a serviço do habi-
tat coletivo;
- mostrar em que a habitação coletiva é uma resposta à 
urgência do desenvolvimento sustentável – alternativa 
à expansão urbana;

- evidenciar a singularidade e a pluralidade das identi-
dades européias;
- por em perspectiva o desafio do desenvolvimento sus-
tentável em termos da noção de coletivo de um ponto de 
vista filosófico – no sentido da relação com o espaço 
comum. 
Numa exploração do que está sendo feito em matéria de 
habitação coletiva, são apresentadas 45 obras construí-
das no território europeu. Os edifícios foram seleciona-
dos por suas qualidades arquitetônicas e pelas perspec-
tivas que abrem face à condição urbana contemporânea. 
A vida no exterior e no interior toma corpo através do 
trabalho de vários fotógrafos.
O livro Collectif amplia a proposta convocando os pon-
tos de vista de críticos, filósofos, sociólogos e pesqui-
sadores.
O colóquio Collectif dá a palavra aos arquitetos, es-
colhidos e promotores, e abre a reflexão sobre o Ser 
coletivo.
O ateliê pedagógico promove uma ação participativa, em 
escala européia, e lança a web galerie Collectif. 

MUSEO DEL HORMIGÓN ÁNGEL MATEOS Doñi-
nos – 
Salamanca España - 2008 www.museodelhormigon.com
Angel Mateos (1931 -) – premiado escultor/arquiteto es-
panhol, nascido na Salamanca.
O museu, como uma escultura de esculturas ou uma es-
cultoarquitetura em aço e concreto, representa a culmi-
nação da ampla e coerente carreira do escultor.
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FORTE DI BARD Valle D’Aosta – Itália – 2008
www.fortedibard.it
Exposição: Terra, Matéria e Símbolo
Pinturas: Donatello, Lucio Fontana, Vincenzo Campi, 
Gian Lorenzo Bernini, Alberto Burri, Renato Guttuso, 
etc.
Fotografias: Davide Camisasca, Diego Cesare, Francisco 
de Souza, Stefano Sarti, Marco Spataro e Stefano Tor-
rione.
Sete salas, divididas em três seções, com pinturas, fo-
tografias, instalações e multimídia, para estudar a 
iconografia do elemento terra em seus aspectos filosó-
fico, mítico, etimológico, bíblico, intrínsecos e naturais, 
e para aprofundar o laço antrópico terra-artista.

PATEK PHILIPE MUSEUM
Genève – Suisse - 2008
www.patekmuseum.com
Exposição:
500 ans D’Histoire de la Montre

Diversos artistas suíços e europeus dedicados à da re-
lojoaria e à pintura sobre esmalte do séc. XVI ao séc. 
XX.
Diferentes tipos, formas e tamanhos de relógios, mecan-
ismos sonoros, pinturas esmaltadas, e sua evolução 
histórica.

MAMCO Genève – Suisse - 2008
http://www.mamco.ch/artistes_fichiers/M/marclay1.html

Quatro exposições (Imagens ao lado)

Christian Marclay « Untitled », 2008. Cyanotype, pièce unique; 51.4 x 72.9 

cm. Courtesy of Graphic Studio (Tempa, FL) and the artist

foto de Philippe Ramette



MAM SP
27a Bienal de São Paulo
COMO VIVER JUNTO
7 de out. a 17 de dez. 2006

Visita realizada com o Prof. Nelson Brissac Peixoto FOTOS de Adriana Caccuri,
futuramente em http://adrianacaccuri.wordpress.com
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OCA IBIRAPUERA
São Paulo – SP – Brasil

Exposições:
1. Leonardo da Vinci - A Exibição de um Gênio 
Março 2007 
(As peças da mostra não são originais, foram concebidas 
em solo italiano por um grupo de artesãos e especialis-
tas europeus coordenados por Modesto Veccia, presi-
dente da Anthropos Foundation)
 Mais de 150 peças mostrando as habilidades do autor 
como inventor, cientista, arquiteto, engenheiro, filósofo, 
anatomista e pintor, divididas em 13 setores: Estudos 
Anatômicos, Arte da Guerra, Máquinas Civis, Códices, O 
Pai da Aviação, Máquinas Hidráulicas e Aquáticas, In-
strumentos Musicais e Ópticos, Estudos sobre Física e 
Mecânica, A arte da Renascença, O Homem Vitruviano, 
Desenhos da Batalha de Anghiari, Documentário e Vídeos 
em 2D e 3D sobre o Homem Vitruviano e a Última Ceia.

2. Corpo humano: Real e Fascinante
Março 2007
 O norte-americano Roy Glover comandou a direção-
médica do trabalho, feito em caráter educativo.
 em nove galerias separadas, cada uma com diferentes 
funções do corpo humano, a mostra apresenta 16 cadá-
veres de homens e mulheres e 225 órgãos dissecados. 
A técnica utilizada para compor as “obras” e conservá-
las é a polimerização, uma reação química que permite 
“plastificar” a matéria através do esvaziamento da água 
e preenchimento dos tecidos com borracha de silicone.
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Bicentennial Man - Gênero:  Ficção Científica
Tempo de duração: 130 minutos
Ano de Lançamento (EUA): 1999
Site Oficial: www.bicentennialman.com 
Estúdio: Columbia Pictures / Touchstone Pictures
Distribuição: Buena Vista Pictures
Direção:  Chris Columbus
Roteiro: Nicholas Kazan, baseado em conto de Isaac Asi-
mov
Produção: Michael Barnathan, Chris Columbus, Gail 
Katz, Laurence Mark, Neal Miller, Wolfgang Petersen e 
Mark Radcliffe
Música: James Horner
Direção de Fotografia: Phil Meheux
Desenho de Produção: Norman Reynolds
Figurino: Joseph G. Ausili
Edição: Nicolas de Toth e Neil Travis
Efeitos Especiais: Dream Quest Images

I, Robot - Gênero: Ficção Científica
Tempo de duração: 115 minutos 
Ano de Lançamento (EUA): 2004
Site Oficial: www.irobotnow.com
Estúdio: 20th Century Fox / Davis Entertainment / Law-
rence Mark Productions / Canlaws Productions / Over-
brook Entertainment 
Distribuição: 20th Century Fox Film Corporation 
Direção: Alex Proyas
Roteiro: Jeff Vintar e Akiva Goldsman, baseado em 
história de Isaac Asimov 
Produção: John Davis, Topher Dow e Laurence Mark 
Música: Marco Beltrami 
Fotografia: Simon Duggan 
Desenho de Produção: Patrick Tatopoulos 
Direção de Arte: Chris August e Helen Jarvis 
Edição: Richard Learoyd e Armen Minasian 
Efeitos Especiais: Digital Domain / Patrick Tatopoulos 
Design Inc.

Artificial Inteligence: A.I. - Gênero: Ficção Científica
Tempo de duração: 146 minutos
Ano de Lançamento (EUA): 2001
Site Oficial: www.aimovie.com
Estúdio: DreamWorks SKG / Warner Bros. / Stanley Ku-
brick Productions 
Distribuição: DreamWorks Distribution L.L.C. / Warner 
Bros.
Direção: Steven Spielberg
Roteiro: Steven Spielberg, baseado em conto de Brian 
Aldriss
Produção: Bonnie Curtis
Música: John Williams
Direção de Fotografia: Janusz Kaminski
Desenho de Produção: Rick Carter
Direção de Arte: Tom Valentine
Edição: Michael Kahn
Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic

The Matrix Gênero:  Ficção Científica
Tempo de duração: 136 minutos
Ano de Lançamento (EUA): 1999
Site Oficial: www.whatisthematrix.com 
Estúdio: Village Roadshow Productions
Distribuição: Warner Bros.
Direção:  Andy Wachowski e Larry Wachowski
Roteiro: Andy Wachowski e Larry Wachowski
Produção: Joel Silver
Música: Don Davis
Direção de Fotografia: Bill Pope
Desenho de Produção: Owen Paterson
Direção de Arte: Hugh Bateup e Michelle McGahey
Edição: Zach Staenberg
Efeitos Especiais: Mass. Illusions, LLC / Manex Visual 
Effects / Amalgameted Pixel
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The Matrix Reloaded  - Gênero: Ficção Científica
Tempo de duração: 138 minutos
Ano de Lançamento (EUA): 2003
Site Oficial: http://whatisthematrix.warnerbros.com
Estúdio: Warner Bros. / Silver Pictures / NPV Entertain-
ment / Village Roadshow Productions
Distribuição: Warner Bros.
Direção: Andy Wachowski e Larry Wachowski
Roteiro: Andy Wachowski e Larry Wachowski
Produção: Joel Silver
Música: Don Davis
Fotografia: Bill Pope
Desenho de Produção: Owen Paterson
Direção de Arte: Jules Cook, Mark W. Mansbridge, Cath-
erine Mansill e Charlie Revai
Figurino: Kym Barrett
Edição: Zach Staenberg
Efeitos Especiais: Bullet Time / Amalgamated Pixels / BUF 
Compagnie / ESC Entertainment / Manex Visual Effects / 
Sony Pictures Imageworks / Spectrum Studios

The Matrix Revolutions - Gênero: Ficção Científica
Tempo de duração: 129 minutos
Ano de Lançamento (EUA): 2003
Site Oficial: http://whatisthematrix.warnerbros.com
Estúdio: Warner Bros. / NPV Entertainment / Silver Pic-
tures / Village Roadshow Pictures
Distribuição: Warner Bros.
Direção: Andy Wachowski e Larry Wachowski
Roteiro: Andy Wachowski e Larry Wachowski, baseado 
nos personagens criados por Andy Wachowski e Larry 
Wachowski
Produção: Grant Hill e Joel Silver
Música: Don Davis e Ben Watkins
Fotografia: Bill Pope
Desenho de Produção: Owen Paterson
Direção de Arte: Jules Cook, Mark W. Mansbridge, Cath-
erine Mansill e Charlie Revai

Figurino: Kym Barrett
Edição: Zach Staenberg
Efeitos Especiais: Animal Logic / BUF Compagnie / ECS FX 
/ Giant Killer Robots / Tippett Studio / Tweak Films

Minority Report - gênero: Ficção Científica
Tempo de duração: 146 minutos
Ano de Lançamento (EUA): 2002
Site Oficial: www.minorityreport.com
Estúdio: 20th Century Fox / Amblin Entertainment / 
DreamWorks SKG / Cruise-Wagner Productions / Blue Tu-
lip
Distribuição: 20th Century Fox Film Corporation
Direção: Steven Spielberg
Roteiro: Scott Frank e Jon Cohen, baseado em estória 
de Philip K. Dick
Produção: Jan de Bont, Bonnie Curtis, Gerald R. Molen 
e Walter F. Parkes
Música: John Williams
Fotografia: Janusz Kaminski
Desenho de Produção: Alex McDowell
Direção de Arte: Ramsey Avery, Leslie McDonald e Seth 
Reed
Figurino: Deborah Lynn Scott
Edição: Michael Kahn
Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic / 3 Ring Cir-
cus Films / Asylum VFX / Black Box Digital / Digital Fire-
power / Imaginary Forces / Kurtzman Nicotero & Berger 
EFX Group. Inc. / Pacific Data Images / Pixel Liberation 
Front / Reel Efx Inc.



Zou Yu de huo che (Zou Yu’s Train) - Gênero: Ficção
Tempo de duração: 92 minutos
Ano de Lançamento do DVD: 2003
Site: www.imdb.com
Estúdio: China Film Group Corporation, Sanjiu Film, Me-
dia Asia Films  
Distribuição: Sony Pictures Classics
Direção: Sun Zhou 
Roteiro: Sun Zhou, Bei Cun, Zhang Mei
Produção: Huang Jianxin, Sun Zhou, Bill Kong
Música: Bei Cun, Shigeru Umebayashi
Fotografia: Wang Yu
Desenho de Produção: Sun Li
Edição: William Chang

Diez Películas del Master en Documental Creativo de la 
Universidad de Barcelona - Gênero: Documentário
2 dvds - edição 2007
Tempo de duração: 283 minutos
Produção: Master en Teoria y Práctica del Documental 
Creativo – Universitat Autònoma de Barcelona, Ediciones 
Trasbals Multimedia - Editrama
Site: www.documentalcretivo.edu.es
        www.editrama.com
Produção executiva: Josep Maria Català e Josetxo 
Cerdán (Master), Gonzalo Herralde (Trasbals)
Coord. Ed. e Produção: Elena Ortega Oroz e Carmen 
Viveros Celín
Apoio: Institut Ramon LLull e Catalanfilms &TV

Studio Azzurro - Videoambienti, Ambienti Sensibili e 
altre esperienze tra arte, cinema, teatro e musica
gênero: Documentário - 2 dvds
Tempo de duração: 446 minutos
Produção: Daniele Maggioni e Reiner Bunke para Studio 
Azurro Produzioni
Site: www.studioazurro.com
Direção: Fabio Cirifino, Paolo Rosa, Stefano Roveda, 
Leonardo Sangiorgi

Edição: Paolo Rosa e Fabio Cirifino
Produção executiva: Delphine Tonglet
Adaptação do video- documentação: Mara Colombo
Adaptação do audio: Tommaso Leddi
Assistência gráfica: Marcelo Arteiro e Giulia Guarnieri

Le Mouvement des Images des Arts Plastiques au 
Cinéma - gênero: Documentário
dvd
Tempo de duração: 68 minutos
Produção: Éditions du Centre Pompidou
Edição: 2006
Participação técnica: Mikros Image
Concepção e realização gráfica: Compagnie Bernard 
Baissat

Audiovisualize - Gênero: Documentário
dvd
Tempo de duração: 105 minutos
Produção: Graham Daniels e Nick Clarke
Edição: Addictive TV Limited, 2004
Site: www.addictive.tv
Distribuição: Microcinema International, Inc. – San Fran-
cisco, CA 

Blek le Rat - Original Stencil Pioneer
Gênero: Documentário
Direção: King ADZ
Site: http://blekmyvibe.free.fr
Distribuição: www.die-gestalten.de

Cut-Up Filmes
Antony Balch e W.S. Burroughs
Gênero: cinema experimental
Tempo de duração: 87 minutos
Direção: Antony Balch (1938-1980) e William S. Bur-
roughs (1914-1997)
Distribuição: Magnus Opus
Site: www.magnusopusdvd.com.br
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How Far is the Sky
Realizado para a exposição Samuel Beckett
Gênero: Documentário - dvd
Tempo de duração: 60 minutos
Direção: Pascale Bouhénic
Co-produção: IMEC – Centre Pompidou, Éditions du cen-
tre Pompidou
Edição: 2007

Le Mystère Picasso
Gênero: Documentário - dvd
Tempo de duração: 75 minutos
Produção: França – 1956
Direção: Henri-Georges Clouzot
Fotografia: Claude Renoir
Música: Georges Auric
Edição: Henri Colpi
Som: Joseph de Bretagne
Distribuição: Magnus Opus
Site: www.magnusopusdvd.com.br

Baraka
Gênero: Documentário - dvd
Tempo de duração: 106 minutos
Produção: EUA – 1992
Direção: Ron Fricke
Produção: Mark Magidson
Roteiro: Genevieve Nicholas, Constantine Nicholas, Ron 
Fricke
Edição: Ron Fricke, Mark Magidson, David E. Aubrey
Música original: Michel Stearns, Lisa Gerrard, Brendan 
Perry
Fotografia: Ron Fricke
Distribuição: Versátil Home Vídeo
Site: www.dvdversatil.com.br

Gotan Project 
La Revancha del Tango Live
Gênero: audio-video da turnê - dvd
Tempo de duração: 90 minutos
Edição: 2007
Direção: Prisca Lobjoy
Direção de Fotografia: Nicolas Massart
Direção de Iluminação: Léo Hisntin
Direção Técnica: Vicente Ricoux
Som: Bruno Mercère
Distribuição: MCD
Site: www.mcd.com.br

Compositor / Músico - Título do CD Gravadora

Pierre Boulez - Paavali Jumppanen
The Three Piano Sonatas
Deutsche Grammophon 2005
www.deutschegrammophon.com

Michael Nyman’s “The Piano Sings” & Graham Fitkin, Phil-
ip Glass, Ryuichi Sakamoto
Simon Haram – The Duke Quartet Frame Black Box 
Musica Limited 2001 - www.blackboxmusic.com

Philip Glass, Denis Russell Davies & Bruckner Orquester 
Linz  Symphony Nº. 8 - Orange Mountain Music 2006
www.orangemountainmusic.com

J.S.Bach - Glen Gould The Glen Gould Edition
J.S. Bach
Goldberg Variations BWV988 Sony Music Entertainment
Sony Classical 1992



Arnold Schoenberg (1874-1951)
LaSalle Quartet Donald McInnes Jonathan Pegis 
Schoenberg
Verklärte Nacht op. 4 (Noite Transfigurada)
Streichtrio (Trio de Cordas) 
Deutsche Grammophon
www.deutschegrammophon.com
Polydor International 1984

Arnold Schoenberg (1874-1951)
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           Modelo Musical – Deleuze e Guattari

Foi Pierre Boulez quem primeiro desenvolveu um conjunto 
de oposições simples e de diferenças complexas, mas tam-
bém de correlações recíprocas não simétricas, entre es-
paço liso e espaço estriado. Criou esses conceitos e esses 
termos no campo musical, e os definiu justamente em diver-
sos níveis, a fim de dar conta ao mesmo tempo da distinção 
abstrata e das misturas concretas. No nível mais simples, 
Boulez diz que num espaço-tempo lis

o ocupa-se sem contar, ao passo que num espaço-tempo es-
triado conta-se a fim de ocupar. Desse modo, ele torna sen-
sível ou perceptível a diferença entre multiplicidades não 
métricas e multiplicidades métricas, entre espaços direcio-
nais e espaços dimensionais. Torna-os sonoros e musicais. 
Sua obra pessoal sem dúvida é feita com essas relações cri-
adas, recriadas musicalmente. (DELEUZE; GUATTARI, 2005, 
v. 5, p. 161-162)

Resumimos a análise de Boulez (1987, p. 95) no parágrafo   
seguinte:

Num segundo nível, cabe dizer que o espaço pode sofrer dois 
tipos de corte: um, definido por um padrão, o outro, irregular e 
não determinado, podendo efetuar-se onde se quiser. Num ter-
ceiro nível ainda, convém dizer que as freqüências podem dis-
tribuir-se em intervalos, entre cortes, ou distribuir-se estatis-
ticamente, sem corte: no primeiro caso será chamada ‘módulo’ a 
razão de distribuição dos cortes e intervalos, razão que pode 
ser constante e fixa (espaço estriado reto), ou variável, de ma-
neira regular ou irregular (espaços estriados curvos, focaliza-
dos se o módulo for variável regularmente, não focalizados se 
for irregular). Mas quando não há módulo, a distribuição das 
frequências não

 tem corte: torna-se ‘estatística’, numa porção de espaço, por 
pequeno que seja; nem por isso deixa de ter dois aspectos, de-
pendendo se a distribuição é igual (espaço liso não dirigido), ou 
mais ou menos raro, mais ou menos denso (espaço liso dirigido). 
No espaço liso sem corte nem módulo, pode-se dizer que não há 
intervalo? Ou, ao contrário, tudo aí se tornou intervalo, inter-
mezzo? O liso é um nomos, ao passo que o estriado tem sempre 
um logos,

a oitava, por exemplo. A preocupação de Boulez é a comunicação 
entre dois tipos de espaço, suas alternâncias e superposições: 
como ‘um espaço liso fortemente dirigido tenderá a se confundir 
com um espaço estriado’, como um ‘espaço estriado, em que a dis-
tribuição estatística das alturas utilizadas de fato se dá por 
igual, tenderá a se confundir com um espaço liso’; como a oitava 
pode ser substituída por ‘escalas não oitavantes’, reproduzindo-
se segundo um princípio de espiral; como a ‘textura’ pode ser tra-
balhada de modo a perder seus valores fixos e homogêneos para 
tornar-se um suporte de deslizamentos no tempo, de deslocamen-
tos nos intervalos, de transformações son’art comparáveis às da 
op’art.

Para voltar à oposição simples, o estriado é o que entrecruza 
fixos e variáveis, ordena e faz sucederem-se formas distintas, 
organiza as linhas melódicas horizontais e os planos harmôni-
cos verticais. O liso é a variação contínua, é o desenvolvimento 
contínuo da forma, é a fusão da harmonia e da melodia em favor 
de um desprendimento de valores propriamente rítmicos, o puro 
traçado de uma diagonal através da vertical e horizontal. 

Pierre Boulez distingue assim dois espaços-tempos da música: no 
espaço estriado, a medida pode ser irregular tanto quanto regu-
lar, ela é sempre determinável, ao passo que, no espaço liso, o 
corte, ou a separação, ‘poderá efetuar-se onde se quiser’. (Cf. 
Penser la musique aujourd’hui, Gonthier, nota 15, p. 95-107).

Se a metalurgia está numa relação essencial com a música, não 
é apenas em virtude dos ruídos da forja, mas da tendência que 
atravessa as duas artes, de fazer valer, para além das formas 
separadas, um desenvolvimento contínuo da forma, para além das 
matérias variáveis, uma variação contínua da matéria: um cromatis-
mo ampliado arrasta a um só tempo a música e a metalurgia; o fer-
reiro músico é o primeiro ‘transformador’ (Ibid., p. 87) 

Não basta apenas levar em conta mitos, mas a história positiva: 
por exemplo, o papel dos ‘instrumentos de cobre’ na evolução da 
forma musical; ou, então, a constituição de uma ‘síntese metáli-
ca’ na música eletrônica (Richard Pinhas). (DELEUZE; GUATTARI, 
2005, v. 5)

Foi Pierre Boulez quem primeiro desenvolveu um conjunto de oposições simples e de diferenças complexas, mas também de correlações 
recíprocas não simétricas, entre espaço liso e espaço estriado. Criou esses conceitos e esses termos no campo musical, e os definiu 
justamente em diversos níveis, a fim de dar conta ao mesmo tempo da distinção abstrata e das misturas concretas. No nível mais sim-
ples, Boulez diz que num espaço-tempo lis
o ocupa-se sem contar, ao passo que num espaço-tempo estriado conta-se a fim de ocupar. Desse modo, ele torna sensível ou perceptív-
el a diferença entre multiplicidades não métricas e multiplicidades métricas, entre espaços direcionais e espaços dimensionais. Torna-
os sonoros e musicais. Sua obra pessoal sem dúvida é feita com essas relações criadas, recriadas musicalmente. (DELEUZE; GUATTARI, 
2005, v. 5, p. 161-162)
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Artista / Autor / Obra
Descrição

Autora: Eva Vila Pou
Título: 7 Fonts
Editor: Autoedición
Oficina: Talleres de litografía de la Facultad de Bellas 
Artes de Barcelona
Lugar e ano de edicão: Barcelona, 1996
Formato: caixa de guardanapos de papel
Nº de páginas: bloco de guarnadapos de papel
Tipo de papel: guardanapo de papel standard
Técnica de estampagem: litografia

Peça única

Trabalho realizado a partir dos sinais deixados pelos 
clientes nos guardanapos do bar onde trabalhava a ar-
tista. a intenção é juntar uma pequena coleção de im-
pressões que falan de um momento determinado. 

Esta obra é pensada para repetir o formato e o sistema 
de trabalho situando-o em outros momentos e espaços.
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descrição

Autor: Jorge Macchi, com a colaboraçã de Edgardo Rud-
nitzky (som) y Maria Negroni (textos)
Título: Buenos Aires Tour
Editor: Turner
Lugar e data da edição: Madrid, 2004
Formato: 15,5 x 21,5cm, o estojo
encadernação: estojo
ISBN: 84-7506-612-7

Buenos Aires Tour é um livro-objeto que apresenta o as-
pecto de um guia de turismo. mas diferente destes guias, 
com seus itinerários de edifícios e lugares importantes 
da cidade, o livro traça uma rota determinada pelo 
acaso, onde os lugares, os edifícios e os objetos são 
insignificantes e inclusive efêmeros. é importante notar 
neste ponto que a ênfase está colocada no livro como 
objeto poético e não na ação de recorrer os diferentes 
caminhos. o livro não é o registro de uma viagem, antes 
é uma estrutura poética autônoma armada con materiais 
recolhidos nesta viagem. 
Em todo o tour é necessário ter uma rota, que no caso

de BUENOS AIRES TOUR está determinada pelas ca-
prichosas linhas de ruptura de um vidro sobre o mapa 
da cidade. 
com base neste mapa, caoticamente configurado se re-
colhem materiais (textos, fotografias, sons e objetos). 
por meio das diferentes linhas respeitando fielmente os 
lugares por onde elas passam. Tanto na recoleta como 
na posterior elaboração são seguidas três pautas: não 
informar, não ilustrar, pôr a ênfase no efêmero. desta 
forma, o guia se transforma em um objeto absolutamente 
“inútil” e transforma assim mesmo em inútil a realização 
do tour por parte de um eventual leitor. 

conteúdos do estojo

o guiA, onde se desenvolvem de maneira ordenada cada 
um dos 46 pontos do tour através dos textos de María 
Negroni e as imagens de Jorge Macchi. 
o MAPA, com os itinerários. 
o CD-ROM, com todos os materiais encontrados e           
elaborados para o guia, podendo estabelecer links en-
tre diferentes pontos por meio de imagens que se repeten 
em diferentes lugares da cidade. 
Uma série de postais de fotografias tomadas no ponto 
Recoleta. 
Uma série de quatro POSTAis com reproduções de obje-
tos encontrados em diferentes pontos do itinerário. 
Uma Prancha DE selos com a reprodução da capa de um 
livro encontrado en um dos pontos. 
Reprodução FACSíMILe da CARTA de um suicida encon-
trada en um dos pontos. 
Reprodução FACSíMILe de um CADERNO encontrado em 
um dos pontos. 
Reprodução FACSíMILe de um missal com anotações en-
contrado em um dos pontos.



Autor: 13L, trabajo colectivo
Título: Cadáver estranho
Editor: 13L
Lugar e ano de edição: 2006
Formato: 13 x 18 cm
Nº de páginas: 14 
Papel: Hahnemuehle 150 g
Técnica: impressão digital a partir de um exemplar único

30 exemplares editados em assinatura, só quinze estão 
a venda.
13L é u grupo de artistas de Barcelona que se formou 
en 1998. desenvolvem sua obra sobretudo na arte grá-
fica, mais também com outros meios. seu vínculo é o es-
pírito de investigação e um itinerário comum. todos têm 
experiências em projetos relacionados com o livro de 
artista, o bookworks, e coincidem em que o livro é uma 
sequência espaço-tempo: digamos, uma sucessão de es-
paços percebidos ao mesmo tempo como momentos difer-
entes. um livro é portanto uma sequência de instantes. 
tradução de sua particular visão plástica, o livro evoca 
originariamente a ideia da obra aberta. no entorno deste 
mesmo conceito que segue a própria experiência artís-
tica.
13L está constituído por: Eugènia Agustí, Busqué-Destem-
ple, Montse Carreño, M. Mercè Casanovas, David Curto, 
Enric Mas, Jessie Morin, Cristina Pastó, Eloi Puig, Rosa 
Tarruella, Alicia Vela, Antònia Vilà y Eva Vila Pou.
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JOGOS GO

http://www.usgo.org/

O Go é um jogo originado na China que existe há mais 
de 4.000 anos. Também conhecido como baduk, wei ch’i, 
weiqi, e igo, é jogado atualmente por milhões de pessoas 
na China, Japão, Coréia e nos Estados Unidos. O Go com-
bina beleza e desafio intelectual.
“Os peões do go (...) são grãos, pastilhas, simples uni-
dades aritméticas, cuja única função é anônima, coletiva 
ou de terceira pessoa: ‘Ele’ avança, pode ser um homem, 
uma mulher, uma pulga ou um elefante. Os peões do go 
são os elementos de um agencia-mento maquínico não sub-
jetivado, sem propriedades intrínsecas, porém apenas de 
situação. (...) No go, trata-se de distribuir-se num espaço 
aberto, ocupar o espaço, preservar a possibilidade de 
surgir em qualquer ponto: o movimento já não vai de um 
ponto a outro, mas torna-se perpétuo, sem alvo nem des-
tino, sem partida nem chegada. Espaço ‘liso’ do go (...). 
Nomos do go...”.
DELEUZE, G., GUATTARI, F. Mil Platôs: Capitalismo e Es-
quizofrenia. Vol. 5. São Paulo: Ed. 34, 1997, p. 09.
http://images.google.com.br/
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